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EN ESTE NUMERO

La opinión de los 
portavoces
J u a n  Barranco, p o r  el PSOE; 
Álvarez del M anzano , p o r  el G ru po  
Popular, y A dolfo Pastor, p o r el 
PC E, exponen en  diferentes 
entrevistas lo que h a  sido ia  gestión 
mutíicipal du ran te  el añ o  83 y trazan 
las que, a  su ju icio , serán las lineas 
m aestras de actuación en el 
A yuntam iento  du ran te  los próximos 
doce meses. (Págs. 4  y 5)

Casa de Campo: freno 
a la degradación
Las obras que desde noviembre se 
están acom etiendo en u no  d e  los 
principales "pu lm o n es” de M adrid  
no tienen o tro  fin que ei de recuperar 
p ara  todos los vecinos un parque 
que se encon traba  am enazado  de 
a b an do n o . La casa de C am po 
volverá a tener su belleza originaL 
con m ay or respeto p ara  su flora  y 
fauna. (Pág. 8)

Limpiar el Manzanares
La inauguración  en los próximos 
meses d e  las depuradoras de La 
C hina, B utarque, Sur O riental y 
Rejas, perm itirá  la culm inación de 
los trabajos de limpieza del 
M anzanares. U n  Plan de 
Saneam iento que con tinúa  a  buen 
ritm o  y en el que se h a n  volcado 
m uchas ilusiones. (Pág. 7)

Mejor fumador que 
cantante
A medio cam ino  entre  los cantantes 
aguitarrados y los rockeros de cuero 
negro, Jo aq u ín  Sabina se ha 
especializado en musicar personajes 
y situaciones del M adrid  de los 
ochenta. (Pág. 21)

Y además...
—  Censo actualizado de la ciudad, 

pág, 6.

—  Cinturones para la M -30, pág. 7.

—  M enos contaminación, pág. 8.

—  Casos y leyendas de la Villa y 
Corte , pág. 9.

—  Rebajas de enero, págs. 12 y 13.

—  Barrios, págs. 14 a  17.

—  Teatro, pág. 19.

—  Exposiciones, pág. 20.

—  M úsica, pág. 21.

—  Deportes, pág. 22.

—  Agenda, pág. 23.
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Desde el Ayuntamiento también se lucha contra la crisis económica y el desefnpleo

V f l N n  N U L  m u i l l i s  M A S

n u u  B  P R o m )  T H o n

El Ayuntamiento va a incrementar en 20.000 millones de 
pesetas el presupuesto extraordinario de 
inversiones para el próximo trienio, según anuncia en 
Villa de Madrid el alcalde Enrique Tierno. Esta 
iniciativa impulsará de form a notable las posibilidades de 
empleo, en clara sintonía con la política puesta 
en marcha por el Gobierno central

E n  s u  c a r t a  a  lo s  m a d r i l e ­
ñ o s ,  e l  p r o f e s o r  T i e r n o  G a l -  
v á n ,  s e  r e f i e r e  t a m b i é n  a  l a  
d e c i s i ó n  d e l  A y u n t a m i e n t o  
d e  n o  s u b i r  e l i m p u e s t o  s o ­
b r e  l a  r e n t a ,  a  p e s a r  d e  q u e  
o t r a s  C o r p o r a c i o n e s '  s í  se  
h a n  a c o g i d o  a  l a s  f a c i l i d a d e s  
q u e  a  e s t e  r e s p e c t o  c o n c e d e  
e l  E s t a d o .

E l  a l c a l d e ,  a s i m i s m o ,  a n a ­

l i z a  e l  p a p e l  d e  l o s  A y u n t a ­
m i e n t o s  e n  g e n e r a l  a n t e  la  

a c t u a l  c r i s i s  e c o n ó m i c a  y  se  
c e n t r a  d e  m a n e r a  e s p e c i a l  e n  
l a s  p e r s p e c t i v a s  q u e  e n  e s te  
t e r r e n o  s e  a b r e n  p a r a  M a ­
d r i d .

“ E n  lo s  m o m e n t o s  d e  c r i ­
s is  e c o n ó m i c a  g r a v e  c o m o  
lo s  q u e  e s t a m o s  p a s a n d o  n o  
s ó l o ,  lo s  e s p a ñ o l e s ,  s i n o  e l

m u n d o  e n t e r o  — d ic e  e l  a l ­
c a l d e — , l a  r e s p u e s t a  d e  lo s  
E s t a d o s  h a  d e  s e r  u n a  r e s ­
p u e s t a  p r u d e n t e  a  l a  v e z  q u e  
s e v e r a ,  a p l i c a n d o  lo s  m é t o ­
d o s  q u e  t r a d i c i o n a l m e n t e  se  
r e p i t e n  y  e s t á n  e n  lo s  m a n u a ­
le s  c l á s i c o s  p a r a  l o g r a r  m a ­
y o r  e s t a b i l i d a d  y  f o r t a l e c i ­
m i e n t o  d e  l a  e c o n o m í a  d e l

s o ;  e l  E s t a d o  b u s c a  e q u i l i ­
b r a r  s u  d é f i c i t  y  p o r  c o n s i ­

g u i e n t e  e l  e q u i l i b r i o  p r e s u ­
p u e s t a r i o ,  e l  E s t a d o  b u s c a  e l 
f o r t a l e c i m i e n t o  d e  s u  e c o n o ­

m í a ,  d e  s u s  I n s t i t u c i o n e s  y  e l 
d e  a q u e l l o s  q u e  e s t á n  e n  e s ­
t r e c h a  r e l a c i ó n  c o n  e l E s t a ­
d o  q u e  a u n q u e  n o  s e a n  I n s ­
t i t u c i o n e s  o f i c i a l e s ,  c o n t r i -  
b u ¿ ^ ,  p r i n c i p a l m e n t e  a  s o s -E s t a d o .  A s í  o c u r r e  e n  E s p a ­

ñ a ,  q u e  e s t á  p r e c i s a m e j t f t í ' ^ ^ p s i ;  e n  s u  c o n j u n t o  l a s  e c o -  

a h o r a ,  s u f r i e n d o  e s t e  p r o c í ^ ^ ^ ^ n o .n á p s  n a c i o n a l e s  c ó m o

o c u r r e  c o n  l a  B a n c a  p r i v a d a .  
L a s  e c o n o m í a s  n a c i o n a l e s ,  
r e p i t o ,  q u e  e s t á n  e n  e l á m b i ­

t o  d e l  E s t a d o ” .
“ B i  G o b i e r n o  — p r o s i g u e  

e l p r o f e s o r  T i e r n o — , p r o c u ­
r a  r e d u c i r  l a  i n f l a c i ó n ,  y  p a ­
r a  c o n s e g u i r  e s t e  o b j e t i v o  
a u m e n t a  e n  m u y  p o c o  e l  í n ­
d i c e  d e  lo s  s a l a r i o s ,  l l e g a n d o  

e n  o c a s i o n e s  a  c o e f i c ie n t e s  
m á s  b a j o s  q u e  e l  a u m e n t o  
d e l  c o s t e  d e  l a  v i d a .  D i s m i ­
n u y e  e n  r e s u m e n  l a  c a p a c i ­
d a d  e c o n ó m i c a  d e l  c i u d a d a ­
n o ,  e n  b e n e f i c i o  d e  u n a  p o l í ­
t i c a  d e  f o r t a l e c i m i e n t o  d e  la  

e c o n o m í a  d e l  E s t a d o ,  a  
e x p e n s a s  d e l  e m p o b r e c i ­
m i e n t o  s o c i a l .  S e  r e d u c e  p o r  
l a s  m i s m a s  r a z o n e s  e l g a s t o  
p ú b l i c o ,  y  s e  t i e n d e  a  q u e  e l 
d i n e r o  n o  c i r c u l e  s i  n o  es 
b a j o  u n  f u e r t e  c o n t r o l ” .

(Sigue en pág. 3)

Arboles
C A R L O S  O T E R O

D ic e n  lo s  p e r ió d ic o s  q u e  M a d r id  c u e n ta  c o n  15.000 á rb o le s  
m á s . S o n  p in o s ,  a c a c ia s ,  p lá ta n o s  y  c h o p o s  q u e  v a r io s  m ile s  de 
m a d r i l e ñ o s , 'c o n  e l a lc a ld e  T ie r n o  a  la  c a b e z a ,  p la n ta r o n  en  eJ 
c e r ro  A lm o d ó v a r ,  d i s t r i to  d e  L a t in a ,  a l  O e s te  d e  la  c iu d a d .

P e ro  a  m e d ia d o s  d e  es te  f r ío  m e s  d e  e n e ro  en  el A lm o d ó v a r ,  
cas i u n  b a r r iz a l ,  r o d e a d o  d e  lo s  m a s to d ó n t ic o s  ed if ic io s , e n g e n ­
d r o s  d e  la  e s p e c u a la c ió n  q u e  se  b a te  e n  r e t i r a d a  a n te  u n a  g e s t ió n  
u rb a n í s t ic a  d e m o c r á t i c a  y p o p u la r ,  en  el A lm o d ó v a r ,  d ig o ,  se  h a  
p la n ta d o  la  v id a . E so s  t ie rn o s  á rb o le s ,  e n ra iz a d o s  e n  la  t i e r r a  a 
g o lp e  d e  a z a d ó n  p o r  el v ie jo  p ro f e s o r  y  p o r  u n a  b a s c a  d e  n iñ o s  y 
jó v e n e s ,  a d u h o s  in c lu id o s ,  n o  s o n  m á s  q u e  la  e n t r a ñ a b le  ilu s ió n  
en  u n a  v id a  m e jo r ,  m á s  d ig n a ,  m á s  h u m a n iz a d a ,  m á s  n a tu ra l .

L o s  q u e  p l a n t a r o n ,  e n  a r a s  d e  la  in d u s t r ia l iz a c ió n  sa lv a je , 
c o n ta m in a c ió n  p o r  d o q u ie r  y  e sp e c u la c ió n  d e s a f o ra d a ,  c o n v in ié n ­
d o n o s  cas i e n  el e s te rc o le ro  d e  E u r o p a ,  se  e n c u e n t r a n  c o n  q u e  
es tá  c a m b ia n d o  d e  l a d o  la  to r t i l l a  y  se  p l a n t a  la  v id a ,  la  l ib e r ta d ,  
el c iv ism o , e l r e s p e to ,  la  p a z ,  la  s o l id a r id a d  y  e l c a r iñ o  a  la  
n a tu ra le z a .  L o s  a rb o l i l lo s  d e l A lm o d ó v a r  c re c e rá n  fu e r te s  h a c ia  el 
c ie lo  d e  M a d r id  p a r a  a r r o p a r ,  c o n  s u  s o m b r a  p r o t e c to r a ,  a  los 
h n o s  d e  n u e s t ro s  h ijo s ,  q u e  se  h a r á n  h o m b r e s  en  e s ta  c iu d a d  
l ib re ,  l ib re  y  p a c i f ic a ,  l ib re  y  h u m a n a .

¿ Q u ié n  d i jo  q u e  lo s  á rb o le s  n o  d e ja n  v e r  e l b o sq u e ?

Cita con la cultura francesa
O rg a n iza d a s p o r  e l A y u n ta m ie n to  se  ce lebran  

d e l 12 a l  24  de enero , en  n u estra  ciudad, ¡as 
Jo rn a d a s  C u ltu ra le s  F rancesas. S e  tra ta  d e  una  
in ic ia tiv a  q ue  in c lu ye  m u e s tra s  d e  te a tro , cine, 
ba lle t, rec ita le s  d e  m ú s ic a  y  co loquios, y  que. en 
p a la b ra s  d e l a lca ld e  d e  M adrid , resp o n d e  “a ¡a 
vie ja  y  s in cera  a d m ira c ió n  d e  lo s e sp a ñ o les  res­
p e c to  d e  la  cu ltu ra  fr a n c e s a " . E l  p a sa d o  12 de

enero , co in c id ien d o  en  e l tie m p o  co n  e l in ic io  de  
e s ta s  Jo rn a d a s . D a n ie lle  M ite rra n d , esp o sa  d e l 
j e f e  d e l E je c u tiv o  g a lo  (a  la  izq u ie rd a  en  ¡a 
fo to ) , h izo  e n treg a  a l  p re s id e n te  G o n zá lez  d e  un  
m a n u sc r ito  a u tó g ra fo  d e  la  novela  d e  P é re z  
G aldós. " E l  D o c to r  C en te n o " .

(Información en páginas 18 y 23)
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Reuniones de café

Si tuviese que elegir entre  una 
"peñ a”  com ercial y  o tra  literaria, 
me quedaría con esta última. La 
prim era sólo tra ta  de negocios más 
o menos especulativos, que sólo 
c o m p la c e n  el b ie n e s ta r  físico, 
mientras la peña  literaria enrique­
ce el alm a, enaltece el espíritu y 
eleva los sentimientos hum anos.

C uando  se habla de negocios 
o bra  siempre la picaresca, hay cier­
ta  astucia por engañar al contrario  
y  to d o  se cifra en  u n  resultado 
pragmático-

En las peñas literarias se inter­
cam bian ideas con un fin com ún, 
aprender.

Esto no  quiere decir que no sur­
ja n  polémicas enconadas y hasta 
n o  llegar a  estar de acuerdo en 
muchas opiniones. Pero esto no es 
m alo, es quizá la salsa sabrosa de 
la reunión.

H ay quien dice que de la  discu­
sión sale la luz, aunque a  veces, 
inevitablemente, salga la disputa. 
No es posible, ni debe ser, estar 
todos de acuerdo, esto conduciría 
a  un inaguantable sopor. T am poco 
debe ser hacer de la reunión una 
pelea de gallos.

D ad o  el tem peram ento  español, 
apasionado  y vehemente, bueno se­
ría esquivar, siempre que sea posi­
ble, los temas políticos, los más 
escabrosos de todas las discusio­
nes. Ya sabem os lo dificil que re ­
su lta  rehuir este tem a, p o r estar 
siempre de latente actualidad, aun ­
que yo creo que no es la panacea 
de todas las soluciones.

Al surgir el tem a político todos 
estamos convencidos de an tem ano 
de nuestra irrefutable razón , recha­
zando todo  críterio que n o  sea p a ­
ralelo con nuestra  form a de pensar. 
¡No pocas veces, una pasión de 
p a r t id o  e n c u b re  unos intereses 
personales!

C uando  en unas elecciones vota ­
mos a  un determ inado partido , lo 
hacem os con el convencimiento de 
que nos van a  so lucionar todos 
nuestros acuciantes problem as en 
un plazo breve. A  las primeras con­
tradicciones que rozan  nuestros in ­
tereses surge el desencanto y rene­
gam os de él al siguiente dia. Esto 
la oposición lo sabe y hace prom e­
sas inalcanzables. El pueblo llano, 
que suele ser noble y poco  p repa ­
rado políticamente, “ entra  al tra ­
po”  y se encuentra auevam ente 
chasqueado.

En este ir  y venir de partidos 
políticos gobernantes sé nos va la 
vida, y  a l querer serenar el espíritu 
p ara  aclarar errores, es ya dem asia­
d o  tarde.

No lo digo p o r  ser viejo, pero 
u no  de los problem as m ás urgentes 
de cualquier G obierno, que debie­
ra  solucionar, sería el resolver la 
situación del ocio en la  tercera 
edad.

Sí el trab a jado r  tuviese el con­
vencimiento de que al llegar su ju ­
bilación no la iba a fa ltar un lugar 
de acogimiento grato, se despreo­
cuparía de u n 'a v a ro  ahorro , si es 
que puede, y le desaparecería la

E S C R IB E N  L O S  
M A D R IL E Ñ O S

Esta sección está abierta a las infomiaciones y sugerencias, opiniones y criticas de los 
madrileños. En esta página serán publicadas todas aquellas cartas que por su interés general 
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que dice muy poco en favor de 
todos. Pues bien, la  culpa de estos 
casos no  la tiene T ierno  Galván, 
com o afirm an algunos, sino una 
m ala  d istribución de horarios y au­
tobuses de la E M T  y en ocasiones 
la poca responsabilidad de los con­
ductores. ¿No sería posible enviar 
au tobuses vacíos p a ra  recoger a  los 
viajeros en  las p arad as  interme­
dias? ¿No se pueden poner en  ser­
vicio m ás autobuses en esta línea 
de tan tos viajeros?

ANA MARIA PACIOS G.

Contra las bocinas
Está com probado  que el ruido 

incide de m odo muy negativo en 
nuestra  salud, máxime cuando  es 
agudo e im previsto, com o el de 
las bocinas de los coches. De ahí 
la prohibición de su uso en las 
ciudades, n o rm a que p o r desgra­
cia  h a  c a íd o  en o v íd o  entre 
nosotros.

P o r ello invito cordialm ente al 
A yuntam iento desde estas hospí- 
ta  arias páginas a que aborde  es­
te problem a, concíentizando a  to ­
dos de que el que toca la bocina 
en ambiente hab itado  está  aten ­
ta n d o  — com o el fum ador—  a la 
salud de sus conciudadanos; y 
que aplique el correctivo adecua­
d o  a  (os irresponsables lo que no 
¡ría tam poco m al p a ra  las arcas 
municipales.

MARTIN SAGRERA

En defensa del Hogar de Hortaleza

En el periódico de su atinada  
dirección, del 15 de noviembre 
de 1983, se publicó un a  carta  fir­
m ada p o r don  Federico Ruiz, en 
la que se nos inform a sobre de­
te rm in a d a s  irregularidades ob­
servadas en el H og ar de la Terce­
ra  Edad de la calle de H ortaleza, 
inform ación anónim a facilitada 
p o r un señor del que no se cita el 
nombre.

Lo ilógico e incomprensible en 
este caso es que el am igo Federi­
co, que es un a  persona sensata  y 
culta, se haya dejado em baucar 
com o un pobre  incauto, p o r un 
individuo de dudoso  proceder y 
que p o r  lo visto tiene com o nor­
m a t ira r  la piedra y esconder la 
mano. Este señor, que es asiduo 
cliente del H o gar de la  Feria del 
C am po, lógicam ente estaba obli­
gado a  escribir y firm ar la  carta  
el, pero  al no hacerlo sólo ha 
dem ostrado que carece de cara 
)ara darla  cuan d o  el m om ento 
o requiera o  que seguramente 

n o  podría justificar lo que se p ro ­
pon ía  denunciar.

Hace mucho tiempo este señor 
me facilitó tam bién a  mi la  mis­
ma inform ación citada en dicha 
c a n a  y yo le presté poca  aten ­
ción, pues lo expuesto n o  lo en- 
con traoa  muy claro. F inalm ente 
llegué a la conclusión de que este

señor, que h ab ita  en el d istrito  
del C entro , se encon traba  dolori­
do con la dirección del H ogar, 
seguram ente p o rq u e  hab ía  sido 
expulsado de el.

P asad o  un tiem po y a lternan ­
do en el H o gar de la Feria  del 
C am po, observé que le gustaba 
destacar e  im ponerse a los com ­
pañeros. P ara  ello organizó  algu­
n a  ñesta  y  algún concurso  de ao- 
m ínó y mus en el H ogar, proce­
d e r  n a d a  reprochable, pero  sí el 
m otivo que le gu iaba, que era  el 
de sobresalir sobre los dem ás, 
¿con qué fin? él lo  sabrá.

JULIAN DORADO

angustia al ver aproxim arse su re­
tiro  laboral.

No quiero  que nadie piense que 
voy con tra  el noble sentido del 
ahorro , simplemente quiero  espan­
ta r  de la mente del traba jad o r  la 
idea a te rrad o ra  de un desam paro 
to tal, sí no pertenece a la Seguri­
dad  Social, el d ía  de su  jubilación.

MANUEL GALLARDO

Las desventajas del 
parque de ia 
Arganzueia

Q uisiera ap rovechar la opo rtu n i­
dad  que me ofrece este medio de 
com unicación para  p o d er  expresar, 
a  través de él, el sen tir generaliza­
do de todos los vecinos que hab i­
ta m o s  las viviendas de reciente 
c o n s t ru c c ió n  ubicadas frente  al 
parque  de la  A rganzueia, en el sen­
tido  de que  los espacios libres que 
rodean  los edificios, y que han si­
do  cedidos al A yuntam iento , se 
conviertan en zonas de esparci­
m iento y recreo, p lan tando  á rb o ­

les, co locando bancos, etc. Asi CO' 
m o  requerim os un a  adecuada ilu­
m inación de la zona, pon iendo  en 
funcionam iento las farolas ya exis­
tentes. A dem ás, consideram os que 
sería conveniente extrem ar la vigi­
lancia de la m ism a ya que p o r  ser 
poco transitada  y q ued ar un  poco 
aislada se vienen sucediendo una 
serie de robos y a tracos que p ro d u ­
cen cierta a la rm a y te rro r  entre  los 
vecinos. T am bién puedo  asegurar 
que en  días de frío o calor intensos, 
resulta incóm odo y sum am ente de­
sagradable el tener que desplazarse 
hasta  Pirámides, invirtiendo ocho 
o  diez m inutos en  su  recorrido , 
p a ra  p o d er  u tilizar un m edio de 
transporte  público. En reiteradas 
ocasiones, y  p o r  m edio de las J u n ­
tas de Vecinos, se h a  venido solici­
tando  la creación o prolongación 
de un a  línea de m icrobús o a u to ­
bús que enlace, p o r  ejemplo. Le- 
gazpí con  Pirám ides y  o tros puntos 
de la ciudad pasando  p o r  los p a ­
seos de la C hopera  y Yeserías, sin 
que hasta  ah o ra  se haya  recibido 
u na  respuesta satisfactoria al res­
pecto.

ANTONIO MUELAS

Marquesinas para la 
línea 83

En ia línea 83 existen aproxim a­
dam ente unas 20 p arad as  que  no 
d isponen de m arquesina. P o r  ser 
esta  una  línea periférica, que pres­
ta  servicio a num erosos barr ios  y a 
un a  zona en creciente expansión, 
cuen ta  con muchos usuarios que, 
en caso de lluvia, tiene que desistir 
de utiUzar el au tobús p o r  no poder 
con tar con “ a lgo” que les proteja  
de las inclemencias del tiem po, si­
tuación que se agrava p o r el hecho 
de que m uchas p aradas  están  situa­
das en zonas descam padas, lo que 
hace que muchas personas se incli­
nen p o r  u sar sus p rop ios vehículos.

Sería conveniente, p o r ta n to , que 
se instalaran  m arquesinas en  las 
p arad as  que n o  d ispongan  de ellas, 
siempre que sea posible. Tam bién

cabe decir que, con frecuencia, los 
cristales de las m arquesinas son ob­
je to  de actos vandálicos, p o r  lo 
que sería muy acertado  el ir  susti­
tuyendo progresivam ente el cristal 
p o r  o tros materiales a  fin de evitar 
las acciones de los gam berros, lo 
que supondría  un ah o rro  p ara  el 
municipio.

JOSE FERMIN GUTIERREZ

Los horarios de la 
EMT no convencen

La línea 39 de la E M T  com pren­
de cerca de 10 kilóm etros de re­
corrido, desde la  p laza de Isabel II 
hasta  San Ignacio de Loyola, don ­
d e  e s tá n  c o m p ren d id o s  barrios 
dorm itorios muy pob lados (Extre­
m adura , Batán, Lourdes, C am pa­
m ento-Santa  M ónica, Parque  de 
E uropa, Aguilas, etc.), a lgunos de 
los cuales dependen casi en exclu­
siva de esta línea p a ra  desplazarse 
al centro  de M adrid.

En general en to d o  el recorrido , 
y en  p articu la r en la  zona que va 
desde la Estación del N orte  hasta  
el Alto de E x trem adura , a  diario, 
ta n to  en horas pu n ta s  com o en  h o ­
ras de m enos tránsito , los sufridos 
usuarios nos vemos en la situación 
de ver p a sa r  diez y m ás autobuses 
sin p a ra r ,  esperando  a  veces más 
de u n a  hora.

Son frecuentes, p o r  esta  causa, 
los altercados con los conductores, 
las en tradas p o r  las puertas  trase­
ras y un a  serie de recriminaciones 
co n tra  nuestro  querido  alcalde que 
contribuyen a  crear un am biente

Mayor limpieza en las 
obras______________

En el núm ero  37, leo en vuestro 
inform ativo con enorm e satisfac­
ción que eJ Palacio de D eportes 
pasará  cedido de la  C om unidad 
A utonóm ica al A yuntam iento  de 
M adrid , q u e 'd ic h o  sea de paso  
cuenta con m i enhorabuena en  to ­
das las ob ras  que acomete.

En estos m om entos se están rea­
lizando un a  serie de obras  que no 
dudo  un ápice de que sean necesa­
rias e im prescindibles, a  pesar de 
que exteriorm ente n o  se vean.

Pero aqu í es donde yo en tro  a 
com unicarles — ya lo  dije hace al­
gunos años pero  no  me hicieron 
caso—  que los só tanos y escaleras 
que quedan  visibles desde la calle 
están llenos de to d o  lo que puede 
cargar u n  cam ión  de basura, po r­
quería  acum ulada  d e  años y años. 
Así com o el pasadizo  de la calle de 
C o ya  y el de la  calle de la Fuente 
del Berro, verdaderos cementerios 
de basura  anim al, orines de perros 
y de hom bres, p o r  lo que es im po­
sible pasear o  sentarse en los poye- 
tes de la  m altrecha barandilla  ni 
p o d er  p a sa r  cuando  llueve o  en tra r 
con los niños p o r  el “ o lo r y el 
sabor” .

C on  un poco  de agua  con m an­
g uera  y  unos cepillos fuertes todas 
las m añanas, podria  mantenerse 
lim pio  el espléndido Palacio p o r 
fuera  p a ra  niños, m ozalbetes, m a ­
yores y  ancianos.

MANUEL AGUILAR GAZQUEZ

USTED PREGUJVTA
Y EL AYU]\TAM IEI\TO

LE R ESPO l^D E
VILLA DE MADRID, a través de esta sección de interpetacimes, se propone 

realizar un esfuerzo informativo dando puntual respuesta a  las cuestiones planteadas 
por los ciudadanos madrileños al Ayuntamiento democrático, ante quienes debe dar 
cuenta de su gestión.

Los representantes políticos o lécniees de las diferentes áreas de actoación 
municipal contestarán a las preguntas que aquí les sean formuladas. Sólo rogamos 
que las interpelaciones vayan al grano con brevedad y concreción. Y no se olviden 
hacer constar su nombre, dirección y número del Documento Nacional de Identidad.

LA ESTA C IO N  D E  A U TO B U SES, CA STIG O  PARA ARGANZUELA

Es indignante  ver com o la Estación S u r de Autobuses, que com prende 
la  m anzana calle C anarias, paseo Delicias, calle Palos de la F ron te ra  y 
calle B atalla del Salado, perm anece todavía  en m edio de la zona más 
contam inada y castigada p o r el tráfico  que existe en to d a  la  ciudad y no 
se tom an  m edidas p a ra  paliar los perjuicios y molestias que conlleva 
p a ra  todo  el vecindario de la zona: ruidos, a tascos, contam inación, 
im posibilidad de aparcar , con tinuo  tráfico de autobuses p o r  la zona, que 
cobra  matices salvajes en los días p u n ta  de vacaciones, puentes, fines de 
sem ana, etc., d añ o  estético, ro b o  de espacio vital para  esparcim iento y 
mil molestias más.

¿Está previsto buscar nuevo em plazam iento p a ra  !os autobuses y 
au tocares o  va a ser eterno este que ah o ra  disfrutan? ¿Se tiene previsto 
to m ar m edidas prácticas y no sólo  estéticas para  reducir el tráfico en  el 
D istrito  de A rganzueia para  que los vecinos lleguemos a  “ o ír el silencio", 
en algún m om ento?

C on  la esperanza.de recibir un a  respuesta positiva, reciban un cordial 
saludo.

MARIA VICTORIA AVALA 

LA S O L U C IO N , EN EL PLAN DE O RD EN A CIO N  URBANA

En el Plan General de Ordenación Urbana de M adrid figuran varias 
estaciones de intercambio de viajeros donde en el futuro acudirán lineas de 
la zona sur; en concreto están previstas estaciones de intercambio con 
autobuses interurbanos en Méndez Alvaro, Aluche y Laguna.

M ientras no se  disponga de esas alternativas, se lía solicitado a la Policía 
Municipal que mantenga un buen nivel de vigilancia en los alrededores de 
la Estación Sur, con objeto de disminuir los problemas de congestión y 
contaminación que producen los autobuses cuando tienen dificultades de 
circulación, fundamentalmente por los estacionamientos antirreglamentarios 
en el entorno de la Estación Sur.

VALENTIN MEDEL, Concejal 
de Circulación y Transportes.

Ayuntamiento de Madrid
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Ante la crisis económica
(V iene de !a prim era página)

C o n  p r o c e d im ie n to s  c lá s ic o s  e n t r e  los q u e  se  in c lu ­
y e n  la  r e d u c c ió n  y f lex ib i l iz a c ió n  d e  p la n t i l la s  e n  la  
e m p re s a  p r iv a d a ,  ef E s ta d o  le n ta m e n te  p e ro  c o n  seg u ­
r i d a d ,  lo g r a  p a r a  su  e c o n o m ía ,  la  e c o n o m ía  p r o p ia  
d e l E s ta d o  en  c u a n t o  a  o rg a n iz a c ió n  q u e  re c o g e  el 
p o d e r  so c ia l  y  ló  a p l ic a  y  a d m in is t r a ,  u n a  s i tu a c ió n  
f i rm e  q u e  se  re f le ja  s o b r e  to d o  e n  s u  p o l í t ic a  e c o n ó ­
m ic a  e x te r io r  y  q u e  se  e s p e r a ,  é s ta  es la  ju s t i f ic a c ió n  
q u e  se  a d u c e ,  q u e  a  la  la rg a  re p e r c u ta  s o b re  la  e c o n o ­
m ía  d e  la  s o c ie d a d  b e n e f ic iá n d o la .  P e ro  si e s to  se 
lo g r a  es a  la rg o  p la z o  y q u e d a  u n  t i e m p o ,  en  c u y o  
t i e m p o ,  la  s o c ie d a d  s u f re  y se  e m p o b re c e ,  p u d ie n d o  
a f i rm a rs e  e n  c a r a c te r e s  g e n e ra le s ,  q u e  e l s i s te m a  c a p i­
ta l is ta  e n  lo s  m o m e n to s  d e  cris is  e l fo r ta le c im ie n to  
e c o n ó m i c o  d e l E s ta d o  llev a  c o m o  c o r r e la to  c a s i '  
in e x c u sa b le ,  e l e m p o b rec im ien to  y  d e te r io ro  d e  la  eco ­
n o m ía  p r iva d a  d e  su s c iudadanos. E s te  p e r ío d o  p u e d e  
se r  la rg o  y u n o  d e  io s  e le m e n to s  m á s  la m e n ta b le s  del 
p ro c e s o  e s  e l a u m e n to  d e l p a r o .  L a s  e m p re s a s  se 
p o d a n ,  p o r  d e c i r lo  d e  a lg u n a  m a n e r a ,  a u m e n ta n d o  e l /  
p o d e r  d e i  e m p re s a r io  s o b r e  su  e m p re s a ,  c o n  lo  q u e  la 
m a s a  d e  t r a b a ja d o r e s  m e n o s  p ro te g id o s ,  t a n to  t r a b a ­
j a d o r e s  m a n u a le s  c o m o  la  e x te n s ís im a  c la se  m e d ia ,  
e s tá n  s u f r ie n d o  d e  m a n e ra  in e q u ív o c a  y  m u y  d u r a  las 
c o n s e c u e n c ia s  d e l f o r ta le c im ie n to  d e  la  e c o n o m ía  e s ­
ta ta l .  E s to  g e n e ra  u n a  se r ie  d e  g rav e s  c o n se c u e n c ia s  
d u r a n t e  a lg ú n  t i e m p o ,  t i e m p o  q u e  p u e d e  s e r  la rg o , 
h a s t a ‘q u e  el E s t a d o  fo r ta le c id o  y  s e g u ro  p u e d e  p r o ­
m o v e r  e l d e sa r ro U o  so c ia l ,  y  p o r  c o n s ig u ie n te  u n  
a u m e n to  d e  la  c a p a c id a d  d e  c o n s u m o  in d iv id u a l-  H a s ­
ta  q u e  e so  o c u r r e ,  d u r a n t e  l i n  la rg o  p e r ío d o  d e  t iem ­
p o  el n ú m e r o  d e  p a r a d o s  a u m e n ta  in e x o ra b le m e n te .

a l  c o n t r a e r s e  c o m o  d e c ía ,  t o d o  el s i s te m a  e m p re sa r ia l  
y  h a c e r  c o n c e s io n e s ,  q u e  t i e n d a n  a  s e r  c o n c e s io n e s  
c a d a  v ez  m a y o re s  a l  s e c to r  p r iv a d o ,  lo s  e m p re sa r io s .  
L a  s i tu a c ió n  q u e  se  p r o d u c e  e s  m u y  g ra v e  e n  c u a n to  
la  s o c ie d a d  e m p o b re c id a  p ro te s ta  c o n t r a  el E s ta d o  
q u e ,  a  su  vez , a d u c e  q u e  n o  t ie n e  o t r a  so lu c ió n  q u e  
b u s c a r  su  fo r ta le c im ie n to  p a r a  q u e  n o  se  p ro d u z c a n  
lo s  h e c h o s  q u e  to d o s  c o n o c e m o s ,  c o m o  e l d e  las 
q u ie b r a s  d e  h e c h o  q u e  c o n o c e m o s  d e  b a s ta n te s  E s ta ­
d o s  e n  u n o  u o t r o  c o n t in e n te .  P o d r ia m o s  c i ta r  a lg u ­
n o s  e je m p lo s  e n  H is p a n o a m é r ic a ,  to m a n d o  es te  espe ­
j o  p a r a  m ira r n o s .  E n  el c a s o  d e  E s p a ñ a ,  a p a r t e  del 
f o r ta le c im ie n to  d e l E s ta d o  y lo  q u e  é s to  p u e d a  te n e r  
a  la  la rg a  c o m o  re p e rc u s ió n  b e n e f ic io sa  p a r a  u n a  
so c ie d a d  q u e  e n  el ín te r in  se  e m p o b re c e ,  e l E s ta d o ,  
los q u e  le r ig e n , c o n f ia n  s o b re  to d o  en  u n a  re a c t iv a ­
c ió n  d e  la  e c o n o m ía  g lo b a l  d e p e n d ie n te ,  en  n u e s t ro  
c a so  c o n c re to  d e  la  p o s ib le  re a c t iv a c ió n  d e  la  e c o n o ­
m ía  n o r te a m e r ic a n a .  E n  c ie r to s  a sp e c to s  a lg u n o s  p a í ­
ses e u ro p e o s  e s tá n  g o z a n d o  y a  en  p a r te  d e l t i ró n  d e  la 
re a c t iv a c ió n  d e  la  e c o n o m ía  a m e r ic a n a ,  c o m o  el c a so  
d e  A le m a n ia ,  p o r  e je m p lo ,  q u e ,  e fe c t iv a m e n te , en 
d e te rm in a d o s  se c to re s  in d u s tr ia le s  se  h a  b e n e f ic ia d o  
d e l c i t a d o  p ro c e s o  d e  re v i ta l iz a c ió n ,  p e ro  en  e l c a so  
e s p a ñ o l  ese t i r ó n  n o  se  h a  p ro d u c id o .  E s ta m o s  en  u n a  
a p u e s ta ,  u n a  a p u e s ta  q u e  p a re c e  m u y  c la ra ;  si a l 
f o r ta le c im ie n to  d e i  E s ta d o  se  le a ñ a d e  la  re a c t iv a c ió n  
d e  la  e c o n o m ía  a t lá n t ic a  e n  fu n c ió n  d e  u n  a v an c e  
r á p id o  d e  la  e c o n o m ía  n o r te a m e r ic a n a .  L a  e c o n o m ía  
e s p a ñ o la  en  p o c o  t i e m p o  p o d r í a  c o r r e g ir  e l d e te r io r o  
so c ia l q u e  la  cris is  h a  p ro d u c id o .  L a  a p u e s ta  co n sis te  
e n  p re g u n ta r s e  si e sa  re a c t iv a c ió n  n o  v a  a  s e r  tan  
p r o f u n d a  c o m o  se e s p e r a  y  d a d a s  n u e s t ra s  c o n d ic io ­
n es  in d u s t r ia le s  y  a g ra r ia s  s u s  e fec to s  n o  se  n o te n  en  
el m e rc a d o  e s p a ñ o l ,  en  c u y o  c a s o ,  el d e te r io r o  soc ia l 
i r ía  e n  a u m e n to  y  p o d r ía m o s  c o n c lu ir  d e n t r o  d e  tres 
a ñ o s  c o n  u n  n ú m e r o  re a lm e n te  p e n o s o  d e  p a ra d o s .

E s ta  es u n a  s i tu a c ió n  q u e  tie n e n  q u e  c o n s id e ra r  
c u id a d o s a m e n te  lo s  a y u n ta m ie n to s  y  r e s p e c to  a  la 
c u a l  t ie n e n  q u e  f i ja r  su  p r o p ia  ac c ió n . ¿Q u é  h a ce r?  E n  
la s  c i r c u n s ta n c ia s  d e sc r i ta s  lo s  a y u n ta m ie n to s  se  c o n -  
v ie r te n  e n  u n a  p ie z a  e sen c ia l, e n t r e  el E s ta d o  d e  u n a  
p a r t e  y  la  so c ie d a d  d e  o t r a .  N o  es q u e  lo s  a y u n ta m ie n ­
to s  n o  se a n  E s ta d o  en  s e n t id o  g e n e ra l  p e ro  fu n c io n a n ,  
e n  c ie r to  s e n t id o ,  c o m o  In s t i tu c io n e s  q u e  t ie n e n  u n a  
c ie r ta  a u t o n o m ía  e n  su  p ro c e s o ,  en  c u a n to  e s tá n  m u y  
p r ó x im a s  a  la s  a c t iv id a d e s  soc ia le s  y  p u e d e n  in f lu ir  de 
m o d o  esp ec ia l  e n  e l d e s a r ro l lo  d e  la  e c o n o m ía  p r iv a ­
d a ,  d e t e r io r a d a  p o r  la  a c c ió n  d e l E s ta d o  a l  r e a f i rm a r  
su s  p r o p ia s  p o s ib i l id a d e s .  L o s  a y u n ta m ie n to s  tien en  
q u e  s e r  la s  In s t i tu c io n e s  q u e  fu n d a m e n ia lm e n té  a s is ­
t a n  a  e sa  so c ie d a d  su  e c o n o m ía  de! E s ta d o  d e  re a ju s ­
t a r  y  a s e n ta r  su  e c o n o m ía .  L o s  a y u n ta m ie n to s  n o ta n  
q u e  a  su s  p u e r t a s  h a y  c a d a  d ía  u n  m a y o r  n ú m e r o  d e  
p a r a d o s ,  q u e  h a y  m a y o r  p r o t e s t a  y  c ie r to  p r o n u n c ia ­
m ie n to  en  c o n t r a  d e  la s  a c t i tu d e s  d e l E s ta d o ,  q u e  
re p e t im o s ,  so n  le g itim as , y  q u iz á  n o  te n g a n  o t r a  so lu ­
c ió n ,  p e ro  so n  lo s  a y u n ta m ie n to s  los q u e  p a d e c e n  el 
e m p u je  so c ia l y  a l m ism o  t ie m p o  lo s  q u e  m e jo r  p u e ­
d e n ,  o r i e n ta n d o  y a u m e n ta n d o  la  in v e rs ió n ,  p a l i a r  la

s i tu a c ió n  q u e  h e m o s  d e sc r i to .  P o r  lo  ta n to ,  los a y u n ­
ta m ie n to s  e sp a ñ o le s  h a n  d e  se r  ios q u e  h a g a n  el es­
fu e rz o  d e  in v e rs ió n  y el E s ta d o  t ie n e  q u e  p e rc a ta rse  
d e  q u e  la  a y u d a  a  ios a y u n ta m ie n to s  es la a y u d a  a 
u n a  s o c ie d a d  q u e  e s tá  d e p a u p e rá n d o s e  p o r  e fec to s  de 
la  p r o p i a  p o l í t i c a  e c o n ó m ic a  e s ta ta l .

A l A y u n ta m ie n to  d e  M a d r id ,  q u e  se  h a  p la n te a d o  
e l p ro b le m a  c o n  s e r ie d a d ,  p a r t ie n d o  d e l su p u e s to  fu n ­
d a m e n ta l  d e  q u e  el fo r ta le c im ie n to  y la  re g en e ra c ió n  
d e  la  e c o n o m ía  del E s ta d o  lleva  c o n s ig o  d u r a n te  u n  
t i e m p o  im p re v is ib ie  el e m p ro b re c im ie n to  d e  la  e c o n o ­
m ía  d e  la  so c ie d a d ,  e s tá  in te n ta n d o  h a c e r  u n  e sfuerzo  
in v e rso r ,  q u e  n o  s u p o n g a  p e r ju ic io  n i d a ñ e  c o n t r ib u ­
t iv a m e n te  a  lo s  v e c in o s  d e l M u n ic ip io .  E l A y u n ta ­
m ie n to  d e  M a d r id  h a  a d o p t a d o  d o s  d ec is io n es , ex tre ­
m a d a m e n te  b en e fic io sa s  p a r a  el p u e b lo  d e  M a d r id  y 
las d o s  se  a p o y a n  e n  la  f i lo so f ia  q u e  a c a b a m o s  de 
d e sc r ib i r .  P o r  u n a  p a r te ,  n o  v a  a  s u b i r  e l im p u e s to  
s o b re  la  r e n ta  a c o g ié n d o se  a  la s  fa c i l id a d e s  q u e  el 
E s ta d o  co n c e d e . A lg u n o s  a y u n ta m ie n to s  h a n  su b id o  
el iO, o t r o s  h a n  s u b id o  el 7  p o r  100. o t r o s  el 5, 
a lg u n o s  e s tá n  a n u n c ia n d o  u n  3, El A y u n ta m ie n to  d e  
la  V illa  y  C o r te  d ice  d e sd e  a h o r a  d e  m o d o  c la r ís im o , 
q u e  n o  v a  a  in c re m e n ta r  e l im p u e s to  so b re  la  re n ta ,  
d u r a n te  e s te  a ñ o .  A  la  v ez  a n u n c ia  a u m e n to  en el 
p r e s u p u e s to  e x t r a o rd in a r io  d e  in v e rs io n es  p a r a  e l tr ie ­
n io  q u e  se  a v e c in a ,  d e  a p ro x im a d a m e n te  2 0 .000  m illo ­
nes  d e  p e se ta s ,  q u e  a ñ a d id o s  a  los p re s u p u e s to s  o rd i ­
n a r io s  d e  in v e rs ió n  s u p o n e n  u n a  c a n t id a d  n o ta b il ís i ­
m a  q u e  v a  a  in c r e m e n ta r  c o n s id e ra b le m e n te  las pos i­
b il id a d e s  d e  empleo^ en el á m b i to  d e  la C a p i ta l  a  la 
vez q u e  a u m e n ta  ta m b ié n  c o n s id e ra b le m e n te  los b ie ­
nes  so c ia le s  re s p e c to  a los cu a les  te n e m o s  u n a  m a y o r  
d e m a n d a ,  a u m e n to  q u e  e s tá  ju s t i f ic a d o  p o r q u e  a  m a ­
y o r  o c io s id a d ,  m a y o r  t i e m p o  lib re ,  m e n o s  em p le o , 
m a y o r  c a n t id a d  d e  jó v e n e s  q u e  n o  s a b e n  lo  q u e  h ac e r .  
E s to s  ve c in o s  q u e  p a s a n  e l d ía  en la v a c u id a d  qu e  
s u p o n e  la  a u s e n c ia  d e  t r a b a jo ,  p id e n  p isc in a s ,  g im n a ­
sios , m ú s ic a  y a  q u e ,  en c ie r to  m o d o  to d o ,  t o d o  esto , 
b ie n e  a. l le n a r  el t i e m p o  vacío .

'N o  só lo  v a m o s  a  a u m e n ta r  los p u e s to s  d e  t r a b a jo ,  
e n  n u e s t ro  c a so  ia  p o lí t ic a  m u n ic ip a l  v a  a  c o n t r ib u i r  
a q u e  la  so c ie d a d  se  s e r e n e ,  p o rq u e ,  en  e fec to , el 
a u m e n to  d e  b ie n e s  soc ia le s  d e  a c u e rd o  c o n  la  m a y o r  
d e m a n d a ,  c o n t r ib u y e  a  s e r e n a r  y  a  d i lu ir  las p ro te s ta s  
so c ia le s  y  e v i ta r  los c o n f l ic to s .  Q u e d a ,  p u e s , c la ro , 
q u e  d a n d o  e je m p lo  d e  b u e n a  c a p a c id a d  d e  a d m in is -  

' t r a c ió n  d e  los b ie n e s  c o m u n e s  e n  p e r ío d o  d e  c ris is , de 
a d m in is t r a c ió n  d e  la  e sc a se z  si se  p re f ie re ,  el A y u n ta ­
m ie n to  d e  M a d r id  v a  a se r  te s t im o n io ,  p o r  u n a  p a r te ,  
d e  e n t e n d im ie n to  d e l p ro b le m a  g e n e ra l ,  p o r  o t r a ,  de 
a u to l im i ta c ió n  d e  su s  p o s ib i l id a d e s  d e  p re s ió n  fiscal, 
y  p o r  ú l t im o ,  d e  a u m e n to  d e  su  c a p a c id a d  d e  in v e r ­
s ió n ,  c o n  lo  q u e  c o n t r ib u y e  a  q u e  la  c o n tra d ic c ió n  
e n tre  fo r ta le c im ie n to  e c o n ó m ic o  d e l E s ta d o  y el s u b ­
s ig u ie n te  d e b i l i ta m ie n to  e c o n ó m ic o  d e  la  so c ie d a d ,  n o  
se  c o n s t i tu y a  e n  u n a  c o n tra d ic c ió n  q u e  p u d ie r a  te n e r  
e n  a lg ú n  m o m e n to  c a ra c te re s  c a ta s tró f ic o s .

E N R I Q U E  T iE R N O  C A L V A N  
A lca lde  de M a d r id ,  16 de en e ro  de 1984

Los transportes públicos de Madrid, un saco sin fondos

y

C om o todos los m adrileños sa ­
ben el M etro  de M adrid , tras un 
periodo  de saneam iento  económ i­
co, va a  p a sa r  a ser prop iedad  del 
A yuntam iento . Es, puede ser, una 
buena noticia p a ra  todos los habi­
tantes de esta  g ran  ciudad. Lo cree­
m os asi, porque  este im portante 
sistema de transporte  h a  sido  des­
de su creación, com o lo es en  todas 
las g randes ciudades del m undo, la 
estructura básica de la red de) ser­
vicio de transportes  u rbanos y p o r 
tan to  debe estar supeditado  en su 
desarrollo  a  la política general de 
la C orporación Municipal.

N o  o b s ta n te ,  la  exigencia de 
grandes inversiones, ju n to  a  una 
política coherente de explotación 
del servicio público de transportes 
u rbanos, nos obliga al plantea­
m iento serio y  claro ' de unas premi­
sas previas antes de la tom a de 
una decisión tan  im portan te  como 
es el condicionar a prio ri su  de­
sarrollo.

. N o hay d u d a  qu e  las grandes 
ciudades sufren déficits im portan ­
tes en la  explotación de los trans­
portes públicos, que antes o  des­
pués y  de una fo rm a u o tra , debe 
p ag ar  e! contribuyente, y que en el 
caso  de M adrid  quizás n o  vayamos 
a  conocer nunca. Pero tal vez sea 
a h o ra  el m om ento  de que el equi­
p o  d e  g o b ie rn o  social-comunis- 
ta  del A yuntam ien to  de M adrid, 
p o r  un m om ento  y sin que sirva de

precedente, se plantee muy seria­
m ente una  política general sobre 
los transportes públicos urbanos, 
ah o ra  que vá a disponer del Metro. 
No quiero  aquí analizar las causas 
de esos im portantes déficits que su­
f r im o s  en  su explotación, pero 
cualquier persona con una mente 
m ed ianam ente  transparen te , que 
conozca los problem as de M adrid, 
sabe que una buena gestión públi­
ca, en  un sistema dem ocrático de 
derecho, empieza p o r un balance 
general, un conocim iento de los re­
su ltados económicos. A  p artir  de 
ahí, es cuando  hay que empezar a 
plantear soluciones; y cuando  me 
refiero a gestión, se supone que la 
planificación de acciones en cual­
quier sistema económ ico, también 
es gestión.

Por todo  ello me parece, a  prio ­
ri, que la tom a de un a  decisión tan  
im portan te  com o es la de paralizar 
la expansión de la red  del M etro, 
es precipitada,' inconsecuente y an ­
tieconóm ica. y que puede encade­
n a r  a  las C orporaciones M unicipa­
les próxim as encorsetando la previ­
sible evolución de fu tu ro  de M a­
drid . Es p o r tan to  m ala gestión.

U n  som ero análisis de las posi­
bles causas que han  m otivado  a 
los G obiernos C entra l y Municipal, 
am bos p o r  .supuesto socialistas, a 
una  tom a de decisión tan  peligrosa 
y quiero d em ostrar que también 
absurda, viene im puesta a m i juicio 
p o r las prem isas siguientes, encade­

nadas unas con otras.
La falta  de un a  visión m acroscó­

pica de la  concepción de una  gran 
ciudad, en  la que todos vivimos, 
trabajam os y  de la que todos debe­
mos disfrutar. T odos, no unos p o ­
cos. Las posturas negativas ante 
todo  lo que está hecho y lo que 
hacen determ inados sectores. La 
politización continua  de la vida 
ciudadana, que les obliga a  plan­
tear decisiones sectarias, con el 
dogm atism o m ás descarado. Los 
planteam ientos utópicos e irreali­
zables a  corto  plazo. Las prisas en 
la tom a de decisión p a ra  encade­
narse perpetuam ente en las poltro ­
nas de G obierno . F inalm ente y 
unido inseparablem ente a la doctri­
na socialista, y  quizás com o conse­
cuencia de lo an terio r, la m ala ges­
tión, un a  m ala gestión que no tie­
nen el m enor descaro en negarse a 
som eter al ju icio  de la opinión p ú ­
blica, com o es obligación en un 
sistema dem ocrático. Ni han ense­
ñado , ni enseñarán las cuentas de 
la E .M .T. Y se quedan  tan  tran ­
quilos.

Y sin em bargo, tom an una deci­
sión que a  todos nos afecta y todos 
la vam os a pagar. Y para muestra 
bien vale un botón: ¿Se han dado  
Uds. cuenta de la irresponsabilidad 
que supone municipalizar las líneas 
periféricas, que ahora  confiesan 
que no son rentables, puesto  que 
se han anulado  nuevos déficits a 
los ya existentes, m ientras que los

cientos de hom bres que integraban 
esas em presas se infrautilizan en la 
r e g u l a c i ó n  d e  a p a r c a m i e n t o  
(O.R.A.)?

Pensam os que la gestión pública 
no debe de estar en contraposición 
a  todo  lo que suponga gestión pri-: 
vada. A m bos tienen sus ventajas 
p ara  el c iudadano, pero  también 
sus inconvenientes. N o  obstante, 
también am bas deben de atenerse 
a  unas norm as básicas; com o son 
la eficacia de las acciones, de la 
que no está muy alejada de la ren ­
tabilidad económ ica, que no debe 
suponer necesariam ente la obten­
ción de beneficios, sino únicamen­
te eficiencia que aquellos recursos 
que hem os aplicado a un fin. se 
h an  destinado correctam ente, p o r­
que si era  el objetivo previsto, se 
ha prestado el servicio necesario, 
se ha gestionado bien y se han ren ­
d ido  cuentas...

La prim era m edida a  tom ar de­
be ser la de evitar la confiictividad 
de los diferentes medios de trans­
porte, ya que el usuario es el mis­
mo. estableciendo un C onsorcio de 
T ransportes Públicos de M adrid, 
en el qu e  se engloban las C om pa­
ñías del M etropolitano  y la E .M .T., 
dando  en trada  a la  iniciativa priva­
da, p a ra  asegurarse unos mecanis­
mos de (Inanciación y mejora de la 
gestión.

En este esquem a, debería tom ar- 
.se com o base del desarrollo  de to ­
d o  transporte  público, a  ia red del

M etropolitano, que aunque más 
costosa en inversiones, es más ren­
table, rápido y eficaz y adem ás no 
contam ina y n o  aum enta la carga 
de tráfico de superficie.

A p artir  de este principio básico, 
se plantearía una nueva política de 
adecuación del transporte  de su­
perficie haciendo converger hacia 
el M etro, lineas de autobuses, que 
a! hacer recorridos m ás cortos, a u ­
m entarían la capacidad de trans­
portes, la rapidez, la superficie del 
sonido, etc.

El resto de actuaciones se deja­
rían a la imaginación de los nuevos 
dirigentes del Consorcio, pero  ate ­
niéndose a los principios de servi­
cio y economía: M ejora de los sis­
temas de acceso y transbordo  entre 
líneas, estud iando  la posibilidad de 
instalación de bandas rodantes, es­
caleras mecánicas, etc. C rear un 
billete com binado  autobús-m etro- 
a u to b ú s ,  o  só lo  m etro-autobús, 
que prim e el uso de los transportes 
públicos. P lan tear iniciativas para  
una m ayor utilización de los me­
dios y recursos disponibles, abrien ­
do los cauces de com petitividad a 
otros niveles, no suficientemente 
cubiertos y explotados.

E N R I Q U E  V IL L O R IA

■  Enrique f'illoría es mililanle de AP 
_v portavoz adjunto del Grupo Popular 
en el Ayuniamienio.
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F
r e n t e  a i nuevo año que comienza existe un 
claro optimismo compartido hasta p o r  el 
portavoz de la oposición. A sí que, desde la 
perspectiva municipal madrileña, 1984 
aparece como un año cuajado de proyectos. Se trata, 

además, de proyectos de notable envergadura

que resolverán o aliviarán algunos de los más graves 
problemas de la ciudad. Con ocasión del nuevo 
año hemos solicitado a los tres portavoces de los 
grupos que integran la Corporación sus 
opiniones, tanto sobre el año que terminó como sobre 
el que está en sus inicios.

Juan  Barranco, primer teniente de alcalde y portavoz 
del grupo socialista:

M t

La faz de Madrid va a cambiar
t i

La puesta  en m archa del Plan General de Urbanismo, la 
culminación del Plan de Saneam iento Integral, ¡a 
construcción del planetario, la renovación del mobiliario  
urbano, la iniciación de las obras de la Gran Vía de 
San Francisco el Grande y  la reform a de la p laza  de 
Atocha, entre las actuaciones previstas para 1984.

hacia cada uno. En este m om ento , 
a fortunadam ente , si lo sabemos. 
Esto abre unas posibilidades tre­
m endas de cara  a  un a  m ayor ren­
tabilidad y de cara  a  un a  m ayor 
eficacia en el servicio. O tra  cues­
tión, yo creo  que im portan te  d u ­
rante  este ejercicio de 1983, en p a r ­
te debida a la C orporación ante­
rior, pero  en parte  tam bién  motiva­
d a  p o r  la gestión de este nuevo 
equipo, ha sido cerrar, p o r  prim e­
ra  vez en la  historia de este A yun­
tam iento , un ejercicio económico 
sin déficit. Si a  esto le un im os que 
acogiéndonos a las m edidas de sa ­
neam iento que h a  a p ro b a d o  el G o ­
bierno socialista, nosotros vamos

— En e l fruncido de un nuevo año 
se impone, por una pane, el hacer 
alguna valoración crítica de ¡o que 
ha sido e l año terminado, y. por 
otra, encararse con e l nuevo. Por lo 
que se refiere a l año 1983 la pregun­
ta es obligada: ¿Qué sabor de boca 
le ha dejado?

— Desde m ayo de 1983, en  que 
se renovó la C orporación , a  di­
ciembre, la verdad es que la ges­
tión, bajo mí p u n to  de vista, ha 
sido trem endam ente positiva. Para 
dem ostrarlo , voy a  concre tar va­
rios aspectos. En p rim er lugar, no 
se tra ta  totalm ente de un a  nueva 
C orporación, sino que se tra ta , en 
g ran  parte, yo diría que cerca de 
un 65 po r 100, de la misma C orpo ­
ración que habia anteriorm ente go­
bernando  el A yuntam iento. El 65 
p o r  100 de los concejales del equi­
po de gobierno repiten y, po r ta n ­
to , en  coherencia con nuestra  p ro ­
p ia  fllosofia y  con nuestros p ro g ra ­
m as electorales, hemos seguido tra ­
bajando  p ara  llevar a  efecto todos 
aq ue llo s  proyectos y program as 
que ya estaban diseñados p o r  la 
an terio r C orporación. A h o ra  bien, 
no se tra ta  solamente de seguir con 
lo  d is e ñ a d o  anteriorm ente, p o r 
muy positivo que sea. Se tra ta  de 
internar perfeccionar lo qu e  ya ha­
bía , siendo lo que había bueno  y 
positivo, pero  precisamente a l ha­
be r  sido una gestión positiva nos 
h a  abierto nuevas posibilidades y 
nuevos caminos. En este sentido, y 
hab lando  de cosas totalm ente  nue­
vas en estos escasos meses qu e  lle­
vam os en esta  nueva C orporación, 
yo destacaría algunos puntos que, 
bajo mi pu n to  de vista, son im por­
tantes: en prim er lugar, la reforma 
administrativa, que,' aun q ue  a a lgu­
nos señores no les guste, al menos 
tendrán  que convenir con nosotros, 
que es u n a  cosa trem endam ente ca­
careada, anunciada y p rom etida no 
solam ente p o r los socialistas, sino 
p o r A dm inistraciones anteriores y 
que nadie hasta  ah o ra  hab ia  sido 
capaz de hacer. N osotros, en muy 
pocos meses de gestión, hem os he­
cho un a  reestructuración d e  los ser­
vicios den tro  del A yuntam iento  de 
M adrid , con un a  simplificación im ­
p o rtan te  en  sus servicios centrales, 
con una  reducción de departam en­
tos y  con u n  sistema de coordina­
ción muy superior a l que existía en 
el an terio r organigram a. Segunda 
cuestión: en la reform a adm inistra ­
tiva de departam ento  hacia abajo, 
es decir, hasta  llegar al últim o fun­
cionario dei A yuntam ien to  de M a­
drid, se ha proced ido  tam bién a 
un a  racionalización que ha dado  
com o fru to  que en  este m om ento 
dispongam os de un a  plantilla orgá­
nica con la distribución de los pues­
tos d e  trabajo , persona a persona, 
de tos dieciocho mil y p ico funcio­
narios qu e  hay en  el A yuntam ien­
to , qu e  hasta  ah o ra  n o  teníamos. 
Sabíam os el núm ero to tal de fun­
cionarios que existían en el Ayun­
tam iento , pero  no  sabíam os qué

“ Hemos cerrado, por 
primera vez en la 

historia de este 
Ayuntamiento, un 

ejercicio económico 
sin déficit”

a  po d er  pagar las deudas que tenía ­
mos acum uladas de los años 1980, 
1981 y 1982, nos va a d a r  com o 
resultado qu e  vamos a  em pezar el 
a ñ o  1984 s in  deudas atrasadas, 
puesto  que las va a p agar el Esta ­
do , sin déficit de 1983, y, p o r  tan ­
to , yo d iría  que con unas perspec­
tivas halagüeñas de cara  a  las in ­
versiones que tenem os que acom e­
ter para  la realización y puesta  en 
m archa del P lan  G eneral. Y  ahi 
em palm o con o tra  tercera cuestión 
que, a  mi ju icio , es trem endam ente 
im p o r t a n te ,  y  es q u e  e n  este  
añ o  1983 se h a  d ad o  un impulso 
im portan te  al Plan General; ahí es­
tá , p o r ejemplo, el Prem io N acio­
nal de U rbanism o, a l que presenta ­
mos el Plan, que  h a  ganad o  el Plan 
G eneral del A yuntam iento  de M a ­
drid. En 1984 lo vam os a a p ro b a r  
definitivam ente y  vam os a  em pezar 
y a  a realizar algunas de las previ­
siones que ese Plan  contem pla, es 
decir, qu e  la revisión del P lan  G e­
neral del p lan  que da tab a  de 1963, 
en  1984 va a  ser visible en sus 
obras , en sus reahzaciones con­
cretas.

H ab ría  tam bién que m encionar 
algunas o tras medidas de tip o  m ás 
coyuntural, pero que, a  mi juicio, 
son tam bién im portan tes y que  han 
requerido u n  valor político y una 
decisión política que ha d ad o  muy 
buenos resultados. P o r ejemplo, to ­
m a r  la decisión de cerrar el Retiro 
al tráfico; to m ar la decisión de in­
vertir un a  can tidad  de millones de 
pesetas qu e  eran  absolutam ente ne- 
cesaríos para  recuperar, p ara  rege­
nerar el parque del R etiro , y  con 
las medidas que hem os ad op tad o  
de regeneración, de recuperación y 
otras medidas laterales, vam os a 
hacer que ef parque  del R etiro  sea 
uno  de los parques m ás bonitos.

más acogedores, de nuestro  país, y 
de E uropa. Y ahi está tam bién la 
decisión, jun tam en te  con la  de cor­
ta r  el tráfico en el R etiro , de in tro ­
ducir diversas especies de pájaros, 
ardillas, y  de hacerlo tam bién tran ­
sitable en calesas, en  carrozas tira ­
das p o r caballos, etcétera, medidas 
sobre las que estam os recibiendo 
una  can tidad  de felicitaciones a 
diarío p o r  parte  de los usuaríos 
m ás constantes de este p arq ue  del 
R etiro. C reo  recordar que  al prin ­
cipio de ello, cuand o  iniciamos las 
medidas, pues se criticó, yo creo 
que muy duram ente , po r parte  de 
diversas personas y hoy todo  el 
m undo  tendrá qu e  reconocer que 
ha sido  u n a  m edida trem endam en­
te acertad a  y acep tada  p o r  parte  
de la inm ensa m ayoría  de los m a ­
drileños que frecuentan  este par­
que. A lguna o tra  m edida que he­
m os tom ado  tam bién en  estos m e­
ses de gestión, yo creo  qu e  d u ran ­
te 1984 va a d a r  u n  fru to  trem en­
dam ente positivo. T o d o  el proyec­
to  que estam os ¡levando a  cabo  de 
descentralización, que tam bién  es 
una  especie de pa lab ra  mágica de 
la que to d o  el m u n d o  h a  hablado, 
pero  que nadie había hecho toda ­
vía y que en este mes de enero 
de 1984, p o r  fin, va a ser un a  rea ­
lidad. Es decir, las Ju n ta s  munici­
pales van a tener unas com peten­
cias que hasta  a h o ra  no han  teni­
do, van a  es ta r do tad as  de un per­
sona! que hasta  a h o ra  no han teni­
do , van  a  es ta r do tadas de unos 
servicios de mecanización que has­
ta  ah o ra  no han  tenido y, en defi­
nitiva, eso va a hacer que los ciu­
dadanos, sin necesidad de despla­
zarse de sus respectivos barrios, es­
tén m ejor y m ás eficazmente servi­
dos  de lo  qu e  lo  han  estado hasta 
este m om ento . O tros aspectos me 
p a re c e n  tam bién  trem endam ente 
im portantes , com o el tem a de los 
impuestos. En est§ año  1984 todos 
los m adríleños van a  poder p agar 
sus im puestos en las sucursales de

Juan Barranco: "Vamos a hacer m ás cosas incluso de las prom etidas en  el 
program a electoral”

im p u e s to s  p o r q u e  los servicios 
cuestan y, lógicamente, hay que p a ­
garlos, pero  hem os d icho tam bién 
que los im puestos había que sim- 
plificaríos y  que , desde luego, h a ­
b ía  que  m olestar m enos a los ciu­
dadanos p a ra  p ag a r  esos im puestos 
de lo  que se les hab ia  m olestado 
h asta  aho ra . Pues bien, eso no so­
lam ente e ran  prom esas electorales, 
sino que en este añ o  1984 ya va a 
ser una realidad. Y, bueno, hemos 
a fron tado  tam bién, yo creo  que 
con eficacia y rapidez en la gestión, 
a lgunos problem as que el d ía  a  día 
de este A yuntam iento  nos ha p lan ­
teado. A lgunos de ellos, tan  d ra ­
máticos y tan  trágicos co m o  el que 
hem os tenido qu e  so p o r ta r  ú ltim a­
m ente en nuestro  m unicipio con el 
incendio de un a  discoteca, do n d e  a 
p ropósito  de eso se ha puesto  de 
manifiesto que las dependencias, 
los servicios de este A yuntam iento  
han  funcionado con un a  eficacia y 
con una  rapidez qu e  han  sido elo­
giadas p o r  la prensa, incluida la 
conservadora, qu e  nos h a  dedica­
do , y  yo lo quiero  agradecer, recua­
d ros o editoriales francam ente fa­
vorables. Esto quiere decir que hay 
un  buen  equipo, que está bien con-

“ E1 m andato de 1983 a 1987 de esta nueva 
Corporación va a ser tremendamente 

fructífero y positivo para el conjunto de los 
ciudadanos”

la C aja  de A horros de M adrid  y de 
todas las sucursales bancarías sin 
necesidad de esperar las colas y  las 
dificultades y  las molestias q u e  has­
ta  ah o ra  h a n  tenido qu e  sop o rta r  
p a ra  p o d er  p ag a r  los im puestos y, 
en esto, bueno, yo creo  que hemos 
tenido un a  actitud  trem endam ente 
c lara  y responsable desde el princi­
p io , tan to  en cam paña electoral co­
m o  posteriorm ente. N osotros siem­
pre hem os d icho que  los c iudada­
n o s  tienen que p ag a r  impuestos, 
yo creo que esto  es una  cosa lógi­
ca, razonable  y  que entienden to ­
dos los c iudadanos del municipio 
de M adrid . H em os o ido  !a dem a­
gogia qu e  han  u tilizado o tros, d i­
ciendo que si ellos ganaban  no iban 
a  p a ^ r  im puestos, lo cual es una 
m entira que, lógicamente, no  se 
han  creído ni ellos m ism os, ni el 
electorado, com o se reflejó en  m a­
yo  de 1983. N oso tros .hemos dicho 
siempre que sí, que hay qu e  pagar

ju n tad o , qu e  funciona, que el equi­
po de este A yuntam iento  tiene ner­
vio  suficiente y  capacidad  suficien­
te n o  solam ente p a ra  hacer frente 
a  la  gestión d ía  a d ía  del A yun ta ­
m iento, sino p a ra  responder de un a  
m anera  eficaz y rápida a  todos los 
imprevistos que pueden  surgir en 
una  c iudad  tan  com pleja y  tan  p ro ­
b lem ática com o es M adrid . E n  de­
finitiva, con to d o  esto, yo creo que 
la gestión es francam ente positiva, 
m e atrevería casi a  decir que bri­
llante y, desde luego, el trabajo  
que h a  hecho el equ ipo  de gobier­
no , la can tid ad  de horas  que le ha 
dedicado a  todos estos esfuerzos, 
h a  sido trem enda y yo creo que los 
fru tos, a  pesar de que llevemos p o ­
cos meses, se están  no tan d o . Ahí 
está, p o r  ejemplo tam bién, que se 
me olv idaba m encionarlo , u n  tema 
com o es el C lub de C am p o , donde 
hay un a  v o lun tad  firme y decidida 
p o r  parte  del equ ipo  de gobierno

de que ese club esté ab ierto  a  los 
m adrileños, cosa que yo creo  tam ­
bién qu e  es trem endam ente im por­
tante. A hí están, p o r  ejemplo, la 
responsabilidad y la seriedad con 
la que hem os proced ido  después 
del trágico accidente de A lcalá, 20, 
donde nuestra  c iudad no se h a  vis­
to  convulsionada p o r  decisiones 
histéricas o  p o r  decisiones nervio­
sas, sino que se está procediendo 
con un a  abso lu ta  seriedad, recono­
cida tam bién  p o r  la prensa conser­
vadora  y p o r d istintos medios em ­
presariales. En definitiva, bajo mi 
pu n to  de vista, com o resumen de 
to d o  esto, lo que se h a  puesto  de 
manifiesto  es qu e  hay un equipo 
de gente en el gobie rno  del A yun­
tam ien to  de M adrid , con su alcal­
de a  la  cabeza, que es un equipo 
de gente seria, responsable, que es­
tá  traba jan d o  de u n a  m anera  efi­
caz.

— ¿ y  c ó m o  s e  p r e s e n ta  e l 
año 1984?

— Yo estoy abso lu tam ente  con­
v e n c id o  d e  q u e  es te  m a n d a to  
de 1983 a 1987 de esta  nueva C or­
poración  va a  ser trem endam ente 
fructífero y positivo p a ra  el conjun­
to  de los ciudadanos. V am os a  apli­
ca r  el p ro g ram a electoral que p ro ­
metim os, y  yo m e atrevería  a decir, 
en este m es de enero  de 1984, que 
incluso vam os a su perar ese p ro ­
gram a electoral, vam os a hacer 
m ás cosas incluso de las qu e  hemos 
prom etido  en m ayo de 1983. Sin ir 
más lejos, ahi están, p o r  ejemplo, 
ya las prim eras inauguraciones de 
las depuradoras del P lan  de Sanea­
m iento Integral; ahí está, tam bién, 
p o r ejemplo, la decisión de instala ­
ción definitiva del planetario de 
M adrid ; ahí están  las inversiones 
que se están  rea lizando  en la  zona 
su r  de nuestro  m unicipio, ahí está 
tam bién com prom etido  ya y que 
se va a  ver este añ o  un p rogram a, 
un presupuesto  p o r p rogram as en 
el horizonte  de 1987, que va a ha­
cer que  p o r  prim era vez vayam os a  
trab a ja r  con un a  perspectiva no de 
d ía  a  d ía , sino  de cu a tro  años, lo 
cual va a  su poner un a  g ran  efica­
cia y  un sentido  de la participación 
com o hasta  ah o ra  no habíam os te­
nido, y  yo creo que los ma'dríleños, 
cuan d o  en 1987 echen la vista a trás 
sobre 1978, verán  que su  ciudad 
ha cam biado  p a ra  m ejor y que ha 
sufrido una  transform ación que se 
traduce en  un bienestar' que los 
c iudadanos de M adrid  no habían 
conocido  en décadas anteriores.

Ayuntamiento de Madrid



D en tro  de unos días celebrare­
m os un a  reunión intensiva e! equi­
p o  de gobierno, de varios días de 
duración , p ara  planificar ios obje­
tivos, área a á rea , con el horizonte 
de 1987 y con calendarios precisos. 
A hí se va a  ver con m ás claridad y 
co n  m ás precisión las realizaciones 
q ue  vam os a  poner en marcha 
en 1984. C om o un avance, yo te 
puedo  decir que en este 1984, ade­
m ás de lo que he m encionado con 
an terio ridad , se van a iniciáis tam ­
b ién las ob ras  de la, G ran  Vía de 
San Francisco  el G rande; se van a 
iniciar tam bién las obras’ d e  A to ­
cha, que son dos previsiones im­
p o rtan tís im as  del Plan Genera!. 
T am bién realizaremos algo que va 
a  causar un a  sorpresa positiva pa­
r a  los m adrileños, com o es la  reno­
vación de todo  el m obiliario  u rb a ­
n o  de nuestra  ciudad: indicadores 
m odernos, recam bio de las m ar­
quesinas en las parad as  de los a u ­

tobuses, creación de zonas de ap ar­
cam ientos disuasorios en  las zonas 
de la periferia de M adrid , todo  un 
sistema de mecanización que el 
A y u n ta m ie n to  de M adrid  hasta  
ah o ra  no había conocido, etcétera. 
N osotros en estos cuatro  años, re­
sum iéndolo en una frase, yo diría 
que vam os a  pasar de la cintita 
ro ja  con la que se a ta n  los expe­
dientes todavía  en el A yuntam ien­
to , a  la fibra óptica. Instalaremos, 
p o r  ejemplo, tableros electrónicos 
en las plazas de nuestra ciudad, a 
p art ir  de los cuales los ciudadanos 
van a  tener una  inform ación de 
prim era m ano  de lo que hace el 
A yuntam iento  de M adrid. Yo diría 
que la faz de nuestra  ciudad v a  a 
cam biar, va a ad qu irir  un aire de 
m odernidad que hasta  ah o ra  no 
tenia y que va a  ser com parable  a 
la ciudad m ás avanzada de nuestro 
en torno  europeo.

F. S.

Adolfo Pastor, cuarto teniente de alcalde 
y portavoz del grupo comunista:

"El 83, bien; el 84, 
ya veremos"

— ¿Cuál es su valoración de ¡a 
gestión m unicipal en el^ año que 
termina?

— El balance del año  1983 creo 
que hay que circunscribirlo a lo 
que se h a  hecho después de mayo, 
porque a n te s -h ab ía  un m andato  
que se extinguía y, lógicamente, la 
C orporación  se limitó a ,te rm in a r  
algunos proyectos en  marcha. He­
cha esta consideración, creo que lo 
m ás positivo de 1983 ha sido el 
resultado de las elecciones de m a­
yo, que supuso  la vuelta a un go­
bierno con jun to  de la izquierda, se 
vuelve a d a r  la confianza a  los mis­
mos partidos, con lo  que se garan ­
tiza la con tinu idad  de una  política 
y  el desarrollo  de proyectos im por­
tantes- La incorporación  a l equipo 
m unicipal de nuevas personas y el 
nuevo reparto  de las responsabili­
dades ha significado un a  readecua­
ción. y en ese m arco aparecen una 
serie de tem as que hay que valorar 
positivam ente porque va a  permi­
tir  enorm es avances en cuan to  a  la 
agilidad de la  gestión y al desarro ­
llo de proyectos p a ra  el futuro. El 
haber hecho un proyecto de inver­
siones en el mes de septiembre pa­
ra  lo  que quedaba  de 1983; el ha­
ber a p ro b ad o  el presupuesto  ordi­
nario  antes de que term inara el 
año; el tener p rácticam ente lista la 
reorganización cara  a una sensible 
mejora de la gestión, son datos 
que, aunque no  se noten de cara  al 
exterior, son decisivos de cara  al 
in terior del A yuntam iento.

Es ju s to  destacar tam bién la pro- 
fundización del proceso de descen­
tralización, d o ta n d o  a  las Ju n tas

Adolfo Pastor: "Las relaciones con  
ios socialistas van bien, aunque no  
faltan las tensiones norm ales"

de m ás capacidad de decisión, de 
m ás com petencias, de más personal 
y  de más dinero.

E n  el inventarío  de fracasos, 
ap u n ta r  que n o  haya brillado la 
p a rtic ip a c ió n  ciudadana porque, 
aparte  de los problem as internos 
del m ovimiento ciudadano, en los 
cuales no entro, el hecho es que el 
Reglam ento de Participación Ciu­
d ad a n a  n o  ha dado  el juego que 
dio el añ o  pasado, n o  hay presen­
cia de las organizaciones vecinales 
en las comisiones inform ativas. Es 
un lastre que tendrem os que supe­
ra r  y que dem uestra que n o  todo 
ha sido un cam ino  de rosas.

— ¿Cuáles son las expectativas 
para 1984 y  cuáles los proyectos es­
telares d el Ayuntam iento para e l año 
que entra?

— Lo que dé de sí el año  1984 va 
a depender de factores diversos. 
En p rim er lugar, de cóm o se resuel­
van algunos temas que, aun  no de­
pendiendo del A yuntam iento , con­
dic ionarán de form a decisiva la vi­
d a  municipal. D ependem os de que 
entre  o  no en vigor la ley de Medi­
d as  Urgentes p ara  el Saneam iento 
de las H aciendas Locales; de que 
entre  o  no en vigor la  ley de Bases 
de tas C orporaciones Locales; de 
que haya, en fin, ley de Financia­
ción del T ransporte  Público.

Desde luego, una m eta estelar 
en 1984 va a  ser la  aprobación  del 
Plan G eneral que, si to d o  va bien, 
será ap ro bado  de form a provisio­
nal a  mediados de añ o  y tal vez 
para, el o to ñ o  esté listo p ara  su 
aplicación, un a  vez que dé su  rati­
ficación la C om unidad  A utónom a. 
La definitiva puesta en  m archa de 
la descentralización será otro  de 
los temas cum bre, cuya culmina­
ción espera a  la  asunción real por 
parte  de las Ju n tas  de las nuevas 
competencias, a! traslado  efectivo 
de personal y al libram iento del 
dinero  que posibilite el nuevo p a ­
pel que se ha diseñado p a ra  las 
Ju n tas  municipales.

En 1984 se te rm inarán  también 
las depuradoras  del Plan de Sanea­
miento Integral, regularem os el es­
pinoso tem a de las viviendas va­
cías, se consolidará la Oficina del 
C onsum idor, se resolverá el tema 
del C lub de C am po.

En to d o  caso, lo que desearía 
para  el año  entrante  es que conti­
nuara  e! gobierno conjunto  de la 
izquierda en el A yuntam iento  de 
M adrid; de m om ento , las cosas van 
bien, no faltan  las tensiones nor­
males, pero  van bien.

T. UCIDOS

José M aría Alvarez del Manzano, portavoz de la oposición:

"Presentaremos proyectos 
alternativos para 1984"

— S e ha terminado un año y  esta­
m os a l com ienzo de otro. En su opi­
nión, y  a  grandes rasgos. ¿Cómo fu e  
e! año terminado, municipalmente 
hablando?

— El añ o  pasado  h a  sido un año 
com plicado desde el p u n to  de vista 
municipal. AI ser renovada la C or­
poración en las elecciones de mayo 
eso hizo que el A yuntam iento  se 
haya resentido necesariamente de 
esta doble gestión, aun  cuando la 
C orporación  que sustituía a la a n ­
terio r haya tenido el mismo signo 
político. Sin em bargo, las personas 
han  hecho que el cam bio  se haya 
no tado  donde parecía que no iba a 
notarse  tanto. Y yo destacaría en 
c ie r to  sen tido , curiosam ente, ei 
a fán  revisionista de la C orporación 
nueva con respecto a  la anterior. 
El añ o  1983 h a  sido un añ o  de 
transición. Y o creo que los prime­
ros meses estaban abocados más 
bien a realizar proyectos muy a  la 
corta  con efectos electorales. Y la 
C orporación  que ha llegado se ha 
pensado u n  poco m ás detenida­
mente ia dim ensión de los propios 
proyectos y  se h a  enfrascado con 
un a  enorm e dificultad en e! tema 
de la reorganización adm inistrati­
va. Yo creo  que la reorganización, 
que es u n  tem a fundam ental, ha 
sido abo rd ad o , al parecer y, sobre 
todo , vistos los resultados, con pre­
cipitación, y eso ha hecho que se 
haya encontrado  un escollo que tal 
vez no se con tab a  con él, que era 
la no adm isión fácilmente de la 
reorganización p lan teada , lo que 
ha supuesto  cierta alteración inclu­
so  en el p rop io  funcionariado de 
este A yuntam iento  en general, que 
h an  visto a lte rado  su trabajo , su 
p rop ia  ubicación persona!. D esta ­
ca  m ucho el in tento  de no cum plir 
la legislación del año 1984 ya, aun 
c u a n d o  se h a y a  d ic tad o  en el 
añ o  1983, la ley de M edidas U rgen­
tes para  el Saneam iento  de las H a ­
ciendas Locales, y  que yo creo que 
ha d ad o  lugar a  u n  planteam iento 
m uy com plicado, com o fue el dé 
hacer el Pleno adelan tándolo  a su 
previsión norm al y que produjo 
ciertas alteraciones, en las que nos­
o tros, com o es lógico, hemos sido 
protagonistas activos más que por 
no estar de acuerdo  con el fondo 
en  si, p o r lo que significaba el p ro ­
cedim iento de deterioro  de la fun ­
ción prop ia  que tiene la C orpora ­
c ión y el respeto qu e  se debe a  la 
legislación. Y  yo ya no destacaría 
m ás del añ o  1983 porque , en_ con­
ju n to , n o  ha sido un buen añ o  pa­
ra  la A dm inistración municipal y 
vam os m ás bien a to m ar lecciones 
de lo que han  significado los erro ­
res en  que todos hem os podido 
incurrir.

— L a  m ás genuina tradición popu­
lar quiere que con la pasada de pá­
gina de un año a otro se pasen tam ­
bién  m u ch a s co sas y  em piecen  
otras... ¿Qué pasa con 1984? ¿Cómo 
se presenta e l nuevo año?

— Pues se presenta, en principio, 
con expectativas buenas de futuro, 
a  pesar de que m uchas de las secue­
las que el año  1983 ha tenido ten ­
gan necesariamente que notarse. 
Sin em bargo, yo creo que es un 
añ o  en el que pueden abordarse  
desde el principio proyectos con 
m ás severidad. Y o  creo que es el 
añ o  £n que han  de term inarse y 
ver los resultados del P lan  de Sa­
neam iento Integral. Esto, si se p ro ­
duce, tiene que ser espectacular, 
tiene que ser un a  n o ta  de optimis­
m o  para  la p rop ia  gestión m unici­
pal, ver que un a  ob ra  tan  dificil, 
ta n  trabajada , em pezada p o r  C or­
poraciones anteriores (esto  es, en 
plural), a l final tiene su ténrMno. Y. 
yo creo  qu e  eso va a ser posible­

m ente lo más destacado. Se va a 
abordar , cóm o no, el tem a del Plan 
G eneral de M adrid , que yo tengo 
la ilusión de que se alteren los con­
dicionantes en que está concebido, 
no hacerlo creo  que seria un error, 
pero  si se hace puede ser bueno 
p ara  M adrid  el tener un Plan G e­
neral que, p o r  lo m enos, clarifique 
m uchas situaciones. Lo que pasa 
es que tengo tam bién el tem or de 
que se consolide en su situación 
actual, que yo creo que traerá  más 
problem as que estamos a  p un tq  de 
evitarlos si en ese plazo que,se  ha 
abierto  p a ra  estudiar las alegacio­
nes, pues se pone mucha generosi­
dad  también en admitirlas. Es el 
año  en que debe de ponerse alguna 
m edida eficaz p ara  que se vea que 
la seguridad en  la calle no es sola­
mente palabras, que no hay por 
qué m antener en constante  vilo a 
un comercio y a un a  ciudadanía 
que, en  general, está muy distante 
de partic ipar activam ente en ese 
desorden, qué la m inoría que pro ­
duce el desasosiego en los madrile­
ños tiene que ser encauzada. Ahí 
necesitamos un a  gran colaboración 
con las autoridades nacionales, con 
el G obierno  Civil más específica­
mente, y yo creo  que es el añ o  en 
que se va a a b o rd a r  ese p lan de 
una m anera firme y los resultados 
tienen que ser beneficiosos para 
M adrid. H ay  temas difíciles, com o 
el de la circulación, a l que yo no 
veo que se le está p lan teando  unas 
líneas generales que puedan pensar 
en una variación para  el añ o  1984. 
Es el añ o  que puede surgir el C on ­
sorcio de T ransportes, consorcio 
que, sin duda alguna, va a  benefi­
c iar el transporte  de un m od o  sen­
sible, sí conseguimos que la coor­
d inación entre el M etro, la Em pre­
sa M unicipal de T ransportes e, in­
cluso, los transportes de cercanías 
de Renfe y las propias empresas 
privadas. P o r  tan to , yo creo que es, 
un añ o  en  el que hay muchos pro ­
yectos im portan tes a  pun to  de ter­
m inar. En conjunto , pues, el añ o  a 
mí me parece que viene a  estar 
revestido con unos tintes positivos.

— Con respecto a la propia labor 
de fiscalización y  de control que 
corresponde a la oposición en el 
Ayuntam iento, ¿habrá alguna nove­
dad? En cualquier caso, m e gustaría  
conocer sus preocupaciones como 
cabeza de la oposición a l comienzo 
de este año.

— N o so tro s  vam os a  renovar, 
p o r  decirlo así, nuestro  in tento  de 
que la colaboración entre  el equi­
p o  de gobierno y la oposición sea 
más activa. N os gustaría que, al 
fin, se cum plieran las prom esas de 
que se nos aloje en un sitio digno, 
en  u n  am bien te  suficientemente 
viable p ara  que podam os trabajar. 
Si al final se hacen las ob ras  de la 
antigua hem eroteca, que yo creo 
que han  de hacerse y con rapidez, 
pues bueno, se cum plirá un a  de las 
prom esas prim eras que se hizo p o r 
el equipo de gobierno y que yo 
creo qu e  tienen que cumpUr. T am ­
bién en este sentido  soy optimista. 
A  p a r t ir  de ahí ñosotros vam os a 
seguir muy de cerca, com o lo  he­
mos estado haciendo hasta  ahora , 
la labor del equipo de gobierno, y 
vam os a co laborar en los temas 
que sean sustanciales y  vam os a 
exponer nuestro  p u n to  de vista 
con trario  a  los que constituyan de 
verdad un planteam iento  qi>e diste 
m ucho del que nosotros tenemos 
que presentar. Y yo creo qu e  ese 
juego, llevado con dignidad, yo 
creo  que es lo que va a  consolidar 
a  ia  p rop ia  C o rporación , porque 
lo qu e  n o  podem os hacer es unifi­
car criterios. E l viejo tem a del con­
senso ya h a  pasado . Yo creo  que

al revés, yo creo que la dem ocracia 
necesita que haya posturas contra ­
d ictorias y  posturas contradictorias 
dichas abiertam ente y  dichas aquí, 
en el seno de la p rop ia  C orpora­
ción, y qu e  eso acallará mucho o tra  
serie de refiejos de gente que pue­
de estar descontenta y que quisiera 
decir cosas y  hacer cosas fuera de 
lo que constituye el p rop io  sistema 
dem ocrático y que se encontrará 
con que no es necesario, p o r aquí 
ya las decimos y ya las hacemos. 
N osotros p lantearem os nuestras al­
ternativas, incluso adelantarem os 
algunas ideas de lo que deben de 
ser nuestros proyectos. D entro  de 
este prim er mes, a  ver si es posible, 
querem os presentar una serie de 
ideas y de proyectos que nos gus­
taría que la C orporación realizara 
en este año . Serán, digamos, nues­
tras aportaciones iniciales a  lo que 
querem os que de verdad sea la ges­
tión  municipal. Alguna de estas 
ideas serán aprovechables, o tras se­
rán  modificables, pero yo creo que 
se tiene que no ta r que la oposición 
no solam ente permanece pasiva y

José  María Alvarez del Manzano:
"La derpocracia necesita que haya 
posturas contradictorias" 
abieriamenré"

está en espera de lo que eu los 
p rogram as oficiales de las comisio­
nes o  de los plenos se diga que va 
a hacer el equipo de gobierno, sino 
que también se adelan tará  con p ro ­
yectos y con ideas y, adem ás, que­
remos hacerlo de una  m anera glo­
bal a  principios de añ o  y después 
irlo desarrollando.

Y p a ra  term inar, una de las co­
sas que nos gustaría  es que hubie­
ra, en con jun to , menos politización 
en el A yuntam iento , politización 
en el sentido n o  de hacer política, 
que es algo necesario y para  lo que 
estamos aquí, sino en el sentido de 
que estemos determ inados excesi­
vam ente p o r  las p rop ias  represen­
taciones políticas. A  mi m e gusta ­
ría que nos fijáram os u n  poco  más 
en el sentido de eficacia que la 
C orporación tiene que tener. Y con 
eso incluso respondo al alcalde, 
q ue  en  un a  entrevista en un diario 
nos acusa a  nosotros de tener in­
fluencia de los partidos. Bueno, yo 
creo que lo dice a lo m ejor con un 
sentido irónico, porque n o  tenemos 
n oso tros esa, digam os, determ ina­
ción, ni tan  siqiriera un mecanismo 
p ara  llevar a efecto la coordinación 
entre  los partidos y la p rop ia  acti­
v idad  m unicipal sin perjuicio de 
que cum plam os con nuestro  p ro ­
gram a electoral. Yo creo  que, a fo r­
tunadam en te , com o g rupo  actua ­
m os m ás den tro  del A yuntam iento 
que m irando  a l partido . Y a mí me 
gustaría  que esto  se reflejase en 
nuestra  actuación  lo prim ero y en 
la de los dem ás también.

F. S.

Ayuntamiento de Madrid



« -#¿> 

•<íiW" Villa  de M adrid /  i5-i-84

Urgencia y paciencia
La C orporación cerró el añ o  83 

con un a  sesión del A yuntam iento 
Pleno, celebrada el viernes 30, en 
la que se ap rob ó  p o r  unanim idad 
“ solicitar la subvención prevista en 
la iey de M edidas U rgentes de Sa­
neam iento de las H aciendas L oca ­
les, para  cubrir el déficit real al 31 
de diciembre de 1983” , que según 
da tos  sum inistrados p o r  el concejal 
de H acienda asciende a 18,888 mi- 
tlones de pesetas.

Este fue, sin du da , el p u n to  más 
im portan te  que perm ite al M unici­
pio  a fro n ta r  el fu tu ro  con sus défi­
cits liquidados y un a  hacienda sa ­
neada lo que se traduce, p o r ejem­
plo, en que el A yuntam iento  de 
M adrid renuncie a la posibilidad 
legal de establecer u n  recargo en el 
im puesto general de la renta  de las 
personas físicas.

Pero, pese a  la unanim idad, h u ­
bo  polémica. Incluso d on  Adolfo 
Pastor, en representación del G ru ­
po  C om unista , calificó a  la ley de 
Medidas Urgentes, de “ floja y m a­
la” . M ás d u ro  todav ia  fue el señor 
Alvarez del M an 2a n o ,  que volvió a 
insistir en la teoría del “ agujero” 
municipal, lo que provocó  sucesi­
vas aclaraciones y  matizaciones del 
señorT eje ro . La aridez de las cifras 
y lo técnico de los argum entos fue 
ío  que, sin duda, impulsó al profe­
sor T ierno a rogar a  los contrincan­
tes que no insistieran porque "yo  
creo que si lo explican más, va a 
quedar peor” .

Pero el señor Alvarez del M an­

zano  dem ostró  ser pertinaz y a p ro ­
vechó el p u n to  siguiente en el que 
se m odificaba el tipo  de gravam en 
de la contribución (para  simplificar 
el sistem a recaudatorio  y  evitar el 
fraude en el im puesto de tenencia 
y disfrute de solares sin edificar, 
sin au m en ta r !a presión fiscal, pe­
ro  con unas previsiones de recau­
d a r  500 millones m ás p o r la via de 
la eliminación del fraude), digo que 
el s e ñ o r  A lv a re z  del M anzano 
aprovechó la  ocasión p ara  sacar a 
la luz todos los tópicos catastrofis- 
tas que se vienen m anejando desde 
la zona m enos progresista de nues­
tra  derecha política. Y  asi nos va­
ticinó que los madrileños tendría ­
m os que irnos a  o tra  parte  porque 
se hacía insoportable  vtivir en M a­
drid  a causa de la presión fiscal.

C on  paciencia franciscana expli­
có el señor Tejero que no se au ­
m entaba la presión fiscal, que no 
se podían  hacer dem agogias con 
esas cosas p o rq u e  d a b a  la casuali­
d ad  de que M adrid  tenía una pre­
sión fiscal baja, que para  el añ o  84 
el A yuntam iento  no tenía previsto 
establecer recargos en  renta  a  los 
vecinos, cosa que o tros A yun ta ­
mientos, muchos de eilos gestiona­
d o s  p o r  la  d e recha , si iban a 
im plantar.

“ M e resulta desesperante — dijo 
Tejero—  explicar a Alvarez del 
M anzano  un a  serie de cosas que él 
sabe perfectam ente, p o r  su  cualifi­
cada profesión de inspector fiscal, 
pero que se le olvidan cuando  pide

la excedencia p ara  dedicarse a  la 
política” .

En o tro  orden de cosas, el Pleno 
decidió p ro rro g a r  p o r seis meses la 
concesión de las instalaciones del 
C lub  de C am po, lo que d io  píe 
para  que el joven R uiz G allardón , 
con el tono  p ropio  de u n  informe 
an te  los tribunales, lanzara la acu-, 
sación de que el equipo de gobier­
no no trabaja , “ porque llevan uste­
des aquí m ás de cuatro  años y la 
fecha de term inación de la conce­
sión se sabía  desde m ucho antes” .
Y con ese m ism o tono  de abogado  
en ejercicio inquirió el m encionado 
concejal, en  ei capitulo de ruegos y 
preguntas, p o r qué razón  en el re­
sum en de prensa de los Servicios 
Inform ativos del A yuntam iento  no 
se incluía a l diario “ El A lcázar” , 
periódico cuya inform ación m uni­
cipal es de reconocida-objetividad 
e  im parcialidad, dijo.

T am bién ap ro b ó  el Pleno d a r  el 
nom bre  de tres calles en el polígo­
no de “ Palom eras Sureste” , a  Luís 
Buñuel, G era rd o  Diego y A ntonio 
M aírena, lo que provocó  una  p ro ­
testa de la concejala Aguírre y  Gil 
de ,Biedma, p o r  no  h ab er  atendido 
en la to talidad su petición a l no 
conceder o tra  calle a l c iudadano 
cub an o  A rm an d o  V alladares, al 
que la señora G il de Biedma califi­
ca  de buen poeta  y de estar vincu­
lado a M adrid , ya que vive en esta 
ciudad desde hace unos meses.

C. O.

La saneada situación de la Hacienda municipal 
no lo hace necesario_________________________

No habrá recargo en renta
N i en M adrid  n i en ninguno de los M unicipios del Area  
M etropolitana se establecerá recargo alguno en el 
im puesto sobre la renta

La saneada situación financiera 
del A yuntam iento  de M adrid  per­
mite renunciar al uso de la nueva 
fu e n te ,  de ingresos contem plada 
p o r  la ley de M edidas U rgentes de 
Saneam iento de las H aciendas Lo­
cales, consistentes en un recargo 
en el im puesto general sobre la ren ­
ta  de las personas físicas.

El recargo opta tivo  previsto en 
la Ley p a ra  las A dministraciones 
Locales (A yuntam ientos y C om u­
nidades A utónom as), se establece 
con un porcen ta je  sobre la cuota 
liquida a  ingresar, es decir, sobre 
la can tidad  global a  pagar p o r ren ­
ta, antes de descontar las reten­
ciones.

El porcentaje  de recargo no que­
d a  lim itado p o r la ley de medidas 
urgentes.

H asta  ah o ra  el A yuntam ien to  de 
Santander, regido p o r  Alianza Po­
pu la r, ostenta  el récord  al estable­
cer un porcentaje  del 10 p o r  iOO 
— lo que h a  sido calificado p o r  re­
presentantes del mismo p a rtido  en 
el A yuntam ien to  de M adrid  com o 
“ el límite de la dem encia”—  segui­
do p o r  el A yuntam iento  de Sevilla, 
regido p o r  los socialistas, que con 
un porcentaje  del 7 p o r  100 “ se 
quedan  a  tres puntos de la de-

E stud íos provisionales realiza­
dos  p o r  el concejal de Hacienda, 
A lfredo Tejero, estim an que de h a ­
b e r  establecido u n  recargo del 5 
p o r  100 en 1984, el A yuntam iento  
hubie ra  recaudado  p o r  este con­
cepto unos 9.800 millones de pe­
setas.

“ N uestros ingresos ordinarios, 
declaró  Tejero a  V ILLA  D E  M A ­
D R ID , nos perm iten hacer frente 
a l presupuesto  ord inario , incluido 
el déficit de la EM T, p o r  lo que no 
nos ha parecido necesario acud ir a 
esta posibilidad de financiación” .

En todo  caso, asegura Tejero, el 
recargo debería ser utilizado con 
prudencia y  con un a  cierta coordi­
nación pues n o  es válida la  teoría 
de que “ cada p a lo  aguante  su ve­
la”  ya que se pod rían  producir p a ­
raísos fiscales y  desequilibrios muy 
im portantes en las ciudades. Por 
eilo el A yuntam ien to  de M adrid 
p ropone  llegar a  un acuerdo con la 
C om unidad  A u tó no m a y co n  el 
resto de los M unicipios “ antes de 
t ira r  cada  u n o  p o r su lado” .

E sta  línea, qu e  al parecer asume 
la Federación Socialista de M a­
d rid , se traduce en qu e  ningún 
A yuntam iento  del A rea M etropoli­
t a n a  establecerá recargo alguno 
duran te  este año.

v o c % .
LA ERMITA D E  SAN ANTONIO, 

AL AYUNTAMIENTO

El Patrim onio  N acional ha propuesto  al A yuntam iento  de 
Madríd hacerse cargo de la erm ita  de San A nton io  de la F lorida y 

del edificio de la Real Fábrica de Tapices, El m antenim iento  de ¡a erm ita 
no supondría graves cargas p a ra  la C orporación, En ella podría  instalarse 
un centro cultural en to rno  a la figura de C oya . En principio se ha 
previsto aceptar la propuesta.

Respecto al edificio de !a Real Fábrica  de Tapices, hab rá  que aclarar 
una serie de circunstancias relacionadas con la industria que actualm ente 
la ocupa, antes de que el A yuntam iento  tom e un a  decisión definitiva. Para 
am bos proyectos se ha creado, dentro  del A yuntam iento , una comisión 
especial encargada de estudiarlos.

Q U IN C E  M IL  N UEVOS A RBOLES PARA LA CIUDAD

Cerca de quince mil árboles fueron p lan tados en M adrid  el pasado  día 
15 con motivo de la celebración en la ciudad del D ía  del A rbol, la fiesta 
po p u la r que un año m ás volvió a  reunir a grupos ecologistas, asociaciones 
y colegios, con el p rotagonism o com partido  de niños y adultos.

Los actos se centralizaron en e! cerro A lm odóvar, del d istrito  de Latina, 
y contaron  con la presencia del alcalde Enrique T ierno, N iños de corta 
edad acom pañados de sus padres y  equipados" con palas y azadones 
p lan taron  diversas especies de árboles y partic iparon de fo rm a activa en un 
festejo que este añ o  estuvo organizado de form a conjun ta  p o r  el A yunta ­
miento, la C om unidad  A utónom a, leo n a , C ruz  R oja y el M inisterio de 
O bras Públicas,

H O M E N A JE  A SAN C H EZ-A LB O RN O Z

La historia sigue dejando señales en las calles m adrileñas. En estos días 
de a trás , la céntrica plaza de Ceienque ha sido depositaría de un recuerdo 
que ya figura en los anales. En ef núm ero 1 vivió du ran te  muchos años el 
ilustre h is toriador C laudio Sánchez A lbornoz y el A yuntam iento  ha rendi­
do un homenaje a este defensor de "la  idea de que España ha tenido una 
unidad, en e l orden del desarrollo de su historia com ún", com o dijo el 
alcalde duran te  el descubrim iento de la placa adosada  a la fachada del 
edificio,

D on C laudio está muy enferm o en un hospital abulense pero, a  través 
de su hijo Nicolás, agradeció al A yuntam iento  y al pueblo de M adrid  el 
reconocimiento de su personalidad y de su obra.

N UEVOS S O C IO S  PARA LA FU N D ACIO N  A M IG O S DE MADRID

D o n  Ju an  de Borbón, el duque de Alba, C am ilo José Cela y A ntonio 
Mingóte recibieron la semaria pasada  los títulos de socios de h o n o r  de la 
Fundación Amigos de M adrid, La entrega de estos títulos, a  la que asistió 
el alcalde de M adríd , Enrique T ierno, se celebró en medio de un em otivo 
acto  que contó con la  presencia de numerosas personalidades. La F u nd a ­
ción Amigos de M adríd, de ia que form a parte  el A yuntam iento , está 
integrada en la actualidad p o r  una treintena de entidades diversas,

NUEVA NORMATIVA SO B R E LICENCIA S

Ei equipo de gobierno del A yuntam iento  tiene previsto som eter a la 
aprobación  del P leno municipal de este mes un a  serie de medidas que 
perm itan  al público conocer nada  m ás en tra r  a  un establecimiento, si éste 
reúne los requisitos básicos en cuanto  a licencias y  medidas de seguridad. 

H asta  que la nueva norm ativa sea obligatoria se recom endará su cum ­
plim iento  a través de u n  bando. D e la m ism a form a se ha decidido 
simplificar el trám ite  de. solicitud y concesión de licencias de apertura. 
D esde ah o ra  el solicitante só lo  tendrá  que dirígirse a una  ventanilla y será 
el D ep artam en to  de Industrias y Actividades quien únicam ente tram ite  los 
expedientes de concesión de licencias.

Estadística actualizada del censo de la ciudad

Un 54 por 100 de los vecinos 
son madrileños
A un to ta l de 3.194.067 personas asciende la población  
de derecho en M adrid, según datos actualizados del 
D epartam ento de Estadística del A yuntam iento

D e esta población, m ás de 1a 
m itad, concretam ente el 54 p o r  ,100 
ha nacido en la capital de España, 
m ientras que los g rupos de perso ­
nas m ás num erosos que residen en 
M adrid  y que han  nacido en o tras 
p ro v in c ia s  pertenecen a  T oledo 
(124.750, el 3,91 p o r  100); C iudad  
Real (82,567,- el 2,59 p o r 100); Ba­
dajoz (80.191, el 2,51 p o r  100), y 
Jaé n  (71.622, el 2,24 p o r 100), 

P o r lo que  se refiere a  los extran ­
jeros que viven en M adrid , los más 
n u m e ro s o s  so n  los m arroquíes 
(10.176). franceses (9.262) y alema­
nes occidentales (6.775), según el 
estudio elaborado  p o r  Estadística, 
en colaboración con el C entro  M u ­

nicipal de Inform ática.
Respecto a  la edad, el g rupo  de 

personas m ás num eroso que reside 
en  M adrid  es el correspondiente a 
los quince-veinticuatro años, con 
565.309 jóvenes (287.248 m ucha­
chos y 278.061 muchachas).

L a t in a ,  e l m á s  p o b la d o

En cuan to  a  los distritos. Latina 
es el de m ayo r núm ero de h ab itan ­
tes, con  291.726, seguido de C ara- 
banchel (256.506) y C iudad  Lineal 
(236.212). M oncloa (112.326), A r- 
g a n z u e l a  ( 1 2 2 .4 0 4 )  y  R e ti ro  
(128.077), son los menos poblados.

El estudio  realizado p o r  e f  D e ­
p a r ta m e n to  de Estadística, muy 
útil para  periodistas, sociólogos, 
etc., destaca que la población de 
diez a  vein ticuatro  años representa 
m ás de la cuarta  parte  del to tal y 
que la p irám ide de edades permite 
observar u n  decrecimiento de la 
misma población a part ir  del in ter­
valo de los que tienen edades com ­
prendidas entre  ios quince y dieci­
nueve años, fenóm eno que igual­
mente se observa en la distribución 
de la  población añ o  a  año . de tal 
fo rm a  que, de seguir la  tendencia 
actual, es posible que en 1984 la 
población de m enos de u n  añ o  sea 
la m itad  de los que hoy tienen 
diecinueve.

En el intervalo de edad de quin­
ce a veinticuatro años es m ayor el 
núm ero de mujeres titu lados supe­
riores qu e  el de varones.

6 0 0 . 0 0 0

« S O  0 0 0 .
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En febrero se inauguran las depuradoras de La China y Butarque

u  ,  .  i autopista
Aguas limpias en primavera monc„o™ e
Las obras del Plan de Saneamiento Integral 
continúan a buen ritmo. La inauguración para 
antes de la primavera de las estaciones 
depuradoras de La China, Butarque, Sur 
Oriental (Manzanares) y  Rejas (Jarama) 
permitirán la culminación en el verano de los 
trabajos de limpieza de fondos del Manzanares

El espinoso tem a de la infraes­
tru c tu ra  sanitaria  de M adrid , que 
se viene ab o rd an d o  desde 1618, 
cuando  se esbozó el Prim er Plan 
de U rbanización y Saneam iento, 
quedará  a l fin resuelto con la cana­
lización del 100 p o r  100 de las 
aguas residuales y  su  depuración 
con tratam ien tos prim ario  y bioló­
gico antes del vertido. L a  opera­
c ión h a  supuesto un a  inversión su­
perio r a  los 32.000 millones de 
pesetas.

L a  pieza clave del PSI ha sido  la 
am pliación y m ejora  de las estacio­
nes depuradoras  municipales, cla­
ram ente obsoletas, p a ra  reciclar el

millón de toneladas de aguas ne­
gras qu e  diariam ente  produce la 
ciudad. A ntes del PSI só lo  el 5 po r
100 de esas aguas e ran  depuradas 
com pletam ente; un 60 p o r 100 re­
cibían un tra tam ien to  parcial que 
reducía el contenido en m ateria or­
gánica en  algo m enos de un tercio. 
El resto, a lrededor de un 35 p o r 
100, iba directam ente de la  casa o 
industria a l M anzanares y a l Ja ra ­
ma. A  p artir  del mes de m ayo, una  
vez en funcionam iento las nuevas 
depuradoras, el agua saldrá  limpia 
en un 92 p o r  100, porcentaje igual, 
si no superior, a  la pureza de un 
río  natural.

La espum a que ahora se  ve en el Manzanares e s  un resultado lógico del 
proceso  depurador del agua

Ju n to  con to d o  el proyecto de 
obras  y su  explotación, el Plan con­
tem pla una  arga serie de puntos 
sobre investigación, contro l y a u to ­
matización de los procesos de lim­
pieza de las aguas.

P la n t a  p ilo to

En esta línea se instalará una 
p lan ta  p ilo to  p ara  la puesta a pun­
to  de nuevas técnicas de depura­
ción y de m ejora de los rendimien­
tos energéticos. Igualmente, se au ­
tom atizará  el contro l de caracterís­
ticas de los vertidos con mejores 
sistemas de detección de elementos 
nocivos. Sobre este pun to  han  sur­
gido ya algunas polémicas respec­
to  de la espum a que viene vertien­
d o  desde su inauguración la depu­
rad o ra  de Viveros; Angel Cano, 
coord inador dei á rea  de U rbanis­
mo del A yuntam iento , explicó a 
V ILLA  D E  M A D R ID  que "lo  que 
está sucediendo con Viveros es pro ­
ducto del norm al proceso de reajus- 
te de una central tan compleja. Las 
espumas n i tienen efectos nocivos ni 
se producirán indefinidamente: hay 
que tener en cuenta que las aguas 
que llegan no siempre son las m is­
m os y  ello determina que se  necesite 
un mínim o tiempo para ¡a to ta l pues­
ta a punto de la central: entonces 
desaparecerán las espumas. Por otra  
parte, no ha y  que olvidar que Vive­
ros está funcionando en fa se  expe­
rim entar'.

Aunque los efectos m ás sustan­
ciales del PSI em pezarán a  notarse 
en el plazo de dos meses, el Plan 
contem pla un a  segunda fase de ac­
tuación hasta  el añ o  1987, qu e  con­
ducirá  a  u n  ciaro rejuvenecimiento 
de la red  de alcantaríllado actual.

T. UGIDOS

A partir  del 15 de enero es obligatoria su utilización en la M-30 y 
carreteras de acceso a Madrid_______ _________________________

Seguridad con cinturones
Aunque la medida está en vigor desde el día 15, su 
obligatoriedad irá precedida de una intensa campaña 
informativa y  de concienciación a los conductores, a la 
vez que se concederá un período de gracia de dos meses 
durante los que la Policía Municipal tendrá orden de 
explicar la nueva norma, en lugar de sancionar su 
infracción

C on su  publicación en  el “ Bole­
tín  Oficial de la C om unidad  A utó ­
n o m a " , em pieza a regir un a  m odi­
ficación a l C ódigo de la C ircula ­
ción, según la  cual será preceptiva 
la  utilización del c in turón  de segu­
ridad en to d o  el recorrido de la 
M-30 y en las siguientes vías de 
acceso a la capital: N -I (M adrid- 
Burgos), a  p a r t ir  de Daniel Váz­
quez D íaz  y M. Fernández A lm a­
gro  hasta  el kilóm etro  8; N -II  (M a- 
drid-Barcelona), a  p art ir  del cruce 
de la avenida de A m érica con la 
calle C artagena hasta  el kilómetro 
13; N -III (M adrid-Valencia), desde 
la plaza de M ariano  de Cavia has­
ta  el kilóm etro  14; N -IV  (A ndalu­

A CCID ENTES EN LA M-30 *

1982 1983

C o lis io n e s ......... 315 320
A tropellos ___ 22 18
V u e lc o s ............. 38 36
T o ta l  a c c id e n ­

tes .................... 375 374
H e r id o s .............. 322 299
M uertos ........... 5 13
* Computador los nueve primeros meses de
cada ano.

cía), a  p artir  de la g lorieta de Cá­
d iz  hasta  el kilóm etro  11; N-V 
(E xtrem adura), desde el puente del 
Rey hasta  el kilóm etro  11; N-VI 
(La C oruña), desde C ardenal Cis- 
neros hasta  el kilóm etro 15; N-40I 
(Toledo), a  partir  de la glorieta 
E líptica hasta  Villaverde, y  en la 
carretera  de Castilla, duran te  todo 
su trayecto.

E l A y u n ta m ie n to  de M adrid 
ap rob ó  el texto de la propuesta  el 
pasado  mes de octubre, y tras ei 
período de alegaciones preceptivo, 
en e! que sólo se presentó un a  p ro ­
puesta para  eximir a  los taxistas de 
ponerse el cin turón , el últim o Ple­
no de 1983, celebrado el 28 de di­
ciembre, decidió rem itir la modifi­
cación a  la D irección G eneral de 
Tráfico después de desestimar la 
única alegación recibida.

La decisión fue tom ada  p o r el 
A yuntam iento  después de un am ­
plio estudio  realizado p o r técnicos 
del área de Seguridad, Circulación 
y T ransportes del A yuntam iento,.a  
cargo de Emilio G arc ia  H orcajo , 
en el que se dem uestra  que aunque 
la p robabilidad  de que u n  vehículo 
se vea envuelto en un accidente 
con heridos ai recorrer la  misma

distancia, es casi tres veces m ayor 
en el resto de la  c iudad que en  los 
g randes accesos o  en la M-30; p o r 
el contrario , la gravedad de aqi 
líos y  la posibilidad de que resui— 
algún m uerto es superior en  estas 
últim as vías que en el casco u rba ­
no. Sí se com para el núm ero de 
accidentes co n  heridos y con m uer­
tos, se puede apreciar que si bien 
se producen  menos en los grandes 
accesos y  en la M-30, la m ortandad  
en ellos es casi tres ííeces superior, 
según las estadísticas.

P e lig ro sa  
co n fian za

Para Valentín Medel, delegado 
de Circulación y T ransportes , la 
causa de esta m ayor pe igrosídad 
es que los conductores se com por­
tan  en esos tram os qu e  conocen 
perfectam ente con igual confianza 
que lo hacen en ciudad, aunq u e  el 
riesgo debido a  la  a lta  velocidad 
sea el m ism o que en carretera. "E l 
único problema, dice Valentín M e­
del, será conseguir que todos nos 
acostumbremos a llevar puesto el 
cinturón siempre, como ocurre en la 
gran m ayoría de las ciudades euro­
peas: habrá que conseguirlo poco a 
poco, y, desde luego, si algún con­
ductor tiene dudas de s í debe ponér­
selo o no en un determinado tramo, 
que no vacile, s i se  lo deja puesto se 
hará un gran fa v o r  a s i m ism o y  a 
los demás, con unas m olestias m í­
nim as".

MIGUEL FERNANDEZ GIL

Caballeros del Alba, fantasmales 
centauros de magnífica apostura 
caballos que a la vez son armadura 
corazas que entrechocan sus metales

No inscribirán su nombre en los anales 
anónima es su gesta, su aventura 
es avanzar es esta noche oscura 
por este laberinto de ramales

Caravana de sombras condenadas 
a ver la aurora gris de cada día 
en la misma prisión encadenadas

Allí de la M-treinta en la porfía 
enmohecen las dóciles mesnadas 
y  su bramido al cielo desafía

Clarines de vibrante tesitura 
elevan melodías discordantes 
ya se empujan los héroes anhelantes 
que no quieren faltar a su tortura 
Y ¡a ciudad de hostil arquitectura 
acoge a los perdidos navegantes, 
indiferente, ajena a la ternura.

Balance satisfactorio de la campaña navideña

Precios casi justos
A !68 ascienden las actas levan­

tadas p o r  los inspectores m unicipa­
les duran te  los quince d ías que ha 
estado en vigor la C am paña de N a­
vidad organizada p o r el área de 
A bastos y C onsum o p ara  controlar 
los precios de 29 productos.

Esta  cifra significa que poco más 
de un 1 p o r 100 de los puntos de 
venta visitados no cum plían las 
condiciones exigidas, p o r lo que 
los responsables del á rea  de A bas­
tos califican la cam paña com o "sa­
tisfactoria''. D u ran te  el tiempo que 
h a  d u rad o  la inspección se han  re ­
visado todos los mercados y gale­
rías de aum entación de M adrid 
— que sum an un total de 15.565 
puntos de venta—  y en el caso  de 
los m ercados m ás im portantes se 
han repetido  las visitas.

En to tal, el núm ero  de inspeccio­
nes a ' los estabiecimientos h a  sido 
de 417, dé la s  cu á les316 correspon­
den a  galerías de alim entación y
101 a m ercados de abastos. El m a ­
yor núm ero de actas, 17, se levan­
tó , com o ya era  de esperar, la vís­
pera  de Nochebuena. Ese d ía  los 
inspectores visitaron los p un to s  de 
venta de 25 establecimientos, mien­

tras que en fechas anteriores y pos­
teriores la media general de visitas 
fue superior.

Sesenta y seis actas están relacio­
nadas con precios ilícitos, 65 son 
de orden sanitario, o tras 11 se re­
fieren a  pesos defectuosos y las 26 
restantes a  d istintas causas. Res­
pecto a puntos de venta concretos, 
se han denunciado, principalm en­
te , carnicerías-salchicherías (55), 
pescaderías (42) y  puestos de venta 
de frutas y  verduras (31).

A  pesar de estos casos, la tónica 
general, según dem uestra  el p o r­
centaje de actas levantadas, indica 
que los precios-tope han  sido  gene­
ralm ente respetados y únicam ente 
se hizo un a  excepción con lo acor­
d ad o  en un principio en  la venta 
del pescado. En este tem a el área 
de A bastos tuvo qu e  liberalizar los 
precios que inicialmente habla p ro ­
puesto a  los mayoristas de M erca- 
M adrid , porque m uchas especies 
de pescados llegaban a  las instala­
ciones del m ercado central con un 
p re c io  no tablem ente superior al 
que se hgbía previsto, debido a  ios 
fuertes tem porales del Cantábrico.

Ayuntamiento de Madrid



Invertidos 186 millones en la reparación de calderas

Menos contaminación
Más de 400 calderas de Madrid se han 
reparado a lo largo de los últimos meses como 
consecuencia del programa llevado a cabo 
entre él Ayuntamiento y  el Ministerio de Obras 
Públicas y  Urbanismo

En to tal se han  invertido los 186 
millones de pesetas que se habían 
previsto com o subvenciones para 
los propietarios de calderas que 
quisieran repararlas. El convenio, 
incluido den tro  del P lan  de Sanea­
miento A tmosférico, contem plaba 
que u n  20 p o r  100 de los gastos de 
reparación serian subvencionados 
a  fondo  perdido. A sim ism o, se fir­
m ó  o tro  acuerdo con la  C aja de 
A horros y M onte de Piedad para 
establecer líneas de créditos a  las 
com unidades de vecinos qu e  nece­
s itaran  arreglar sus calefacciones. 
E l'fondo  de estos préstam os ascien­
de a  4.340 millones, qu e  se conce­
derán  a  lo largo de los tres años 
que estará en vlgenbia el Plan.

P o r  o tra  parte,' las subvenciones 
del 20 p o r  100 de las ob ras  que se 
conceden a  fondo  perdido estará 
tam bién en v igor a  lo largo de los 
tres afios, p lazo en el que  se espera 
que hayan quedado  defmitivamen- 
te  reparadas todas las calefacciones 
en m al estado de M adrid , lo que 
supondrá una reducción del 40 por 
100 en la contam inación que sufre 
la  ciudad.

P ara  el próxim o año , el segundo 
de la  cam paña, la p artida  destina­
da p o r  el A yuntam iento  al capítu­
lo de subvenciones va a  ser de 340 
millones de pesetas y un a  cifra 
idéntica deberá ser ap o rtad a , según 
el convenio, p o r  el M O P U , aunque 
en este caso y com o consecuencia 
de las transferencias, el fondo  eco­
nómico deberá gestionarse a  través 
de la C om unidad A utónom a.

C on  la puesta en m archa de es-

Todavia hay cerca de mil guinienias 
calderas en  grave estado, necesita ­
das de una reparación urgente

tas partidas, los técnicos de medio 
a m b ie n te  del A yuntam iento  de 
M adrid  estim an que se po d rán  re­
p a ra r  o tras  mil calderas que tienen 
graves prob lem as en  la actualidad.

D ie z  m il en m a l e s tad o

E n  M adrid  hay en estos m om en­
tos quince mil calderas repartidas 
entre to d a  clase de edificios. De 
esa cifra, cinco mii se encuentran 
en perfectas condiciones, ocho mil 
quinientas tienen pequeñas dificul­
tades en su funcionam iento y las

mil quinientas restantes tienen gra ­
ves problemas.

E n  el prim er añ o  de la cam paña 
p a ra  el arreglo de estas instalacio­
nes se han  reparado  m ás de cuatro ­
cientas calderas y  todas ellas perte- 
necientas a  ese ú ltim o ap a rtad o  ca­
li f ic ad o  com o grave. T o d o  ello 
q u ie re  decir que siguiendo este 
principio de d a r  p rio ridad  a  la re­
paración de las instalaciones que 
se encuentran  en  p eo r  estado, en la 
próx im a cam paña qu e  com enzará 
den tro  de unos meses se pondrán  
en buen estado las mil calderas que 
todavía  están  en malas condiciones 
m ás o tras quinientas con proble­
mas más pequeños. P ara  e  tercer 
y últim o añ o  del Plan, correspon­
diente a  1985, se espera  tener arre ­
gladas la to talidad d e  las calderas 
y d ic ta r  alguna norm ativa  munici­
pal que .obligue a  tener las instala­
ciones en u n  buen  estado de co n ­
servación.

Los 186 millones destinados p a ­
ra  subvenciones en Í983 se acaba ­
ro n  el pasado  30 de diciembre y 
quedaron  pendientes algunas peti­
ciones, que pasarán  a engrosar la 
lista de este año . Fundam enta l­
mente los arreglos han  ido  destina­
dos a calderas pertenecientes a  co­
m un id ad es  de vecinos, colegios, 
hoteles y residencias de ancianos. 
P a ra  la  cam paña de 1984 tam bién 
se h a  estud iado  la  posibilidad de 
hacer un a  cam paña publicitaria en­
tre  A yuntam iento  y M O PU  que 
conciencie a los m adrileños para  
m an tener limpia la a tm ósfera  y  evi­
ta r  a l m áxim o la contam inación.

En este sentido la contam inación 
que está sop o rtan do  la  c iudad  du­
ran te  el presente  invierno es muy 
baja  y en  n ingún m om ento  h a  al­
canzado limites de peligrosidad, 
dadas las condiciones metereológi- 
cas de esta tem porada.

F. G.

N uevo tram o  de la línea IX , entre P laza de Castilla y A venida de A m érica

El Metro crece despacio
Con la inauguración de los 4,3 kilómetros 
de la línea IX  del Metro, entre Plaza de Castilla 
y  la Avenida de América, el ferrocarril 
subterráneo de Madrid alcanza ya  104,5 
kilómetros de extensión, lo que le sitúa 
entre los diez primeros del mundo

El" nuevo tram o  tiene seis esta ­
ciones; D uque de Pastrana, Pío 
X II ,  Colom bia, C oncha Espina, 
C ruz  del R ayo  y Avenida de A mé­
rica, donde em palm a con las líneas 
IV, V I y V II. Se establece así una 
relación m ás d irecta  entre  las zonas 
N orte y Este de la ciudad , a l tiem­
po que el M etro presta ya servicio 
a  la extensa zona u rban a  surgida a 
lo  largo de la calle Príncipe de 
Vergara.

Pero la línea IX  todavía  n o  ha 
adquirido  todas sus posibilidades 
ni d a rá  su rendim iento óp tim o has­
ta  qu e  n o  se concluya el tram o de 
tres kilóm etros A venida de Améri- 
ca-Sainz de B aranda, que estable­
cerá el enlace con el trayecto, ya 
en servicio, entre  Pavones y Sainz 
de B aranda. Ello será fundam ental 
p a ra  potenciar la utilización de es­
te últim o ram al que sirve a l barrio  
de M oratalaz, ah o ra  poco  usado 
p o rq u e  para  los desplazamientos 
a l cen tro  de la ciudad son precisos 
dos transbordos , lo que dado  el 
tiem po que  se invierte en ellos, ha­
ce que los viajeros no utilicen el 
M etro.

Sin em bargo, la  conclusión de la 
línea IX  no parece vaya a hacerse 
en  p lazo próxim o — todo  parece

indicar que habría  que esperar a 
1986—  y adem ás su  últim o tram o 
tendrá m enos capacidad  de atrac­
ción qu e  el resto de la  línea, pues 
sus cinco estaciones contarán  con 
un solo  vestíbulo, lo que disminui­
rán  las facilidades de acceso a los 
v ia jeros potenciales. A m bas cir­
c u n s ta n c ia s  están  condicionadas 
p o r la escasez de recursos económ i­
cos, razón que ha llevado también 
a  la tacante decisión de n o  constru ir 
m ás Imeas de M etro.

En estos m om entos, las obras de 
infraestructura — el túnel—  aú n  es­
tá n  sin acabar, aunq u e  se espera 
concluirlas a  m ediados d e  1984. 
Eilo implica ya un añ o  de retraso 
sobre el proyecto. T am p o co  las 
obras de superestructura  — vías, es­
caleras, señalización, etcétera—  se 
han co n tra tad o  y lo  más’ preocu­
pan te  es que, al parecer, según 
fuentes com petentes, parece dificü 
que los 1.132 millones de pesetas 
que im portan  puedan  ser incluidas 
en el y a  muy a justado  presupuesto  
de 1984. De hecho, hay tres alter­
nativas que perm iten  su conclusión 
en  el período  1984-1987. C om o el 
plazo de dichas obras  es algo supe­
r io r  ai año , to d o  parece indicar 
que esta línea n o  q uedará  conclui­
d a  antes de 1986.

FERNANDO F. SANZ

Seis estaciones para e l nuevo /ramo que  p a n e  de la Plaza d e  Castilla

La Casa d e  Campo volverá a estar limpia, en  m e/ores coridiclones para el 
esparcim iento de iodos los madrileños.

Se ha limitado la entrada de vehículos a fin de 
regenerar el parque_________________________

Casa de Campo: freno 
a la degradación
La Casa de Campo, 1.700 hectáreas de superficie 
y  una larga historia a sus espaldas, es 
acondicionada desde el pasado mes de noviembre 
para paliar la continua degradación que ha 
sufrido en los últimos años

Las m edidas principalesincluyen 
la prohibición at tráfico p o r deter­
m inadas carreteras y la imposibili­
dad  de acceder con los vehículos a 
las p rad eras  m edian te  la construc­
ción de pequeñas zanjas en los b o r ­
des de las vias. Las obras  de acon ­
dic ionam iento, que tam bién  inclu­
yen la  creación de nuevos ap a rca ­
mientos y  zonas de recreo, estarán 
term inadas p ara  la próx im a pri­
mavera.

En la prim era fase que ah o ra  
está  en m archa se van a  invertir 20 
millones de pesetas para  solucionar 
el deterioro  ocasionado p o r  los ve­
hículos. Se va a  evitar la circula­
ción p o r ’carreteras de paso, pero 
se m an tendrá  el acceso a los distin­
tos recintos mediante vías determ i­
nadas. D e  m om ento  se han  coloca­
d o  t r o n c o s  y señalizaciones de 
“ p roh ib ido  el paso”  en los puntos 
m ás im portan tes y se han cortado 
las tres en tradas de la carretera  de 
Castilla y  la en trada  norte  de So- 
mosaguas, aparte  de o tras vías in­
teriores. En esta zona  perm anece 
ab ie rta  la ca rre tera  qu e  d a  acceso 
a  P rado  del Rey.

P a ra  Jo rge  Tinas, d irector de 
M edio A m biente del A yuntam ien­
to , se no ta  qu e  la  C asa  de C am po  
se  e s tá  acondicionando . “Ahora  
m ism o y a  hay, una am plia zona por 
¡a que no se  puede circular en coche, 
m ás de la tercera parle  de la super­
fic ie .” Paralelam ente, se señalizan 
los que en u n  fu tu ro  próx im o serán 
veinte nuevos aparcam ientos, que 
sum ados a los ya existentes podrán  
acoger a  7.600 vehículos. Las nue­
vas zonas de “ park ing”  no estarán 
conectadas entre sí y se encontra ­
rán  repartidas p o r  to d a  la C asa de 
Cam po.

El o rden  de preferencias a  la ho ­
ra  de acom eter las ob ras  se sitúan, 
prim ero , en la limpieza general y, 
a con tinuación , en los proyectos 
p a ra  las cunetas y  los aparcam ien ­
tos. Pero  lo  m ás im portan te  de to ­
do , según Jo rge  Tinas, es el cam ­
bio de filosofía respecto a la Casa 
de C am po. "V am os a dividirla en 
dos zonas, con un iraiam ienio com­
plejam ente d isiin io”: m ientras en 
la parte  sur se intensificará la in­
fraestructura , con m ás actuaciones 
en  fo rm a de parques u rban o s  clási­
cos, m ás zonas de “ pic-nic” , infan­
tiles y puestos de bebidas, en la

parte  norte , al n o  poder en tra r en 
ella los coches, se pretende adap ­
tarla  com o un  au tén tico  bosque.

S in  re s tr icc io n es  a l  p ea tó n

"E sle  cambio de filo so fía  radical 
— dice el d irec to r de M edio  A m ­
biente—  es lo m ás importante, por­
que hasta ahora los coches estaban 
llegando hasta la base de los árbo­
les, invadiendo e l parque de una fo r ­
m a indiscriminada.” N o  obstante, 
hay que de ja r bien claro  que no 
hay n inguna clase de restricción 

' p a ra  los madrileños.
T odos p o d rán  seguir visitando 

la  casa de C am po  e ir donde quie­
ran, pero  dejando  el coche en ios 
aparcam ientos y, a  continuación, 
cam inar hasta  donde se desee. Este 
proyecto de restauración y conser­
vación de la Casa de C am po  fue 
decidido p o r  el A yuntam iento  el 
pasado  m es de octubre  y según Jo r ­
ge T inas "dentro de unos años, si 
conseguimos que e l ciudadano cola­
bore, e l parque se  puede regenerar 
totalm ente".

E l d e v a s t a d o r  p a s o  de los 
vehículos p o r  las zonas verdes en 
los últim os años ha provocado  que 
algunas áreas del parque  estén to ­
ta lm ente “ peladas”  y es muy difí­
cil que ahí vuelva a crecer la hier­
ba; no obstan te , se va a  in tentar 
que vuelvan a ser verdes, mediante 
la  replantación de especies au tócto ­
nas de la  p rop ia  C asa de C am po, 
al tiem po que se h a rá  una  repobla­
ción con pinos y encinas.

Las medidas em prendidas p o r el 
A yuntam iento  para  salvar y revita- 
lizar el m ayor pu lm ón de M adrid 
han  sido bien acogidas p o r todos 
los grupos po lítico í que  form an la 
C orporac ión  municipal; a  este res­
pecto, A lvarez del M anzano , p o r­
tavoz del g n ip o  P opu lar , manifes­
tó  la conveniencia de estos planes. 
"M e parece m uy bien — dijo—  lo 
lim itación a l tráfico de vehículos y  
la creación de nuevos aparcamientos 
y  zonas de pic-nic”.

D ejando  a  un lado la prohibi­
ción, ya en vigor, de circular p o r 
de term inadas vías de la Casa de 
C am p o , el resto  de las modificacio­
nes y  de la p rop ia  limpieza com en­
zarán. a no ta rse  a simple vista en 
un p lazo de dos meses.

i

í
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Villa de M adrid/ 15-1-84

Casos y leyendas de la Villa y Corte (I)

Magia y milagros 
en la morería

Para llevar a buen término esta primera ruta por las calles y
leyendas, los casos y  cosas de esta coronada Villa,
sería necesario invocar, en prim er término, a los espectros
ectoplásmicos de tres ilustres Ramones: Mesonero
Romanos, el llamado ‘‘curioso parlante”: Gómez de la Serna,
“Ramón” por antonomasia, y  finalmente el de aquel
que fu e  don Ramón María del Valle Inclán, a quien la espectral
convocatoria sorprenderá probablemente en el
restaurante *‘E l Asesino”, de Santiago, haciendo partícipe a la
concurrencia de la última historia apócrifa en
relación con su brazo inútil Bajo la plaza del Alamil/o. decenas d e  pasadizos secretos

T o d a  vez presentes los aludidos 
espectros y ya agarrados a tres de 
los cu a tro  brazos de nuestro  facis­
to l — en el que previam ente ha­
brían  sido  colocados ciertos volú­
m en es  de obligada lectura—  la 
cuarta  vara  le áería encom endada 
al nunca  falto  de agudeza e ingenio 
A lfar C ascarrinas, dilente coplista 
ciego del XVI.

Puestos asi en m archa, con el 
facistol en  volandas po rtad o  p o r  \  
ta n  singulares personajes y presidi­
d a  ta n  s im p ar com itiva p o r  u n  es­
cudo  de la Villa en estado de levi- 
tación, nos d ispondríam os a  aden­
tram o s  entre  los entresijos y verí- 
cuetos mágicos, sibilinos y lúdicos 
de esta im par Villa donde “ el ocio, 
lo lucido desluce y que, p o r  tan to , 
rom pe y luce..."

L a  c a m p a n a  m á g ic a  d e  S a n  
P e d ro  e l G ra n d e ________________

Partiendo  de la p laza de la Paja 
y a  través de la calle del Príncipe

de Anglona, nos situam os frente a 
la torre  m udejar de la parroquia  
de San P edro  el G rande, que alber­
gó hasta  el siglo X VI una  fam osa 
cam pana, rodeada de ciertas con­
notaciones mágicas. Se cuenta que 
la cam pana, toda  vez fundida  y 
presta  a ser izada al cam panario, 
resultó ser ta n  pesada  y de ta l vo­
lumen que los menestrales a  quie­
nes tan  ím proba  labor les fuera 
e n c o m e n d a d a ,  decidieron — tras 
feroces com o inútiles esfuerzos—  
dejarla a rru m b ad a  al pie de la torre 
con la intención de, a l d ía  siguien­
te, m ás solazados y m ejor comidos, 
in tentar de nuevo ubicarla en iá 
torre  de m arrras. Sigue contando  
la leyenda que a l am anecer del si­
guiente d ía  sonó p o r  todo  el barrío 
el potentísim o tañ ido  de una  cam ­
p a n a  que, toda  vez localizada su 
procedencia, resultó ser la de San 
Pedro que hab ía  ascendido p o r  sí 
m ism a y no se sabe p o r qué me­
dios, a  su em plazam iento en  lo al­
to  de ¡a torre  y qu e  en ese preciso 
instante tocaba  sola, sin que soga

o m ano alguna im pulsara su bada ­
jo , p a ra  sorpresa y  beneplácito de 
la concurrencia.

T odas estas cualidades, lógica­
mente, acrecentaron rápidam ente 
la fam a m ilagrera de la cam pana a  
la que, duran te  siglos, le fueron 
atribuidas ciertas facultades para 
con jurar nub lados y torm entas, de 
m odo y m anera que los labriegos 
de la zona — p ara  m edra y conten­
to  de los sucesivos párrocos, que 
vieron sus arcas repletas de dine­
ro—  pagaban  pingües estipendios 
p a ra  que ei sacristán no echara en 
olvido tan  providencial sonido p ro ­
tector de cosechas y  espan tador de 
torm entas. A ún hoy puede verse 
en  la torre  de San P edro  una cam ­
pana, a l parecer fundida de aque­
lla, en la que se lee la siguiente 
inscripción: “ E C C E  V IN C IT  LEO 
D E  T R I B U  J U D A , F U G IT E  
PARTES A D V ER SA E ” , y  que en 
u n a  t r a d u c c ió n  u n  tan to  libre 
— cual corresponde a  un bachiller 
lego en estas artes de poliglotis- 
mo—  significaria m ás o  m enos lo 
siguiente: “ He aquí al león vence­
d o r de la tr ibu  de Ju d á , h u id  m a­
los augurios” .

t ie m p o  q u e  se derram aba vino 
blanco sobre un trapo  Umpio y m a­
rido y esposa se fro taban  las m a­
nos con aceite” .

C om o quiera  que fuese — que 
mejor no  concitar los malquereres 
de los trasgos—  dejamos atrás la 
parroqu ia  de San Pedro y ya de 
vuelta, y  frente a  la torre, encontra­
mos a nuestros ¡lustres anfitriones 
co n v ersand o  en an im ada charla 
con el dilente madrileñista Pedro 
de Répide, que en este ínterin se 
h a  unido a  la comitiva. Y  facistol 
en  volandas, volvemos sobre nues­
tros pasos p ara  to p am os, calle del 
T o ro  mediante, con la plaza del 
Alamillo.

P a s a d iz o s  y m o ro s  cu ltiv ad o res  
de a r t e s  o cu lta s  ____________

El barr io  de las morerías, como 
a bien tiene su nom bre  a sugerir, 
fue en tiempos la zona  que para 
vivir escogieron ios m oriscos que 
perm anecieron en M adrid  tras la. 
conquista  de la ViUa p o r A lfon­
so VI. Y si bien en la actualidad no se 
conserva n ad a  que recuerde estos 
ancestros árabes, se cuenta que en

En los aledaños de la parroquia de San Andrés 
realizaba sus exorcismos demoníacos el 

calabrés Genaro Andrenini, el mismo al que 
Quevedo dedicó uno de sus tradicionales 

poemas satíricos

La cam pana de San Pedro el Grande, rodeada de connotaciones mágicas

O tr a s  m is tif icac io n es  ec lesia les

T am bién en los aledaños de la 
misma parroquia  realizaba, a! p a ­
recer, sus exorcismos dem oniacos 
el calabrés G enaro  Andrenini, que 
alcanzara tai renom bre con sus 
prácticas, que Francisco  de Queve­
d o  le dedicó u no  de sus ya tradicio­
nales poemillas satíneos:

Venid, viejas, a San Pedro, 
venid que ya  está  el beato 
Andrenini con hisopos, 
preparado a sacar diablos.

D e to da  esta serie de creencias, 
supercherias y supersticiones, que 
a la postre  y com o vemos resulta­
ron  ingratam ente burladas, se con­
servan algunas realm ente curiosas, 
com o la que a  continuación pasa­
mos a  referir: “ C uando  una mujer 
encin ta  en tra ra  en la sacristía de 
una  iglesia y sorprendiera  al sacer­
d o te  en  ocasión de ceñir el cíngu- 
lo , el hijo nacería m uerto . E ra  me­
nester entonces a le jar el maleficio, 
p a ra  lo cual el m arido  debía hacer­
se con una prenda cualesquiera de 
las utilizadas para  decir m isa, y 
to d a  vez la prenda en su  poder, 
debía ser quem ada en el hogar, al

su m om ento  fue b a rr io  principalí­
simo donde estuvo incluso ubicado 
el “ A lam ín" o  a lto  tr ibunal árabe, 
donde algunos quieren ver la  eti­
mología de! nom bre  de la  plaza. 
De todos m odos parece m ás lúcido 
deducir, com o asi lo manifiesta 
M esonero, qu e  el nom bre de Ala- 
millo le vendría a  la p laza de un 
álam o qu e  estuvo aquí plantado 
hasta  que en-el siglo X IX  fue derri­
bado  p o r u n  huracán.

Esta recoleta plazuela sirvió co­
m o refugio hasta  bien en trado  el 
siglo XVI, a  moriscos cultivadores 
de artes mágicas y se dice que está 
horadada  p o r  decenas de pasadizos 
s e c re to s  utilizados p ara  escapar 
fuera del recinto m urado  cuando  
unos u  o tros  — m oros o cristia­
nos—  reconquistaban la ciudad.

D e  cualquier form a, el evento 
m ás m en tado  del que esta plaza 
fue escenario, acaeció du ran te  una 
de las fiestas del A liathar, en la 
que  el mismísimo C id C am peador 
alanceó un to ro , y con cierto éxito 
a  juzgar p o r la crónica que del 
suceso hace N icolás F ernández  de 
M oratin  en sus conocidas q u in ­
tillas:

Suena un rum or placentero  
entre el vulgo de Madrid; 
no habrá m ejor caballero 
dicen, en el mundo entero 
y  algunos le llaman Cid...

T an  bien p a rad o  parece que sa ­
lió el cabal ero de Vivar tras el 
lance con el astado anim al, que 
años después — cuando  la ciudad 
obraba  ya en p o d er  de los cristia­
nos—  se cuenta que volvió a  repe­
tir  la hazaña en h o n o r a Alfonso 
VI que había tom ado  Toledo.

L e y e n ta s  ta u r in a s_______________

O tra  calle cercana, que también 
enlazaría con este am biente de ar­
tes mágicas y  leyendas taurinas, se­
ria la  cercana calle del T oro ; un 
callejón todo  él escaleras, angosto 
y de balcones volados que, según 
la tradición, debe su  nom bre  a  la 
testuz de u n  to ro  que colgaba de 
uno  de los portales de la calle. La 
testuz de m arras con tab a  con la 
particularidad de so ltar todos los 
días, y a  la  misma ho ra  qu e  ei 
anim al fuera m uerto , un a  especie 
de bram ido  de u ltra tum ba muy se­
mejante a  un mugido. Y a esta 
a ltu ra  de la narrac ión  el espectro 
de P edro  de Répide parece esbozar 
un  m ohín  de sonrisa, conocedor 
com o es de la historía.

Lo cierto es que la notic ia  corrió 
com o la  pólvora cau tivando  a  p ro ­
pios y  extraños que todas las ta r­
des se congregaban en el lugar p a ­
ra  com pro b ar p o r  sí m ismos el cu ­
rioso  suceso. F inalm ente se descu­
brió  que el en tuerto  lo provocaba 
cada ta rde  el hijo del dueño  que 
— sin encom endarse a  D ios n i al 
diablo—  hacia so n a r  un cuerno 
desde el patio  de la casa, p rodu ­
ciendo de esa m anera tan  peculiar 
sonido. Sea com o fuere, lo cierto 
es que  la calle h a  quedado  con ese 
nom bre en m em oria de aquel toro  
que, de una u o tra  m anera , perpe­
tuó  su  mugido después de muerto.

Y aquí, con las sonrisas un ta n ­
to  cómplices y ladinas de nuestros 
a c o m p a ñ a n te s  — a m ig o s  todos 
ellos de las chanzas y chirigotas— 
vam os a d a r  p o r te rm inado  este 
p rim er paseo lúdico p o r la Villa y 
C orte . Paseo que n o  debe ser úni­
cam ente seguido a  través de estas 
páginas sino “ in situ” y  lógicamen­
te acom pañados p o r  ios m entados 
proceres que — en este m om ento—  
se pierden co n  su  facistol p o r vaya 
usted  a saber qu e  oscuros y  sibili­
nos dádalos... só lo  C ascarrinas p a ­
rece q uerer im provisar, sobre la 
m archa, un pequeño romance.

Con tres ilustres Ramones 
acabamos e l paseo:
Valle Inclán, e l "de  la Serna"  
y  Romanos, Mesonero.

JESUS MARCHAMALO

Ayuntamiento de Madrid



Intelectuales y políticos, los menos asiduos al casino de Torrelodones

# #

Hagan juego, señores
ff

El proyecto era muy ambicioso. Un presupuesto de 2.000 millones de 
pesetas y  nueve meses de construcción hicieron posible el sueño.
El 14 de octubre de 1981, el casino "Gran Madrid” abría por primera vez 
sus puertas. Por su construcción y  diseño, es el más grande y  
moderno de Europa: por su volumen de juego, el más importante de España.

“H agan  juego, señores.”  “ Al ce­
ro  y caballos, y  doblo el cero por 
500” , “ 1.000 a l tres y caballos", 
“huérfanos con el 22 y el cinco” , 
“ al cero y vecinos” . “ Señores, no 
va más.”  La bola  se d ispara  y va 
girando sobre los núm eros de la 
nileta. El 16, el 35, el dos. Parece 
ser que se ha p arad o  en seco. La 
expectación se rom pe cuando  el 
croupier pronuncia  el núm ero  de 
gracia: “ eí 17, negro, bnpar y fal­
la” . Los rastrillos barren  de nuevo 
la  m esa de juego y los m ontones 
de fichas se le entregan al ganador 
de la  jugada.

La escena se repite diariamente, 
desde las cinco de la ta rde hasta 
las cuatro  de la m adrugada, y  has­
ta  las cinco las vispecas de fiesta. 
Once y doce horas  de jo m a d a  d u ­
rante  las que perm anecen abiertas 
la  sala am ericana y la francesa. 
T ras  su cierre, se dará com ienzo al 
baca rrá  y  las apuestas se sucederán 
hasta  las nueve de la m añana.

E l 80 p o r  100 de in g reso s  p a ra  
H ac ie n d a

En el kilóm etro 28,300 de la 
carretera de La C oruña, riesgo y 
azar han tom ado  la form a de un 
enorm e edificio de horm igón cons­
tru ido a  dos niveles, sobre una su­
perficie de 6.000 metros cuadrados, 
levantada en un a  parcela que, en­
tre.dos aparcam ientc«, u n a  terraza 
y zonas verdes, reúne u n  to ta l de 
60.000 metros cuadrados. '

D os mil millones de pesetas d i­
cen que costó la  titánica em presa 
de su construcción, acom etida en 
sólo nueve meses y  con el resulta­
do final de la creación p ara  M adrid 
del casino m ayor de tod a  Europa.

P o r tasa  fiscal, es el casino na­
cional que m ás im puestos paga  a 
Hacienda: el 80 p o r 100 de la re ­
caudación total. La plantilla se 
com pone de 750 personas.

Desde el 14 de octubre, fecha de 
su apertura, se calcula en  dos mil 
diarias — tres mil los fines de sema­
na—  el núm ero de personas que 
acuden desde M adrid  dispuestas a 
jugarse  algunos ahorrillos. O tros, 
sumas muy altas de dinero. Ellos 
suelen tener de cuarenta  a  cincuen­
ta  años; ellas, de treinta a  cuaren ­
ta. El 96 p o r 100 de la clientela 
acude con intención de jugar. El 
resto  son los “ mirones” , que, des­
lum brados, a l final sucum ben a la 
tentación del juego. Y es que lo  da 
la  raza; 65.000 millones de pesetas 
anuales invertimos los españoles en 
el juego; justo  el 15 p o r 100 de 
renta disponible del español medio.

Según nos cuenta un croupier, 
“ ia mayoría de la  clientela es gente 
con muchísimo dinero, empresarios, 
fínancieros, etcétera. Son muchas 
las caras que se repiten diariamen­
te, y el número de clientes va en 
aumento. Ahora acuden m ás jóvenes 
que al principio y, últimamente, ha 
habido un aluvión de persas y de 
árabes” . A  ia  ho ra  de jugar, apenas 
hay diferencias entre  los dos sexos, 
aunque los dom ingos p o r  la  tarde 
el casino se llena de mujeres. Entre 
la gente fam osa que suele acudir, 
los artistas y los deportistas son 
los que  m ás abundan. Sin em bar­
go , los intelectuales no son  muy 
aficionados, y  m ucho m enos los 
políticos.

En el casino “ G ran  M adrid” , ios 
núm eros sobrepasan con m ucho al 
resto  de los casinos europeos. En 
sus dos años de historia, el m áxim o

de ganancias obtenidas p o r  un so­
lo ju g ad o r ha sido  de 12 millones, 
y la m ayor pérdida, registrada en 
la ruleta, de cuatro  millones.'

V eto  a  los p ré s tam o s

Los préstam os están  prohibidos 
debido a l m al am biente que gene­
ran. U na vez detectados p o r el 
cuerpo de vigilancia, los prestamis­
tas son devueltos a la calle tras su 
registro en la  lista negra del casino, 
lo que les impedirá volver a llenar­
se ios bolsillos a costa  del cliente.

Entre los cientos de rostros que 
rodean las mesas, a l buen ju gado r 
se le reconoce siempre p o r el dis- 
tanciam iento  de sus gestos y la im­
pasibilidad que ad op ta  mientras 
m ira la jugada. Es el hom bre que 
cam bia un a  vez que h a  atravesado 
la entrada. Puertas aden tro , el ca ­
sino es una realidad ap a rte  en d o n ­
de sólo se vive p o r  y  para  el juego. 
Entonces se suceden todas sus m a­
nías: la elección del sitio, la  ho ra  
exacta en que empieza la  jugada, 
los gafes que  tiene alrededor... “ La 
mayoría de los jugadores — conti­
núa el croupier—  nunca exteriori­

zan nada cuando pierden, aunque 
hay excepciones."

El croupier cuenta que “ de toda 
la variedad de juegos, la  ruleta fran­
cesa es el más solicitado. El casino 
ha incorporado un video para cada 
una, con el fin de ac larar malenten­
didos. Aunque el sistema es p iré ti ­
camente igual, la ruleta americana 
no tiene tantos solicitantes” .

El rom anticism o del casino en el 
siglo pasadq_/a desapareciendo. Ya 
n o  hay  leyendas negras alrededor 
d e  la bo la , que h a  perd ido  radical­
m ente su  p o d er  de decisión en los 
destinos de los jugadores. Los asi­
duos o  “jo rna le ros” , com o se les 
conoce entre  los croupiers, llegan 
a l recinto con m entalidad de perde­
dores , convencidos tan  s'ólo de que 
están  jugando , sin pretender que el 
juego  les resuelva su vida y sin 
arriesgarse a  perderla p o r el juego.

MERCEDES DE GRADO 
CHARO GONZALEZ

Un gran comple/o pac el pu e  pasan a diario m ás de dos mil personas

Próximo
hermanamiento de 
las dos ciudades

Madrid y 
Burdeos, unidas

D el 23 a l 28 de enero  tendrán 
lugar en  M adrid  num erosas m ani­
festaciones culturales, comerciales, 
científicas, deportivas y gastronó ­
micas en  el m arco  de! h erm ana­
m iento de las ciudades de M adrid  
y Burdeos. Con este m otivo, Jac- 
ques C h ab an  D elm as, ex prim er 
m inistro  y actual diputado-alcalde 
d e  B u rd e o s ,  acu d irá  a M adrid 
acom p añ ado  de num erosas perso ­
nalidades bordelesas.

E s te  herm anam ien to  pretende 
d a r  carácter solemne a los lazos 
que nos unen con la c iudad  de 
Burdeos, que se p lasm aron  ya en 
el docum ento  firm ado en 1960 p a ­
ra  intensificar los intercam bios cul­
turales y  económicos.

Burdeos, capital m undial del vi­
no , es igualmente el p rim er centro  
europeo  de la industria  aeronáuti­
ca y espacial y un a  de las principa­
les plazas comerciales & industria­
les de E uropa. Estos da tos explican 
que el p rotagonism o del h erm ana­
m iento entre  ambas^ ciudades lo 
com partan , adem ás de los respecti­
vos A y u n tam ien to s , 'la s  C ám aras 
de Com ercio e Industria  de am bas 
ciudades.

A unque el p rogram a de ac tos se 
inicia el miércoles, d ía  25, con un a  
conferencia en  la C asa de Veláz- 
quez, los pasados d ías 12 y 13 de 
este mes tuvo  lugar, para  hacer 
boca, u n a  operación gastronóm ica 
a  cargo de uno de los mejores chefs 
de Burdeos. A  lo largo de ia sem a­
na , el cen tro  com ercial M adrid-2 
presentará  u n a  exposición sobre 
productos bordeleses y  vinos aqui- 
tanos, que p o d rán  ser degustados 
p o r  el público. U n  g rupo  folklóri­
co  an im ará  el centro  perm anen­
temente.

T. U.

Hem os celebrado — circunstan­
cia muy a l caso en trabajos de esta 
naturaleza—  lo que mi am igúete 
Ju lito  (em pleado, a  m ayor abu n da ­
miento, en fam osa adm inistración 
de loterias) llam a chuscam ente “ El 
D ía  de la  Salud” . ¡Qué razón  tie­
ne! El 22 de diciem bre y el 5 de 
enero incontables españolitos ha­
brán  m usitado  u n  “ m ientras tenga­
mos salud”  de lo m ás senequista, 
tras rom per los décimos fallidos. 
Pero n o  hablaré  de lotería precisa­
mente. T an  sólo quiero  contarles 
— ante todo—  a  quienes se a larm an 
(y y o  con ellos) p o r  la b arab ún d a  
de tediosos bingos y odiosas traga­
perras desbara tadoras  del cupón 
p ro  ciegos, com o n o  hay ahí nada  
nuevo salvo la  técnica. Sépase que 
la pasión  española p o r  los juegos 
de envite y  azar (tan  destructores 
de vidas com o ese o tro  de azar y 
envite qu e  resultan  algunos caso ­
rios) no  es de estos tiem pos ni sur­
gió en  ellos p o r ensalm o. Dense 
una vueltecita p o r  el libro X II, tí­
tulos 23 y 24, de la N ovísim a reco­
pilación  y lo verán reflejado en un a  
legislación que va desde J u a n  I 
(1387) a  C arlos IV (1800).

Efectivam ente era  el juego, allá 
en  to m o  a l X V II, p laga qu e  asola ­
b a  E spaña entera. Sobre to d o . Se-, 
villa, y luego, M adrid . Ya fuese a  
la taba , palm o, bolillo, hoyuelo, 
trom pico  o palo, con los tarafes 
(dados) o  ias maselucas (naipes, 
tam bién llam ados “ el desencuader­
n ad o ") , ios españoles y españolas 
se jugaban  hasta  el apellido en  do­
m ic il io s  e in f in i to s  palomares, 
m andrachos, leoneras o  tablajes. 
Lo vemos en el Rinconete. el Guz-

mán. La Garduña o  el Esiebanillo. 
Los costum bristas m adrileños co ­
m o  Santos y Zabaleta; las referen­
cias sobre la Villa dadas p o r  M uret 
o  la d ’AuInoy; la Guia, d e  Liñán; 
los Avisos, de B arrionuevo (1657, 
¡ojo!) o  ias quevedianas Capitula­
ciones de la Villa y  Corle.

E n  la  c a l le  E c h e g a ra y

Ya el fam oso M em orial elevado 
(1590) p o r  Pedro T am ay o  a  Feli­
pe II, señala co m o  cam pam ento  de 
tahúres el barr io  entre  el actual 
convento de la E ncarnación y la 
calle de Segovia: u n a  fu tesa, dada  
la extensión entonces de M adrid. 
F am o so  p o r  sus fullerías el d e  la 
calle hoy de Echegaray: “ ... trone­
ra  de aquella  m esa /  de trucos, que 
h a  tan to  tiem po /  qu e  está  en la 
calle del L o bo ” (M oreto); “ ... d on ­
de el in d io ' que entra  a  ju g a r  /  
... a u n q u e  a rm ad o  de mil con­
chas /  entre  en guerra , sale en paz” 
(Rojas Zorrilla). D ióse aquí grave 
lance entre  el vizconde d e  Allid y 
el adelan tado  de la Florida. A u n ­
que los m ás célebres p o r  sus b ron ­
cas a  cuchilladas de las que hacían 
p u pa , estaban en  la calle de F ra n ­
cos (hoy Cervantes).

A lgunos había — las “ casas de 
conversación”—  con pujos de casi­
n o  elegante. E ran  “ com o acade­
mia, d o n d e  m uchas personas van a  
reunirse, ya p a ra  ju g a r  o  p a ra  en­
t r e te n e r s e  h a b la n d o . . .  Mácenlo 
m uy honradam ente ..."  (d ’Aulnoy). 
Pero au n  entre  éstas abun dab an  
las tapaderas. Tal la  regentaba en 
hoy  Silva p o r  un a  tu n an to n a  que 
se hacía llam ar d o ñ a  Elena de Be-

navides (1647). D esde luego, lo co­
m ún eran  garitos de baja estofa a  
cargo de soldados lisiados, com o 
el de A ntonio  Espinosa, celebérri­
m o  p o r  sus escándalos en la calle 
del Olivo.

T od o s  jugaban . Según el em ba­
ja d o r  del D ux, el conde de Gelves 
“ le hizo un a  ganancia  de ciento y 
tan tos  mil d u cad os"  a l piadosísimo 
Felipe III. El deán  Ju a n  de C ó rd o ­
b a  se quedó  sin m itra  p o r  perder 
en una  noche 30.000. Q uevedo lla­
m aba a  G ón g o ra  “ capellán del Rey 
de B astos”  p o r  haber dilapidado 
su patrim onio  a  las cartas. Cierto 
M em orial de 1658 valora en 378 
los “ caballeros tahúres perdidos 
p o r el Juego”  que vivían en M a­
d rid , y  sólo, habla de notoriedades. 
J e a n  M u r e t  (L e itre s  écrites en 
I6 6 6 -I6 6 7 )  c u e n ta  h a b e r  visto 
“desguarnecer u n a  casa de todas 
sus tapicerías, po rq ue  el du eñ o  se 
las había ju g ad o  la  noche ante­
r io r” . O tro  g rande — añade—  se 
jug ó  “ un a  cam a de su  m ujer con 
b o rd ad a s  de o ro ”  (y digo yo: per­
didas las m uletas, ¿qué haría  ya 
con la cojera? Pues jugársela  tam ­
bién...).

L a  lotería oficial de C arlos III 
( 1 0 - X I - I7 6 3 ,  m o d e rn iz a d a  p o r 
G onzález de C arvajal) tra tó  de en­
cauzar hacia H acienda parte  de 
aquel tu rb ión  de oro. E ra  limpia y 
b la sonaba de ello: este sentido tie­
ne que fueran, niños quienes c an ta ­
sen los núm eros (p o r  prim era  vez 
ios de San Ildefonso, el 9-III-1771). 
Pues tam bién quiso C arlos  III p o ­
ner coto a  las tram pas.

Y es que, con ser grave, n o  era

J O S E  M A R IA  B E R N A L D E Z  
M O N I  A L V O  ( “ E l F o u rn ie r” )

lo  peor las dim ensiones del vicio. 
Ni que se usasen juegos dichos “ de 
estocada" com o el p a ra r  (m onte), 
los vueltos y la ca rle ta  o  andabo- 
ba; m ucho m ás fuertes y  rápidos 
que el rentoy, las pollas, los cien­
tos, el siete y  llevar, el reparólo, 
las quínolas o la  báciga. Lo pésimo 
eran  las flores (tram pas) con que 
los sages (fulleros diestrísimos) d a ­
ban  m uerte (desplum aban) a  los 

"blancos (jugadores ingenuos) ca­
rentes de pedagogos (m structores 
avezados) que el enganchador (re­
clamo), hab ía  engarruchado  (a tra í­
do). A l tal fin em pleaban bueyes 
hechizados (cartas trucadas) con la 
verrugueta, el raspadíllo  o  el hollín 
(m arcas); hacían un tercio de chan ­
za o d ab an  un  astillazo (m anipular 
el m azo), o  echaban  m an o  de apun ­
tadores y guiñones (hacedores de 
señas). ¡Ah! Y si ganaban , mucho 
ojo  con  los donilleros, m aullones y 
m odorros.

Si m e prom eten  ser buenos, les 
detallaré o tro  d ía  qué e ra  todo  eso. 
T ras el p in toresquism o léxico de 
tan tas  germ anías antiguas se escon­
día  u n a  realidad  de vulgares ladro ­
nes, pron tos, adem ás, a  requerir la 
espada. A testaban  los incontables 
garitos del M adrid  c|e entonces. Es­
tos y  las m ás de 800 (sic) mance­
bías que  llenaban la Villa, am én de 
miles de o tros m aleantes y vivido­
res, nos dan  la  realidad cotid iana 
del M adrid  del X V II adm irable­
m ente d ocum entada p o r  conocidos 
autores. Su verdadero ambiente. 
Créanm e: cuando  en días pasados 

"tuve ocasión de oír, un a  y o tra  
vez, describirlo com o conventual, 
yo es que m e tronchaba.

Ayuntamiento de Madrid
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P
OR tierras de A ragón se dis­
tinguen, fundam entalm en­
te, dos tipos de emigración: 
la  del pan  y la  de la cultu­

ra. La de! pan , la m ás num erosa, 
es la  que busca fuera  de su tierra 
los medios de supervivencia que 
ésta no puede darle. La de la cul­
tu ra , p o r  el con tra rio , es la que, 
teniendo un trabajo  y un a  form a 
de vida asegurada en su lugar na­
ta l, busca fuera de él m ás am plios 
horizontes o  mayores perspectivas 
intelectuales y  profesionales.

La em igración del pan  ha busca­
do en el com ercio valenciano y en 
las fábricas de la vecina C ataluña 
y del extranjero sus puntos de des­
tino. La em igración de la  cultura  
— pro feso res , artistas, etcétera—  
casi siempre h a  tom ado  el camino 
de la capital de España.

E l  e jem plo  d e l r e y  F e rn a n d o

M u c h o  h a  l lo v id o  sobre las 
tierras de A ragón  desde que el rey 
F em an d o  uniera su  re ino al de 
C astilla y ab an d o n ara  su  solar n a ­
tal p ara  casarse con la reina Isabel, 
p rovocando  al tiem po la primera 
corriente m igratoria de aragoneses 
hacia M adrid . M ucho ha llovido 
desde entonces, pero  el ejemplo del 
rey F ern an d o  — el m ejor rey de 
Castilla y el peo r rey de A ragón, al 
decir de sus paisanos m años—  si­
gue siendo todavía  secundado. C o ­
m o  un goteo interm inable, los pue­
blos de H uesca, Teruel y  Z aragoza 
ven cóm o sus mejores hom bres les 
van, poco a poco, aban d o n an d o  
en busca de mejores horizontes 
económ icos y profesionales. D e  los 
dos millones y  m edio de aragone­
ses censados actualm ente, casi la 
m itad h a  seguido los pasos del vie­
jo  rey católico y, de ellos, unos 
sesenta mil lo han  hecho tan  estric­
tam ente que, al cabo, han  dado 
con sus huesos en M adrid.

C u r io s a m e n te ,  los aragoneses 
que han  elegido com o pu n to  de 
destino la capita l de E spaña son 
los de m ayor p reparación  profesio-
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Sesenta mil maños viven en la capital de España

La colonia aragonesa
De dos millones y  medio de personas nacidas en Aragón, sólo la mitad 
continúa residiendo dentro de su tierra. La otra mitad ha 
tomado el camino de la emigración. Cataluña y  Valencia son, por 
proximidad geográfica, los puntos elegidos. Pero también 
Madrid ha acogido a un alto número de aragoneses: unos sesenta mil.

nal e intelectual. La colonia  maño- 
m adrileña es, de este m odo, una 
colonia de nivel económ ico me­
d io - a l to ,  fo rm ada  esencialmente 
p o r  profesionales liberales, profe­
sores, militares y  em pleados adm i­
nistrativos. Y  es tam bién la  colonia 
de em igrantes aragoneses m ás pe­
queña, a u n  dentro  de su  elevado 
núm ero , de to da  España. Quizá 
p o r  ello, p o r  tierras de A ragón  se 
hab la  con una extraña mezcla de

envidia y de respeto de sus paisa­
nos afincados al pie del G uadarra - 
ma>

A sociac ion ism o  m a ñ o

H a  s id o  siempre el aragonés 
hom bre profundam ente añorante 
de su tierra  y  am igo de rodearse  de 
sus paisanos. L a  historia de los 
aragoneses en M adrid  es la  historia 
de los num erosos grupos, peñas y 
asociaciones de diverso tipo  y cu­
ño que han  m arcado  y m arcan  to ­
davía la vida d e  la  colonia  m aña. 
El abundan te  núm ero  de asociacio- 

. oes regionales derivadas de A ragón 
y radicadas en  la  capital de E spa ­
ña, que algunos podrían  to m ar por 
un sín tom a claró  de desunión y 
ejemplo disgregante, no es, p o r el 
con trario , m ás que el ejemplo de 
la vieja y tradicional vo lun tad  de 
asociacionism o regional y  aun  lo­
cal y com arcal existente entre  los 
maños.

A ctualmente, coexisten en M a­
drid, al m enos, cuatro  grupos de 
naturaleza aragonesa, sin con tar 
con ei elevado núm ero  de pequeñas 
peñas de am igos y au n  vecinos que 
en  diferentes puntos de la ciudad 
se reúnen de m anera periódica y

entusiasta. De' esos cuatro  grupos 
destaca, com o es lógico, !a Casa 
Regional de Aragón, de la que ha­
b larem os m ás adelante, pero  no 
dejan p o r ello de tener tradición e 
im portancia los restantes: Los Ami­
gos de Jaca , que aglutina a  paisa­
nos de la com arca jace tana  y det 
a lto  Pirineo oscense; la  Peña Mon- 
cayo, de carácter elitista y que se 
reúne todos los últim os viernes de 
mes en algún restaurante  aragonés 
de la c iudad p a ra  pasar repaso a la 
vida de la tierra ante  un pollo al 
chilindrón, un conejo al salmorejo 
o  unas fru tas escarchadas, y, por 
últim o, y  con un especialísimo in­
terés, la  Agrupación de Emigrantes 
A ragoneses en M adrid, nucleada 
fundam entalm ente p o r profesores 
y  estudiantes y que, con un carác­
ter progresista y  entusiasta, lleva a 
c a b o  actividades culturales, que 
van desde la edición de una  revis­
ta , “ En T ab a n ” , hasta  Ja organiza­
ción de sem anas de cu ltu ra  a rago ­
nesa en la capital de España.

L a  C a s a  R eg ion a l de Arag ó n

La historia del nacim iento  de la 
Casa Regional de A ragón, máxima 
institución representativa de la co ­

lonia m aña radicada en  M adrid, es 
un ejemplo más del tradicional aso­
ciacionismo m año. F undada por 
R am ón Artigas, tesorero del Ban­
co de España, en 1933, recibiría 
con los años la incorporación de 
o tras dos viejas asociaciones: la 
Agrupación de Aragoneses, fundada 
en 1954 y con sede en la calle 
C arretas, y  Los Amigos de la Jota, 
nacida en  1960 y radicada en Ciau- 
dio Coello. Todas ellas se fundie­
ron  en  1963 en lo que hoy es la 
Casa Regional de A ragón en M a­
drid , con sede, desde el 23 de abril 
de 1978, en el núm ero 6 de la Re­
pública Argentina, en un edificio 
prop iedad  de la C aja de Ahorros 
de Aragón.

Las actividades de la  Casa de 
A ragón son, dentro  de las habitua­
les en centros de su género, inu ­
sualmente abundantes. En el capí­
tu lo  de actividades culturales, la 
Casa de A ragón mantiene una bi­
blioteca especializada en tem as y 
autores de la tierra, una sala de 
exposiciones, un a  escuela y  un cua­
dro  de jo tas  y  u n  salón de actos, 
donde sem analm ente se program an 
numerosos conciertos, presentacio­
nes y conferencias. En el capítulo 
social, las actividades se encami­
nan. fundam entalm ente, a  poten­
c iar juegos regionales (concursos 
de barra  y guiñóte), la gastronom ía 
de la tierra y el conocimiento de 
A ragón p o r parte de todos los m a­
drileños, para  lo que se organizan 
periódicamente excursiones turísti­
cas a aquella región y fiestas coin- 
cidentes con los patronos de las 
tre s  prov incias aragonesas: San 
Jorge, San Fernando  y el Pilar.

La C asa de Aragón, que cuenta 
con unos novecientos socios, se fi­
nancia esencialmente a través de 
las cuotas de éstos y de algunas 
subvenciones privadas e institucio­
nales y  está afiliada a la Federación 
de Casas Regionales de A ragón de 
España.

N o s ta lg ia  d e  la  jo ta

La huella aragonesa en M adrid 
puede seguirse, adem ás, p o r  los 
museos y bibliotecas de la ciudad, 
así com o p o r sus calles — G oya, 
Argensola, etcétera— . Cinco siglos 
de presencia maña entre nosotros 
han dejado una  h o nd a  im pronta 
en la ciudad. Pero los aragoneses, 
com o su jo ta ,  son añorantes y, aun 
cuando  difícilmente pueden sentir­
se forasteros en un M adrid  que 
ellos mismos ayudaron  a  forjar, 
ta rde o tem prano , de la m ano del 
paro , las vacaciones o la jubilación, 
regresan definitiva o  tem poralm en­
te  a su tierra. Su tópica y en traña ­
ble tozudez se mezcla aquí con una 
honda nostalgia. Q ue ya lo  dice la 
jo ta : “ Reloj com o el de mi pue­
b lo  /  n o  h a y  otro  en ninguna 
parte ,”

JULIO LLAMAZARES

Ayuntamiento de Madrid
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Y
es que la sociedad de con­
sum o y el m arketing no dan 
respiro a  k>s pacíficos ciu­
dadanos. C uando  todavía 
no habían  digerido el últim o trozo 

de turrófl navideño y los regalos 
de Reyes aún se encontraban sin 
estrenar, de nuevo han tenido que 
lanzarse a  los comercios de la ciu­
dad . casi obligados p o r el bom bar­
deo publicitario, para  te rm inar de 
gastar los últim os duros de ia paga 
extra en la “ ganga” más intere­
sante.

La metamorfosis comercial, co­
m o todos tos años, ha sido cuestión 
de horas. De la noche a  la m añana 
se ha pasado del espuinillón. las 
bolas de colores, los arbolitos sin­
téticos y las brillantes guirnaldas a 
ios grandes cartelones de tonos lla­
m ativo? ,en  los que se pregona la 
"fu lm inación" de los precios me­
diante c iítas lachadas tenuamenie 
que debajo Incluyen la nueva coti­
zación. notablem ente inferior, del 
producto.

Y aunque casi todos los comer­
cios madrileños sacan sus benefi­
cios de estas ventas invernales, es 
indudable que ios mejores recla­
mos y la " ta jad a  dél león" se la 
llevan las treinta grandes superfi­
cies repartidas p o r la c iudad entre 
hipermercados, centros com ercia­
les y grandes almacenes, y ciíiéndo- 
nos aún más. son las macro-tiendas 
que rodean la Puerta del Sol las 
que baten todos los records de re­
caudación y de afluencia. P o r estos 
grandes almacenes pasan a diario, 
duran te  el mes de enero, varios 
cientos de miles de personas, que 
dejan en las cajas registradoras, a 
pesar de ser época de rebajas, un 
2 0 -por 100 más de la recaudación 
habitual en cualquier o tra  época 
del año.

La explicación a este aum ento 
de las ventas se encuentra, sencilla­
mente, en la e tapa  de crisis p o r la 
que atraviesan todos los sectores 
económicos. A m ayor crisis, m ayor 
venta en época de rebajas. Para  un 
gran  almacén, el inicio de un nue­
vo añ o  es lo mejor que le puede 
ocurrir de cara  a sanear sus arcas. 
Los cuatro  primeros días, justo  
hasta  la víspera de Reyes, son los 
de mayores ingresos y a continua ­
ción se sitúan, en esta escala de 
ganancias, el resto de los días, has­
ta  finalizar el mes de enero.

U n  negocio redondo

Para que todas las previsiones 
económicas salgan com o los res- 

,ponsables del gran almacén espe- 
"ran hay toda una serie de estrate­
gias comerciales, cam pañas publi­
citarias y estudios de m árketing 
que hacen prácticam ente infalible 
la operación.

En lo s  p re c io s  se  incluye un recargo por el capitulo de "pérdidas 
desconocidas"

Las rebajas, según los responsa­
bles de las macro-tiendas, respon­
den a la necesidad de d a r  salida a 
todos los artículos sobrantes que 
no se han vendido a  lo largo de la 
tem porada , tan to  p o r parte  de los 
comerciantes com o de los fabrican­
tes. Lo que vienen a decir, en defi­
nitiva, es que no se fabrica nada 
de cara  a las rebajas y  que los 
precios disminuyen para deshacer­
se de esos "stocks”  atrasados.

Según estas teorías, la primera 
consecuencia es que todo  lo que  se 
vende, prescindiendo de su  nivel 
de calidad, está pasado  de m oda 
en lo  que a artículos de confección 
se refiere, y que e.sos artículos no 
sólo proceden de los sobrantes de 
la últim a tem porada , sino también 
de años anteriores. Pero todo  esto 
parece im portarle muy poco  al am a 
de casa y al consum idor madrileño, 
que haciendo caso omiso de modis­
tos y creadores vuelve a  poner de 
m oda, con sus com pras en las re­
bajas, lo que en teoría ya estaba en 
el baúl de la historia.

El único secreto del éxito en las 
rebajas está, según el d irector eco­
nómico de la cadena de grandes 
almacenes con más solera de M a­
drid , en vender calidad; “ si yo 
ofrezco un articulo — continúa— 
barato  y bueno estoy Itaciendo una 
gran labor, aunque sean sobras de 
comerciantes y fabricantes. Cada 
tienda tiene sys características a  la 
hora de program ar las rebajas, pero 
a nosotros nos interesa no engañar 
a  nadie porque saldríamos perjudi­
cados; es más, si un artículo compra­
do en rebajas sale defectuoso devol­
vemos el dinero” .

Esta política de ventas que en 
principio suena m uy bien no trata  
a  todos los artículos, a  la ho ra  de

las rebajas, p o r el mismo rasero'. 
Lo más interesante para  los tende­
ros es deshacerse, en prim er lugar, 
de todos los artículos de confección 
y para  ello se destinan los mayores 
d escuen tos, que pueden superar 
hasta el 50 p o r 100 de rebaja  por 
cada prenda. A  pesar de esta dis­
minución de precios tan  exagerada, 
en ningún caso pierden dinero, io 
que da un a  idea de las ganancias 
que en  épocas norm ales y  a  precios 
norm ales les reporta  la venta de 
un vestido o un pantalón.

El resto de los artículos a la ven­
ta  bajan progresivam ente el p o r ­
centaje de dism inución sobre los 
precios norm ales hasta  llegar al 
simbólico 10 p o r 100 de descuento 
que se hace p o r estas fechas en  las 
secciones de joyería y a lta  fideli­
dad. Incluso hay secciones en las 
que las rebajas de enero no existen.

No obstante, las cam pañas pu­
blicitarias son ta n  penetrantes que 
una vez traspasado  el um bral del 
gran alm acén la euforia  y el revue­
lo colectivo se contagia y es dificil- 
salir sin io que se h a  ido a  buscar 
y sin varios artículos más, que ni 
re m o ta m e n te  se pensaban  com ­
prar, aunque no estuvieran som eti­
dos a la política de rebajas.

P ro fe s io n a le s  de la s  re b a ja s

En definitiva, los grandes a lm a­
cenes n o  sólo consiguen despachar 
la gran  m ayoría de los productos 
rebajados que tenían previstos, si­
n o  tam bién un a  can tid ad  ingente 
de p roductos sin rebajar com o con­
secuencia de este disloque social 
que h a  decidido gastarse todos los 
duros sobrantes,

Pero no todos los com pradores

■> á
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•  ̂ Comerciantes, amas de casa, “ mecherosl lesocupados se dan cita en las rebajas ;  , ,
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Géneros atrasados se  vuelven a poner d e  moda. La cn sis  también obra milagro^

funcionan asi. H ay  una m inoría de 
ciudadanos, creciente añ o  tras año, 
de mente fría y tem plada que acu­
den a las rebajas en busca de cho- 
llos de term inados y que en la m a­
yoría de las ocasiones los encuen­
tran. Esta particular " fau n a ”  m a­
drileña de auténticos especialistas 
en rebajas llega incluso a retrasar 
los regalos de Reyes — p o r supues­
to  con consenso familiar—  en espe­
ra de las oportunidades de enero.

Los m ovim ientos de los “ pre-re- 
bajistas” , com o los responsables de 
los grandes alm acenes llaman a  los 
buscadores de gangas, comienza 
pocos días antes del 6 de enero. 
D uran te  esas fechas, los com pra­
dores “ profésionales" — m ayorita- 
riamente am as de casa—  acuden a 
los grandes alm acenes pertrecha­
dos de libreta y bolígrafo y se pa­
sean tranquilam ente p o r  las distin­
tas secciones apu n tan d o  la referen­
cia y precio de los artículos y pren­
d a s  d e  v e s t i r  q u e  les interesa 
com prar.

El siguiente paso  consiste en lle­
g a r  los primeros a las puertas del 
g ran  almacén el p rim er día que 
com ienzan las rebajas e ir buscan­
do, com parando  precios y com ­
p rand o  casi todo  io que en días 
anteriores se había ap un tad o  en la 
libreta. La com pradora  "profesio- 
nai”  ^abe que las mejores ofertas 
sólo duran  los primeros dias, aun ­
que los avispados tenderos procu ­
ran  sacar gangas y expandirlas a 
base de publicidad duran te  todas 
las sem anas que d u ran  las rebajas.

O tra  ley de oro  p a ra  el profesio­
nal de las rebajas, es llevar bien 
agarrada  la cartera  an te  la invasión 
de o tros profesionales que también 
se d a n  cita en los grandes almace­
nes p o r esas fech as . ' Carteristas, 
“ chorizos” , mecheras, cleptóma- 
nos y o tro  bu^n ram illete de la 
delincuencia u rbana  no dejan pasar 
n ingún añ o  estas aglomeraciones 
comerciales, entre o tras cosas por­
que en la calle hace frío y la gente 
va deprisa  y con el abrigo  ab roch a ­
d o , todo  lo cual dificulta su “ tra ­
b a jo” ; m ientras, en los grandes al­
macenes hay muchas presas fáciles 
que con el bolso  al biés únicam en­
te se p reocupan  de conseguir meter 
el brazo a través del enjam bre hu­
m ano para  t ira r  de la m anga de un 
jersey que les ha parecido bonito  y 
ap añ ad o  de precio.

C a p ítu lo  de “ p é rd id a s  
d esco n o c id as” ___________________

Y si el disgusto es mayúsculo 
p ara  los sonrientes com pradores 
que cuan d o  acuden a la  caja con 
tas gangas debajo  del b razo  notan 
cóm o les han “ levantado” limpia­
mente la  cartera , p ara  las empresas 
propietarias de los grandes almace­
nes se convierte ya en una cuestión 
obsesiva el cóm o p o d er  contro lar 
a  todos los delincuentes profesio­
nales y ocasionales que acuden  en 
m asa a  las rebajas en busca del 
prim er artículo que se tercie y se 
deje coger.

El dinero  que supuestam ente se 
va a  dejar de ingresar p o r los ar­
tículos que roban  los “ chorizos'*' 
ya está perfectam ente estim ado en 
un ap a rtad o  del presupuesto  eco­
nóm ico anual y  que eufemistica- 
m ente se denom ina capítulo de 
"pérd idas desconocidas” , en  el que 
tam bién  se incluye un a  estimación 
de los posibles errores adm inistra ­
tivos, T od o  ello quiere decir que a 
la hora de fijar los precios a los 
distintos artículos, ya sea en  los 
meses de rebajas com o en el resto 
de !a tem porada, se tiene muy en

Grandes almacenes, hipermercls centros comerciales,
boutiques y  pequeñas tiendas i\a-rio tienen
colocado, desde el pasado día ] ¡n cartel mágico en sus puertas
y  escaparates que reza la pakl ifiebajas”. Una
palabra milagrosa que hace demecer los “stocks” atrasados
en la mayoría de los comerciomgra que los
tenderos, tanto pequeños comoQdes, consigan la difícil pirueta
de hacer el agosto en pleno me 
a pesar de la tradicional “cuesi 
la gran afluencia de cacos, tani 
ocasionales, que también hacen Particular agosto amparándose 
en la bulliciosa marabunta.de mradóres.

enero, y  todo ello 
(a pertinaz crisis económica y  
ofesionales como

Texto: FERNANDO GARCIA, Fotos: ROSA MUÑOZ

c u e n ta  las pérdidas económicas 
que puede haber a causa de los 
pequeños robos; en definitiva, de 
lo que se tra ta  es de com pensar, 

P o r si esto fuera poco , los gran ­
des alm acenes tienen que p ag ar  a 
to do  un ejército de vigilantes que 
únicam ente tienen la contem plati­
va misión de m irar y contro lar a  
los clientes y, p o r supuesto, de una 
form a discreta- y sin escándalos. 
Los vigilantes, que triplican su n ú ­
mero en  la época navideña y de 
rebajas, van desde perfectamente 
uniform ados hasta  perfectamente 
desastrados. Entre los de paisano 
hay señoras y señores de edad  me­
diana, correctam ente vestidos y en­
tremezclados con los com pradores, 
y tam bién los hay jovencitos, de 
am bos sexos, que bien pudieran 
pasar p o r  intelectuales de izquier­
das, hippies antiguos o fervorosos 
postm odernistas.

E n tr e  los delincuentes ocurre 
tres cuartos  de lo mism o; los hay 
desde profesionales del robo , que 
m utuam ente se huelen entre  los vi­
gilantes y ellos, a  señoras perfecta­
m ente tra jeadas que en n ingún ca­
so  le v a n ta r ía n  sospechas, salvo 
cuan d o  las pillan, pasando  p o r jó ­
venes de m irada nerviosa, cleptó- 
m anos enfermos y toda  la gam a de 
tipos u rbanos que genera un a  ciu­
d ad  com o M adrid , sin descuidar a 
los niños.

C uando  los vigilantes “ cazan”  a 
uno de estos últim os, lo norm al es 
avisar a  los padres para  que pasen 
a  recogerlo; en el resto de los ca­
sos. las técnicas varían  y van desde 
llevarlo a la com isaría, si se tra ta  
de un “ chorizo” habitual que ya 
figura en  los archivos de los gran­
des almacenes, a  hacer p agar los 
artículos robados y ab rir  una ficha 
si se t r a ta  de un lad rón  ocasional 
que ha tenido un m om ento  de “ de­
bilidad”  ante la avalancha de ar­
tículos que se ofrecen a  su m ano 
sin que aparentem ente estén vi­
gilados.

Y to d o  ello den tro  de la máxima 
discreción y sin que el com prador 
que está al lado del p resunto  la­
d rón  se entere  de la "m o v id a"  en 
la  m ayoría de las ocasiones. A par­
te de estos m étodos disuasorios 
tam bién  hay unas primeras barre ­
ras p a ra  frenar al ladrón , que van 
desde la  sujeción mecánica de los 
artículos, dependiendo de la na tu ­
raleza de éstos, a  a larm as acústicas 
en la sección de abrigos de piel, 
sofisticados sistemas an ti-robo  en 
la sección de joyerías y etiquetas 
m agnéticas en m ultitud  de p roduc­
tos, que funcionan ante  determ ina­
dos sensores ubicados en  distintas 
partes del edificio.

1 .50 0  “ c a c o s”  d ia r io s

L a  efectividad de todas estas me­
didas es muy relativa porque,_ a 
pesar de que en determ inados dias 
de rebajas entre los servicios de 
vigilancia de todos los grandes al­
macenes, h iperm ercados y c e n t ro s , 
comerciales m adrileños se consigue 
pillar “ in fragan ti”  a 1,500 perso­
nas, los ladrones, ocasionales o  no, 
que han salido victoriosos de la 
p rueba  superan con creces el núm e­
ro  de capturas.

P o r poner un ejemplo, en un so­
lo alm acén de la calle Preciados se 
descubre diariam ente  en  los días 
de rebajas un prom edio  que oscila 
entre las 200 y 250 personas que

Los sistem as de segu nd ad  se  revisan de manera periódica.

La seguridad, a nivel europeo
Según el arquitecto  Jesús de Be­

nito, jefe de la sección de preven­
ción del servicio con tra  incendios 
y salvam ento del A yuntam iento  de 
M adrid , la m ayor parte  de los 
grandes almacenes y centros co­
merciales de la c iudad se encuen­
tran  bien do tados en el caso de 
que surgiese un incendio. “ La cali­
dad de los servicios de extinción 
— dice—  es bastante buena y perfec­
tamente comparable a  los sistemas 
que utilizan los grandes almacenes 
europeos.”

“ Lo que nos preocupa a nosotros 
— continúa—  son las transforma­
ciones que se hacen en estos almace­
nes cuando llega la época de reba­
jas; en esas fechas hay un aumento 
de mostradores móviles y es enton­
ces cuando se rebasan un poco las 
cotas de seguridad.”  A ello habría 
que añad ir  el considerable aum en­
to  de personas que diariam ente fre­
cuentan estas tiendas du ran te  el 
mes de enero,

P ara  contro lar la prevención de 
incendios en los distintos locales, 
el A yuntam iento  de M adrid  dispo­
ne de cuatro  técnicos que hacen 
las oportunas revisiones cuando 
cualquier em presa solicita alguna 
licencia para  reform ar o  am pliar 
los locales, to d o  ello unido a  una 
o rdenanza m unicipal en la  que se 
especifica las condiciones de segu- 

• ridad que debe de tener cada local 
según el uso que se le vaya a  dar. 
A parte de ello, los servicios contra  
incendios del A yuntam iento  reali­
zan  cada  añ o  unos tre in ta  simula­
cros de salvam ento en edificios, pa­

ra  lo cual se eligen lugares de difi- 
cil acceso y de gran  densidad de 
población,

• En cuanto  a los grandes almace­
nes, la m ayoría de ellos cuenta con 
su p rop io  servicio de seguridad y 
de bom beros, y en  el caso  del cen­
tro  com ercial de La V aguada fue­
ron estudiadas las medidas de se­
guridad de o tro s  centros similares 
en el extranjero.

D u ch a s  en  los techos___________

Las principales medidas de segu­
ridad que tienen estos grandes al­
macenes, entre ellos El C orte  Inglés 
y G alerías Preciados, son un siste­
m a de rociadores, sem ejantes a d u ­
chas, visiblemente colocados a po­
ca distancia unos de o tros en los 
techos de todas las p lantas y que 
se d isparan  au tom áticam ente cuan ­
d o  se llega a  un cierto g rado  de 
calor, A  esta  especie de aspersores, 
que continuam ente  dejarían  caer 
agua en caso de que hubiera un 
incendio, se les som ete a revisiones 
periódicas mediante ensayos gene­
rales ju n to  al resto de los sistemas 
de seguridad.

O tra de las medidas fundam en­
tales consiste en unos detectores 
de hu m o  que avisan de la presen­
cia de este elemento a un cuadro  
repetidor en  el que están  señaladas 
las d istintas p lan tas  y secciones del 
edificio. En cada uno de estos a l­
macenes hay u n  equipo de bom be­
ros pertenecientes a la p rop ia  em ­
presa que tienen u n  p rogram a de

form ación que incluye la interven­
ción en siniestros símulados,

Estos equipos de seguridad son 
los encargados de tener continua­
m ente despejadas las escaleras de 
emergencia y de enseñar a  los pro ­
pios empleados cuáles son las me­
didas que hay que tom ar de cara a 
los clientes en el caso de que se 
produjera  un incendio; entre éstas 
se encuentran  el no u tilizar los as­
censores y el acudir rápidam ente a 
las distintas clases de extintores y 
m angueras que se encuentran  re­
partidas p o r el edificio; para  ali­
m entar esas mangueras, los gran­
des almacenes disponen de unos 
enorm es aljibes instalados en las 
terrazas.

Por o tro  lado, la ley de Protec­
ción Civil, que está pendiente de 
aprobación p o r el Parlam ento, tie­
ne previsto obligar a  todos los lo­
cales de uso público a tener un 
p lan de emergencia interior para  
prevención de posibles accidentes 
de to d o  tipo, alarm a, evacuación y 
socorro. Según esta Ley las autori­
dades p o d rán  aco rd ar la clausura 
de los locales en caso de que se 
vislumbre riesgo para  las personas 
y clíentes-

En el mismo sentido, el A yunta­
miento de M adrid acaba  de reedi­
ta r  30.000 folletos explicativos so­
bre cóm o prevenir un incendio y 
cóm o actuar en el caso de que éste 
sucediera. Los folletos, editados 
p o r el A rea de Seguridad y C ircu­
lación, se pueden recoger de form a 
g ra tu ita  en cualquiera de las diecio­
cho Ju n tas  M unicipales de Dis­
trito.

En ocasiones, la calidad de lo 
expuesta  n o  convence. Hay que  
buscar m ucho para encontrar la 
ganga

querían  llevarse a lgún artículo sin 
pagar. En cuanto  a cifras totales, 
uno de los grandes almacenes con­
siguió descubrir el año pasado a 
90.000 personas entre  todas las su­
cursales que tiene repartidas p o r el 
país.

La sección preferida de toda  es­
ta  serie de delincuentes de poca 
m o n ta  es la denom inada “ C om ple­
m entos” , más que nada  porque 
suelen ser artículos pequeños y d i­
fíciles de etiquetar m agnéticam en­
te; los m étodos son múltiples, des­
de llevar un abrigo con los bolsillos 
desfondados a ir introduciéndolos 
en un paraguas a  medio cerrar, 
pasando  p o r  la an tigua  tre ta  de la 
carpeta o la m ucho m ás sencilla y 
arriesgada de ir con el “ género 
puesto” .

En definitiva, tod a  un a  cam paña 
de rebajas en  la qu e  tan to  los co­
m erciantes com o los com pradores 
y  los delincuentes tienen tom ada  la 
m edida de cóm o ac tu a r  en estos 
tiempos de crisis para  que casi to ­
dos, de un a  u o tra  m anera, salgan 
ganando  y saquen provecho a  uno 
de los m ayores acontecim ientos so­
ciales del año  que acaba  de co­
menzar.

Todo son  facilidades. Cualquier sino es bueno  para ver si la ropa se  ajusta 
al cuerpo

Ayuntamiento de Madrid



Cita de los vallecanos con sus orígenes

Del paleolítico al siglo XX
Fotografías, reproducciones de antiguos 
documentos, réplicas de utensilios prehistóricos 
y  alguna que otra venerable reliquia, tratan de 
dar una visión histórica del popular barrio

La fena  mágica del Retiro", de la m ano del Gayo Vallecano ha congrega­
do a m iles de n iño s durante las m añsnas d e  los últim os veranas madrileños

El Gayo Vallecano 
acabará la temporada

En unas declaraciones concedi­
das recientemente a  la prensa, el 
d irector de! G ayo  Vallecano, Juan  
M anuel M argallo, h a  asegurado 
que el g rupo  continuará  en febrero 
con su cam paña tea tra l gracias al 
dinero  qu e  el A yuntam iento  de 
M adrid  y el M inisterio de C ultura 
se com prom etieron  a transferirles. 
M argal o  explicó su situación eco­
nómica "porque r\os han ido dando 
dinero con cuentagotas, sin un cau­
ce institucionalizado". P ara  él, "los 
ocho millones que nos dará e l M inis­
terio y  los casi tres de l Ayuntam ien­
to. serán suficientes para acabar la 
temporada, hasta que la Autonom ía  
madrileña se haga cargo del tema. 
Pero s i no se aclara definitivamente  
con quién podem os negociar, a lfin a l 
habrá que pegar e l cierre".

Desde el d ia  uno de enero  las 
subvenciones a  instituciones cultu ­
rales com o el G ay o  Vallecano han 
sido  transferidas a  la C om unidad  
A utónom a de M adrid , n o  obstan ­
te, el A yuntam iento  de M adrid  si­
gue ap o rta n d o  ayudas en la medi­

da de sus posibilidades. Según E n ­
rique M ora!, concejal de C ultu ra , 
desde su  concejalía se han  destina­
do anualm ente  partidas superiores 
a dos millones de pesetas para  ei 
G ayo  Vallecano "por ser una obra 
cultural de carácter popular, y  aún 
a pesar de ¡os problem as que siem ­
pre se nos han planteado p or su 
p a rte" . T am bién  la Ju n ta  M unici­
pal de Vallecas ha prestado su co­
laboración económica; desde J980, 
se han  facilitado a l G ay o  Valleca- 
n o  once millones de pesetas para  
gastos de p rom oción  y m ás de dos 
millones p ara  subvencionar talleres 
de aprendizaje teatral.

A p artir  de febrero el G ay o  re ­
presentará  “ El retablillo de don 
C ris tóbal” , que actualm ente se gra ­
b a  p a ra  televisión; posteriorm ente 
ofrecerán u n a  M uestra  de T eatro  
de las Nacionalidades y  jo m ad as  
p a ra  los minusválidos. Para mayo 
tienen previsto poner en m archa la 
M uestra  de T ea tro  de Barrio , tea­
tro  para  niños y recitales musicales.

i

Vallecas es el único d istrito  de 
M adrid  qúe, p o r ei m om ento , pue­
de presum ir de M useo M unicipal 
propio.

L a  iniciativa partió  de José M o­
lina, director de la  C asa  de C u ltu ­
ra  de Móstoles, que experimenta 
en sus ratos de ocio u n  entusiasta 
ram alazo  de historiador. M adrile­
ñ o  de nacim iento y vallecano de 
adopción, com enzó el trabajo  de 
recopilación de datos  "porque m e  
gusta m i barrio y  m e pareció una 
aportación in teresante".

A brir el M useo, allí p o r  la p ri­
mavera del año  pasado , exigió un 
trabajo  previo de m ás de dos años. 
D uran te  este tiem po M olina de­
sempolvó papeles, olfateó pistas, 
indagó sobre la m itología callejera 
y conversó du ran te  horas, con los 
más viejos del lugar. Las fuentes 
de inform ación han  sido pues, di­
versas y variables según las épocas 
y los aspectos que se estuvieran 
tratando .

Reproducción d e  ún hacha en con ­
trada en las canteras de Vallecas

Estudios arqueológicos, el A r­
chivo H istórico  N acional y e! A r­
chivo de la Villa han  ayudado  a 
clarificar en parte , la intrincada 
evolución de lo que hoy es u no  de 
los m ás populosos d is tritos de M a ­
drid . Las prim eras m uestras de "ci­
v i l iz a c ió n  v a l le c a n a ” , a lg u n o s  
utensilios y  hachas halladas bajo 
tierra , se rem ontan  nada  menos 
que hasta  el paleolítico. H acia el 
siglo VI, según parece, los visigo­
dos levantaron alli sus aldeas; y 
unos cientos de años después fue­
ron el m oro  K as y sus descendien­
tes los dueños del territorio  al que 
d ieron, st la teoria  de M olina es 
cierta, el nom bre  que ha perd u ra ­
d o  hasta  hoy, ya que Vallecas seria 
una contracción de “ valle de K as".

C o la b o r a c ió n  de los vecinos

T o do s  los docum entos que certi­
fican estos y  o tros  ayatares históri­
cos de Vallecas — incluido el que 
hace referencia a la venta de terre­
nos p o r  parte  de Pedro I el Cruel, 
a  la o rden  de C alatrava, en el siglo 
XIV— , se hallan recogidos en el 
pequeño  M useo M unicipal, aunque 
tengan que tra tarse ,‘necesariam en­
te, de reproducciones, de los au tén ­
ticos. T am bién en el caso de los 
u te n s il io s  prehistóricos hay que 
conform arse con las réplicas de los 
que se encuentran  expuestos en el 
M useo A rqueológico. La jo y a  y la 
excepción del M useo vallecano son 
las hachas encontradas reciente­
m ente p o r u n  vecino, vestigios ori­
ginales del paleolítico, que se en­
cuentran  depositadas aqu í hasta 
que se resuelva la  disputa  sobre su 
posesión co n  el A rqueológico.

Se disfjone tam bién  de un a  colec­

ción de fotografías y de los vídeos 
cedidos p o r  televisión y N O D O  en 
los que puede apreciarse el desor­
b itado  crecimiento del barr io  en 
los últim os años y su consiguiente 
m etam orfosis urbanística.

A dem ás están  los pequeños h a ­
llazgos, com o el cartel anunciador 
de una corrida de toros que Moli­
na encontró  p o r  casualidad en una 
ta bern a  del barr io  y  que  viene a 
ser la  p rueba  irrefutable de la  exis­
tencia de u n  desaparecido coso tau ­
rino  en el que muchos no  creían. 
La plaza, asegura M olina, estaba 
ubicada do n de  hoy se encuentra la 
colonia del Perpetuo Socorro , en 
el p u n to  exacto  donde se levanta 
la Com isaria de Policía. Y  se exhi­
ben tam bién el an tiguo  calendario 
troquelado  cedido p o r  un com er­
ciante del barr io  y la  reproducción 
del tranv ía  que pasaba  p o r Valle- 
cas, regalado a! M useo p o r  un emi­
g ran te  vallecano en París, que se 
ha com prom etido  a  m an d ar  nuevas 
m aquetas.

Ei M useo se encuentra en  plena 
expansión e incluso existe el pro ­
yecto de crear un p a tro n a to  que 
trabaje  en la am pliación del lega­
do. "Seguim os recogiendo lodo tipo 
de docum entos — dice José Moli­
na— , tanto actuales como históri­
cos, gráficos o de cualquier otra es­
pecie: cualquier dotación que pueda 
enriquecerlo y  que bien pudiera sa­
lir de las propias casas de los valle- 
canos que guardan reliquias, fo tos, 
pequeños recuerdos que ellos quizá 
no consideran im portantes pero que 
son de gran in terés".

D esde que se ab rió  el M useo, en 
los locales cedidos p o r  la Ju n ta  de 
D istrito , ha sido visitado p o r  a lum ­
nos de casi todos los colegios de la 
zona  y p o r  m uchos particulares. 
N o  hay problem as de h o ra r io  pues 
éste es muy flexible y perm anece 
abierto  prácticam ente to d o  el día; 
tam poco  el precio de la en trad a  es 
p roblem ática porque es gratuita.

ANA VICANDl

•  La J u n ta  d e  Retiro cam bia  d e  domicilio • M oncioa p ro teg e  el m ed io  am b ien te  • B ici-cross para  T etuán
• R em odelación  de  la. plaza de  C ham berí • M oratalaz hom en a jea  a  su s  m ayores

istritos
RETIRO T am bién en Retiro cam biará en febrero la ubicación 

de la Ju n ta  M unicipal de distrito. La an terio r sede, 
que estaba situada en C entro , será  trasladada  al p ro p io  parque 
del Retiro, en lo que era conocido com o Edificio de Parques y 
Jardines, jun to  a  la en trada  de M enéndez Pelayo. C on  el nuevo 
em plazam iento em pezará a funcionar tam bién  la C aja Auxiliar, 
que in ten ta rá , al igual que en o tros barrios, llegar a  una  mejor 
ordenación en el pago de impuestos, acercando m ás su  recauda­
ción a  los vecinos. P o r o tro  lado, la Vocalía de Participación 
C iudadana de la Ju n ta  ha elaborado  el calendario de actividades 
p ara  este año , que tra ta , según sus responsables, de profundizar 
tal concepto, de form a que las diferentes asociaciones y  entida­
des se acoplen e integren a  las actividades del barrio , pro tagoni­
zándolas "y  no utilizando sólo el A yuntam iento  com o valle de 
lágrimas o caja de aho rro s” . A  p artir  de ah o ra , el añ o  se divide 
en cu a tro  periodos, e n  los cuales todos los colectivos que lo 
deseen presen tarán  sus proyectos partic ipativos, con tando  des­
pués con el correspondiente tiem po de ejecución.

El d ía  21 de este mes em pezará a  funcionar el cine-club de 
R etiro, un a  vez ap ro b ad a  su program ación po r el C onsejo de la 
Juventud . D esde ese día , todos los colegios públicos del barrio  
em itirán  sus películas a  part ir  de las siete. La program ación 
em pezará co n  un  ciclo de h um o r que durará  dos meses, después 
le seguirán uno de ciencia-ficción, o tro  de películas históricas y, 
p o r fin, uno de cine español.

de mejora general en el pob lado  de San Francisco.
El últim o Pleno m unicipal del año , celebrado el pasado  30 de 

diciembre, ap ro b ó  el proyecto  de un centro  de educación espe­
cial para  el que se destinarán  160 millones de pesetas más una 
subvención del M inisterio de Educación. La nueva instalación se 
ubicará  en el centro  cívico de La V aguada, en  el barrio  del Pilar, 
y  estará  situado  ju n to  al centro  de prom oción de la salud, que 
tiene prevista su ap ertu ra  para  los prim eros días del próximo 
mes d e  febrero.

C on  la puesta  en m archa de CPS y la  próxim a construcción 
del edificio destinado a  educación especial, el centro  cívico de La 
Vaguacja inicia un proceso de realizaciones concretas, que se 
com pletará , antes de que finalice su m a nd a to  la actual C orpora ­
ción municipal, con un polideportivo , casa de juventud  y centro 
p ara  la tercera edad.

En el m ism o Pleno se decidió a p ro b a r  un presupuesto  de 19 
millones de pesetas p a ra  realizar obras de pavim entación, a lum ­
brado  y alcantarillado en el p ob lado  de San Francisco.

S A L A M A N C A

F U E N C A R R A L Recientemente se h a  ap rob ad o  el proyecto 
básico y de ejecución de un centro  de educa­

ción especial y antes de que finalice el mes com enzarán las obras

La Ju n ta  de D istrito  de Salam anca, jun to  
con el Consejo de C onsum o, ha previsto 

com enzar duran te  este mes un a  cam paña de inspección de bares 
de la zona. T am bién  ha organizado  unas jo rn ad as  sobre alim en­
tación y nutrición.

La inspección a los establecimientos hoteleros finalizará el 
próx im o mes de febrero y los dos inspectores de abastos y  el 
veterinario de la Ju n ta  se encargarán  de revisar las condiciones 
de salubridad  de todos los locales.

En cuan to  a las jo rn ad as  sobre alim entación y nutrición, éstas 
ab o rdarán  una  gran  diversidad de tem as, que van desde la 
p reparación  y m anipulación de alim entos a la p rob lem ática de la 
alim entación infantil, p asando  p o r  la planificación de dietas 
adecuadas p ara  las familias, la influencia de la publicidad en el 
consum o, la inform ación a través del e tiquetado  y la defensa que 
del consum idor hace el A yuntam iento  de M adrid.

Esta  últim a charla  correrá  a  cargo de A dolfo Pastor, concejal 
de A bastos y C onsum o del A yuntam iento , y el resto  de los días 
in tervendrán diversos especialistas en nutrición . Las jo rn ad as  se 
desarro llarán  del 16 al 20 de enero, inclusive, en el Ins titu to  de 
la Juventud , a las 19,30 horas. Los organizadores tam bién  han 
p rogram ado  un a  película d iaria  relacionada con el tem a que se 
aborde.

T E TU AN A caban de com enzar ias ob ras  de pavimentación 
de las aceras de la  calle Bravo M orillo , que serán 

cubiertas con baldosa  decorada  a  base de d ibujos, y donde se 
instalarán  num erosos bancos de granito . Estos bancos quedarán 
situados al bo rde  de la  acera, de form a que adem ás de servir 
com o asiento  im pidan el aparcam iento  de vehículos subidos al 
encintado. El p rim er tram o  que ha sido  ab o rd a d o  llega hasta  la 
calle Jaén , siguiéndole inm edia tam ente el com prendido entre 
C uatro  C am inos y J u a n  Pan to ja . La obra  se p ro longará  por 
espacio de d os  o tres años.

T am bién han  sido  em prendidos los trabajos para  rem ozar la 
fachada del inm ueble que ocupa la Ju n ta .  D iez millones de 
pesetas costará  lavar la cara  y  res tau rar el edificio, construido 
en 1934, que antes fue sede del A yuntam iento  de C ham artín  de 
la Rosa y T etuán , h asta  que pasara  a convertirse en o tro  distrito 
de M adrid.

P o r o tro  lado, T e tu án  cuenta ya con el p rim er circuito  de 
bici-cross de M adrid , situado en la calle A lejandro Rodríguez 
esquina a N um ancia, donde todos los aficionados po d rán  disfru­
ta r  de la bicicleta en unas condiciones que recuerdan a  las
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El Ceniro Cultural Blasco Ibáñei está ubicado en un anuguo colegio del barrio de Sdn Isidro

Cursos de alfabetización de adultos en el barrio de San Isidro

Estudiar en Carabanchel
En el Centro Cultural Blasco Ibáñez se han 
iniciado también talleres de expresión corporal, 
fotografía, inglés, teatro infantil y  manualidades

El g rupo  comenzó llamándose 
La C am p an a  y llevaba a cabo su 
labor, desde ios prim eros años se­
tenta, en los locales de un a  iglesia. 
La llegada a  ésta  d e  un párroco 
que quiso im poner un a  especie de 
ideario católico, dejó en la calle a 
sus com ponentes.

"N os enteram os entonces de que 
una señora había cedido a l A yunta ­
m iento un colegio del que era pro ­
pietaria y_ que se  hallaba cerrado. E l  
A yuntam iento t%os lo cedió a noso­
tros. que nos instalamos a llí en 1980 
con e l nom bre de Cenlro Cultural 
Blasco Ibáñez. que era e l que el 
colegio había tenido en tiem pos de 
la República. A l principio tuvimos 
que entrar con palas, e l prim er pre­
supuesto se  fu e  en realizar obras de 
acondicionam iento", afirma. Juan jo  
T am ayo , secretario general hoy del 
C entro .

Hn la actualidad asisten a  las 
clases de alfabetización de adultos 
25 pereonas, mujeres en su to ta li­
dad . "L a  m ayoría de ellas — m ani­
fiesta M argarita  P intos, responsa­
b le  de este á rea  en el Centro—  
proceden de Extram adura y  Andalu­

cía, vinieron a M adrid en los años 
sesenta como trabajadoras de servi­
cio doméstico, se  casaron y  se insta­
laron en. el barrio. Nosotros no pre­
tendemos sólo enseñarles a leer, es­
cribir y  hacer cuentas, sino también 
a comprender la realidad que les 
rodea, a  conocer su entorno".

S egú n  u n  estudio sociológico 
que el C entro  hizo en e! barrio', un 
67 p o r 100 de la población no tie­
ne acabada la enseñanza prim aria 
y hay un 27 p o r  100 de analfabe­
tos, lo que supone un índice altísi­
mo. En el m ism o estudio  se ponía 
de manifiesto que el 70 p o r  ICO de 
los estudiantes de E G B  tenían fra­
caso  escolar. P ara  una parte  de 
éstos, los que tienen ah o ra  d e  ca­
torce a dieciséis años y no acaba­
ron el g raduado  escolar, organizó 
tam bién el C entro  cursos especia­
les, pero  hasta  el m om ento  este 
sector de población n o  h a  respon­
d ido  com o se esperaba.

A dem ás del taller de educación 
de A dultos, en el que hay cuatro  
m onitores, el Blasco Ibáñez cuenta 
con o tras  siete personas que atien ­
den los talleres de expresión corpo­

ral, fotografía, inglés, teatro  infan­
til y  m anualidades. Ei citado secre­
ta rio  general y  un adm inistrador 
com pletan el personal del Centro.

H o m o lo g a c ió n  d e  cu o ta s

C on  el nuevo añ o , el Blasco Ibá- 
ñez ha en trado  en una nueva eta­
pa. Se van ab rir  unas pequeñas 
hem eroteca y biblioteca, que p o ­
d rán  ser usadas, adem ás, com o lu­
gar de trabajo  p o r los hijos de las 
mujeres que asistan a  clase de alfa­
betización. "Además, vamos a ho­
m ologar las cuotas de los talleres a 
las existentes en la Casa de Cultura 
de Carabanchel Alto. Serán de unas 
500 pesetas mensuales para ¡os ni­
ños y  de 700 pesetas para los adul­
tos y -s e  darán becas a quienes tie­
nen una situación económica más 
precaria. Los monitores, por su  par- 
Je, cobrarán m il pesetas po r hora de 
clase", manifiesta M anolo  Zam o- 
rano , vocal d e  E ducación del Dis­
trito.

Los tres millones de presupuesto 
que este año  tiene asignados el 
Blasco Ibáñez  p a ra  actividades, in­
ten tarán  hacer llegar ia cultura  y 
la educación a este barrio  m a­
drileño.

ARSENIO ESCOLAR

3.750 millones para nuevas viviendas. Orcasur 
y Vallecas, los barrios más beneficiados

Continúa la 
remodelación

El Ministerio de Obras Públicas y  Urbanismo, 
organismo inversor, prevé que todos los nuevos 
pisos de esta fa se  estén terminados en 1988

Los encargados de gestionar la 
construcción de las edificaciones 
será el Instituto para  la  Prom oción 
Pública de la Vivienda (IPPV) p o r 
el sistem a de convenio con la em ­
presa estatal Viviendas Sociales de 
M adrid (VISOM SA), salvo en el 
caso de Palom eras, en Vailecas, 
donde las obras las llevará a  cabo 
Orevasa, empresa mixta de vecinos 
y Administración.

En este barrio , en Palom eras, se 
ha puesto en  m archa todo el plan 
de construcciones de 1983, que su­
pera las 1,000 viviendas y también 
se ha ap robado  la fase de parques 
y ja rd ines y la urbanización. Asi­
m ism o , se destinan a Vallecas, 
1.129 millones de pesetas',del pre­
supuesto ap rob ad o  p o r el [Consejo 
de M inistros para  poder expropiar 
terrenos y con tinuar adelante la 
remodelación.

Para  O rcasur. que en ia primera 
fase se construyeron 1.131 vivien­
das, se ha previsto la edificación 
de o tras 57!, u n  centro cívico y un 
polideportivo. En el barrio  de Ro- 
ger de F lor, se construirán 190 vi­
viendas en lo que constituye la pri­
mera fase de la remodelación que 
prevé u n  to ta l de 1.600 pisos en 
edificios de seis plantas. Esta  pri­
m era prom oción incluye también 
la construcción de locales com er­
ciales en las p lantas bajas y dos 
edificios destinados a  guardería  y 
hogar de ancianos.

L a  U V A  de P an  B endito  entra 
en su tercera fase de remodelación, 
en la que se edificarán 315 vivien­

das. San Blas 1, también en  la ter­
cera fase, com enzará las obras de 
las 275 nuevas viviendas en breve, 
u na  vez que eslén demolidas las 
antiguas viviendas de la O bra Sin­
dical de) H ogar, la  term inación de 
esta fase está prevista p ara  un p la ­
zo de dieciocho a  veinte meses.

L a  rem odelac ión  
te rm in a rá  en 1988

La reform a de 28 barrios m adri­
leños en rem odelación, cuyo com ­
prom iso adquirió  el Ministerio de 
O bras Públicas y Urbanism o, co­
menzó en 1979 y la fecha inicial de 
terminación, que en un  principio 
se preveía que fuera en 1985, se ha 
re trasado hasta  1988. El program a 
to tal de obras consiste en la cons­
trucción de 35.800 viviendas una 
vez hayan sido destruidas las viejas 
casas que en la m ayoría de las oca­
siones n o  reunían  las condiciones 
mínimas de habitabilidad.

L a  m ayor operación del plan es­
tá  en  Vallecas, el d istrito  madrile­
ño que m ayor núm ero de chabolas 
tiene. A quí serán realojadas cerca 
de 60.000 personas repartidas entre 
más de doce, mil viviendas de las 
que ya hay 7.000 construidas o  en 
fase de construcción. C uando  todo 
ei p lan de rem odelación termine se 
habrá  construido, sum apdo todas 
las viviendas repartidas en los dis­
tintos barrios, el equivalente a una 
ciudad de tipo medio.

F. G.

grandes pruebas de m oto-cross. Para los que prefieran el balon­
cesto, tam bién  se acaba  de inaugurar una cancha de dimensiones 
reglamentarias, es decir, de 14 p o r  24 m etros, en el parque 
público de G eneral Perón.

C A R A B A N C H E L El próx im o día  21, los vecinos del distrito 
asistirán a  la inauguración de la plaza del 

Parterre, situada entre las calles Eugenia de M ontijo , avenida de 
los Poblados y ro n d a  de D o n  Bosco, La reconstrucción de esta 
plaza tiene un a  historia especial, ya que, siendo destru ida du ran ­
te la guerra  civil, se ha p lan teado  rehacerla en  un estilo y con 
unas características similares a las que entonces tenia. P ara  elio, 
la Ju n ta  M unicipal del d istrito  solicitó a los vecinos que les 
facilitaran todo  tipo  de fotografías antiguas en las que se pudie­
ra aprec iar ei an te rio r diseño de la  plaza. La colaboración 
popula r ha sido  decisiva y gracias a ello se ha conseguido un 
recinto m uy sim ilar a los que se hacían allá p o r  los años treinta, 
a  base de cerám ica de Talavera, farolas antiguas y bancos.

Tam bién p a ra  los últim os días de enero  o prím eros de febrero 
em pezará a func ionar el “ hogar del jub ilado ” , situado en el 
Cam ino Viejo de Leganés. Para ello se están  recibiendo las 
solicitudes de todos aquellos jub ilados que quieran  com poner la 
Jun ta  directiva del club.

El cen tro  tiene capacidad  para  que asistan a él doscientas 
personas sim ultáneam ente, aunque el núm ero de socios será 
muchísimo m ayor, según ias previsiones actuales. U na vez cons­
tituida la Ju n ta  directiva, su  prim er paso  será sacar a concurso 
la adjudicación de la cafetería y  restaurante  que atiendan a los 
jubilados.

M O N C L O A En la  prim era quincena de febrero se iniciará un 
nuevo sistem a de recogida herm ética de basuras 

en los barrios de M oncloa, .C om ercialm ente conocido com o 
"Sistem a P” , el nuevo procedim iento  h a  funcionado duran te  un 
año a titulo experimental en la C iudad  de los Periodistas y en la 
Colonia del M anzanares, y  se extiende ahora  a  los distritos de 
Moncloa y Fuencarral com o paso previo p ara  su implantación 
en toda ia ciudad. M adrid  quedará  así hom ologada con num ero ­
sos municipios europeos.

En op in ión  de Jo sé  M aría  F on to ira , ingeniero d irector del 
D epartam ento  de Lim pieza del A yuntam iento , “ el nuevo siste­
ma contribuye a la protección del medio am biente, fom enta la 
salubridad y ah o rra  el lam entable espectáculo de los residuos 
destripados en las calles” .

En los próxímo's d ías se d is tribuirán  los nuevos recipientes, 
que tienen un a  capacidad que oscila entre los 120 y los 750 
litros. Las 3.000 toneladas diarias de residuos sólidos que p ro du ­

ce M oncloa serán retirados p o r camiones do tados de un meca­
nismo elevador. La em presa concesionaria se. encargará de la 
limpieza y reparación de los cubos y contenedores,

L a  c a s t iz a  p la z a  d e  C h a m b e r í  c a m b ia rá  
---------------------  próxim am ente de fisonomía. La Ju n ta  M unici­
pal del D istrito  está a  pun to  de elegir entre los proyectos presen­
tados p ara  proceder a  su  rem odelación y acondicionarla  urbanís­
ticam ente, do tándo la  tam bién de zona verde. A ctualm ente, la 
plaza está p artida  en  dos, con un islote en el centro  que separa 
el tráfico en el cruce de E duardo  D a to  y Santa E ngracia;'una de 
las m itadas está pea tonahzada  y en la o tra  funciona un surtidor 
de CAM PSA- La intención es conseguir que tras la reestructura­
ción, la plaza presente el aspecto  de un conjunto, a  pesar de que 
tenga que seguir partida  p o r  necesidades de circulación; se elimi­
n ará  ia gasolinera y se acom odarán  bancos y zonas verdes que !e 
den m ayor vistosidad que la zona  peatonal que hoy rige en  ella. 

C ham berí va a  iniciar un a  experiencia p ilo to  en el cam po de 
la asistencia social a  la tercera edad , consistente en adquirir un 
piso en el que instalar a un g rupo  de ancianos — ocho  o nueve— 
que no tengan ningún recurso económico. Los ocupantes de la 
vivienda recibirían ayuda a  domicilio y  serían alim entados p o r el 
centro  de asistencia del barrio , a  la vez que podrían  m antener 
u n a  c o n v iv e n c ia  p ro p ia  independiente de ia vida en una 
residencia.

IA  M ! El  pasado  día  7 tuvo lugar en el centro  de la 
-------------------------  tercera edad  Encom ienda de Palacios, un ho­
menaje a  los mayores, organizado p o r  la Ju n ta  M unicipal com o 
colofón de la cam paña navideña. Casi u n  céntenar de abuelos 
mayores de ochenta años fueron agasajados con Ijna merienda 
festiva y recibieron un obsequio oloroso  y musical: u n  radiocas- 
sette para ' los mayores de noventa años y un perfum e para  los 
más mozos. El cerem onial corrió  a cargo de los propios hom e­
najeados, que im provisaron canciones, con ta ron  “ batallitas”  en ­
trañables y escucharon un recital de corneta  ofrecido p o r “ el 
abuelo de M orata laz” , que a sus noventa y cinco años tiene 
pulm ones para  tocar “ com o los propios ángeles", al decir de los 
presentes,

F rancisco  G arrido , concejal del distrito, expresó a  este perió­
dico su voluntad  de con tinuar este hom enaje fin años sucesivos, 
tan to  más necesario en un d istrito  en el que escasean escandalo­
sam ente los lugares de esparcim iento para  los viejos, “ Sólo 
contam os — explica Francisco G arr id o —  con dos centros de la 
tercera edad en M oratalaz y  uno  en  Vicálvaro, pero sólo el 
centro de Encom ienda de Palacios está suficientemente dolado. 
La Ju n ta  hace lo qu e  puede p o r ay u d ar a los ancianos que se

organizan en las parroquias ante la carencia de o tro s  lugares en 
el d is trito .”

Los ancianos son protagonistas de excepción
---------------------------  estos días en Arganzueia. El 29 de diciembre
pasado  fue inaugurado un nuevo salón de 200 metros cuadrados 
en el "C lu b  de la Tercera E dad”  de la p laza Luca de T ena. A 
p artir  de ahora , sus visitantes contarán  con servicio de podolo- 
gía, peluquería, sala de usos múltiples, salón de actos con p ro ­
yecciones cinem atográficas y  cafetería. T am bién para  finales de 
este mes o principios de febrero com enzará a  funcionar o tro  
centro  similar, éste situado en el edificio del Reloj del antiguo 
m atadero  municipal, al lado de la sala de exposiciones, del 
centro  cultural, de la biblioteca y de la inm inente unidad de 
asistencia p rim aria . D e esta  fo rm a se pretende m antener a  los 
ancianos den tro  de un a  zona que presenta  una gran  oferta  de 
actividades y que perm itirá  a m uchos de ellos acudir acom paña­
dos de sus nietos.

A dem ás, A rganzueia verá el inicio de varias obras en sus 
calles y edificios. A parte  de la pavimentación de las calles Palos 
de la F ron te ra  y M artín  d e  Vargas, que afectará a aceras y 
calzada, y de la in troducción del a lum brado en o tras  zonas, el 
últim o Pleno municipal ap rob ó  el proyecto y el presupuesto 
para  la reparación del mercado de A tocha, entre  el paseo de las 
Delicias y el Pasaje Tortosa.

(Paso a ¡a pág. ¡6)
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Los Muchachos, en Madrid

El circo que llegó y se quedó
La cúpula roja del Circo de Los Muchachos se ha 
adherido ya al paisaje de Las Ventas. Afincado 
desde hace dos inviernos junto a la plaza de toros, 
tendrá, sin embargo, que cambiar de 
emplazamiento uno u otro día, puesto que ya ha 
concluido el plazo de cesión gratuita, por parte 
del Ayuntamiento, de los terrenos que ocupa

El circo apareció  en M adrid  en 
1981. El mundillo del espectácu!^, 
los aficionados a l buen hacer artís ­
tico acogieron con estusiasm o ia 
llegada de quienes venían precedi­
dos p o r  tan  buena fam a. "L o s  M u­
chachos” se aposta ron  en u n o  de 
los márgenes de la M-30, a  orillas 
de la M om um ental de las Ventas. 
C oncretam ente en un espacioso so ­
lar de la avenida de los Toreros, 
cedido p o r  el A yuntam iento  de la 
Villa sin n inguna im posición eco­
nómica.

Mes a mes, el circo se fue convir­
tiendo en parte  de la im agen diaria 
de la zona, aunque el color púrpu ­
ra  de su carpa y el resp landor de 
las bombillas de las a tracc iones in­
fantiles que le circundan no han 
llegado a  mimetizarse con el en­
to rno .

A p ren d e r  a  s e r  a r t i s ta

El C irco de Los M uchachos se 
estrenó en 1966 en Barcelona. P ro ­
cedía d e  Orense, donde un p a r  de 
lustros a trás había surgido de la 
m ano de u n  cura, el P adre  Silva, la- 
prim era  Escuela de C irco de Espa­
ña y la segunda del m undo. Estaba 
ligada a la nación de Los M ucha­
chos, de Bemposta, y sus objetivos 
eran ambiciosos.

“En esta escuela se pueden apren­
der todas las especialidades circen­
ses” , explica el pad re  Silva. ” Se 
tra ta  de d a r  a los chicos una prepa* 
ración física y  humana y un oficio 
que ejercer en el futuro. La profe­

sión del circo significa la práctica 
de una seria de valores humanos 
muy importantes: la  constante auto- 
superación, el espíritu colectivo, la 
tenacidad y la humildad. Porque tan 
fundamental en un número es el por­
tero como el que está en lo alto de 
una torre humana. Además aquí na* 
die tiene privilegios, nadie triunfa, 
porque tenga tal o cual don natural, 
sino porque se esfuerza. Y sabe que 
cualquiera que trabaje como él con­
seguirá llegar a la misma meta” .

Para los n iños que visitan las insta ­
laciones de la Ciudad d e  Los M u­
chachos. m ontar en un p o ney  es 
uno de los m ayores atractivos

En la escuela, que sigue tenien­
d o  su base original en Bemposta, 
aunque su núcelo se h a  trasladado 
a M adrid con el Circo, se integran 
actualm ente  doscientos chavales. 
Los estudios que cursan son los 
propios de su edad, es decir. Ense­
ñanza G eneral Básica, B.U.P. y 
C .O .U ., a  los que se añaden  m ate­
rias que a los jóvenes les serán 
útiles en sus desplazamientos p ro ­
fesionales; lenguas m odernas, arte, 
g e o g ra f ía  política y  económica, 
etcétera.

Después de las cinco horas d ia ­
rias de aprendizaje teórico, los es­
tudiantes dedican tres ho ras  diarias 
de su jo rn ad a  a perfeccionar su 
esp ec ia lid ad  circense: acrobacia, 
t r a p e c io ,  funanbulism o, música, 
ballet y  danza, equitación, ciclis­
m o, ilusionismo, payasos y mimos, 
c o n t o r s i o n i s m o ,  a n t ip o d is m o ,  
equilibrio, etcétera.

Al cabo del p ríod o  de enseñanza 
establecido, los alum nos reciben el 
titulo de g rad u ad o  en  la escuela de 
circo y el de p rofesor de G im nasia 
Olímpica. Pero quizá m ás que la 
obtención de esos títulos, a  los chi­
cos que entran  en la Escuela la 
idea que m ás les entusiasm a es la 
de incorporarse al espectáculo cir­
cense.

E l C irc o  d e  Los M uchachos 
cuenta, entre unos y o tros núm e­
ros, con ciento veinte jóvenes artis ­
tas entre  los doce y Jos veinte años 
(algunos incluso de hasta  veinticin­
co). Sus p roezas han  pasado, en 
estos diecisiete años de existencia, 
an te  los ojos de millones de espec­
tadores de toda raza e idioma.

A  p artir  de su presentación ofi­
cial en Barcelona, "L os  M ucha­
chos" se pasearon  p o r  los cuatro  
puntos cardinales del te rritorio  na­
cional y  pasaron  a  Portugal. Lue­
go se les co n tra tó  p a ra  ac tu a r  en 
F rancia , Suiza, A lem ania, Luxem- 
burgo , A ustria, H olanda, Bélgica, 
Estados U nidos, M éxico, Jap ó n ,

En la Escuela d e  Circo hay  doscientos chavales matriculados. Compaginan  
los estud ias leoricos con e l trapecio, la acrobacia o cualquier otra especia ­
lidad circense

A ustralia, C hina, Indonesia, M ala ­
s ia ,  C o re a ,  T h a i la n d ia , . . .  U na 
carrera  brillante ja lo n ad a  de ap lau ­
sos, felicitaciones y  galardones.

B u sca n d o  un em p laz am ie n to

En la ú ltim a tem porada , m ien­
tras “ Los M uchachos” an d ab an  de 
g ira  p o r  A lem ania, las instalacio­
nes de su circo perm anecían en M a­
d rid  ocupadas en  o tras actividades 
relacionadas con  el espectáculo. La 
m ás reciente ha sido el Congreso 
Internacional d e  Circo, pa troc ina ­
d o  p o r el A yuntam ien to  y al que 
han  asistido cincuenta artistas y 
músicos de ocho  países europeos y 
americanos.

Para  e! mes de m arzo  se prevee 
la vuelta de los m uchachos a la 
carpa  de M adrid . A unque quizá 
para  entonces el C irco haya  tenido 
que m udarse de barrio , pues, el 
período  de cesión de los terrenos 
de Ventas concluyó el 3! de diciem­
bre y  la Ju n ta  de d istrito  quiere 
recuperarlos para  o tros  usos.

El concejal presidente de Sala ­
m anca, G inés M eléndez, planteará  
en breves fechas el tem a a la C om i­

sión P erm anente p a ra  que se estu ­
die la posibilidad de ubicarle en 
o tro  p u n to  la ciudad. “ Este distri­
to  ya ha mantenido el C irco dos 
años. E l padre Silva quería prorro­
ga r  la cesión cuatro años más. pero 
la Ju n ta  se ha negado, considerando 
que su s  instalaciones rompen la 
perspectiva de la plaza de toros, y 
que convendría dedicar este espacio 
a zona verde o a fines recreativos de 
otro tipo. Además hay que consultar 
el P lan  de Ordenación U rbana” .

Al p ad re  Silva le gustaría que­
darse, definitivamente, en M adrid  
y, de m om ento , manifiesta h aber 
encontrado  m uy buena disposición 
entre las autoridades municipales. 
O tra  cuestión es su  intención de 
hacerse cargo de un fu tu ro  proyec­
to  de circo perm anente  en  la  villa 
(a  la m anera de o tras  capitales eu ­
ropeas). A  este respecto el A yunta ­
m iento considera que si tal em pre­
sa  se llevara a  cabo  habrían  de 
tener acceso y posibilidad de d ispo­
ner de las instalaciones resultantes 
todas las com pañías circenses que 
lo solicitasen, sin conceder m o n o ­
polios n i privilegios a  n inguna de 
ellas.

CARMEN SANTAMARIA

C ham artín  po r  la ecología  y la nutric ión • H um o polém ico  en  Latiría • C arabanche l inaugura un h o g ar  para  el jubilado  • 5 8 0  nuevas
Los niños de los colegios públicos del distrito

------------------------- com enzarán este mes un a  serie de visitas a
instalaciones de IC O N A  y Renfe. Por o tra  parte , la Ju n ta  M uni­
cipal h a  organizado unas jo rn ad as  sobre nutrición, que se cele­
b rarán  en el C entro  C uhural Nicolás Salmerón.

Las nuevas actividades extraescoiares de los estudiantes de 
C ham artín  han  sido posibles mediante un acuerdo al qu e  ha 
llegado la Ju n ta  con Renfe e IC O N A . En el prim ero  de los 
citados organism os a  los niños se Ies trasladará  en  tren  a un 
pueblo  de las cercanías de M adrid , al tiempo que recibirán 
explicaciones sobre su  funcionam iento, todo  ello acom pañado  
de películas y  diapositivas. Respecto al IC O N A , las visitas se 
cen trarán  en diversos parques naturales, com plem entadas con 
charlas de m onitores especializados.

Tam bién p a ra  los chavales, la Ju n ta  de D istrílo , ju n to  con 
Solidaridad D em ocrática , va a  iniciar un program a de protección 
ciudadana antes de que finalice el mes de enero. En el cursillo se 
in tentará  mezclar la teoría con la práctica y h abrá  sim ulacros de

incendios que pongan  de m anifiesto  cuáles son las medidas de 
seguridad de los d istintos centros docentes.

P o r ú ltim o, y  organ izado  p o r  el Consejo de C onsum o en 
co laboración  con la Ju n ta ,  se van a celebrar unas jo rn ad as  de 
nutric ión  con la participación de diversos especialistas duran te  
la segunda quincena de este mes. Las conferencias tendrá  lugar 
en el C entro  C ultural Nicolás Salm erón.

Los vecinos de la urbanización “ Los Sauces” andan
—------------  a  la g reña  p o r  la paralización de las obras de la
salida de hum os de la com unidad , que les h a  condenado  a l frío. 
El A yun tam ien to  o torgó  la  correspondiente licencia m unicipal el 
pasad o  5 de diciembre y se iniciaron los trabajos  de corrección 
en la  instalación térm ica del con jun to  residencial. L os 52 inqui- 
Imos del bloque 122 se sintieron perjudicados p o r  la proxim idad 
a sus viviendas de la chimenea y em prendieron acciones legales 
que dieron com o resultado la  prom ulgación de un in terdicto  p o r 
el juez  C hap arro , que ordenaba  ia inm ediata paralización de las
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obras cuan d o  sólo  quedaban  tres horas p ara  la culm inación de 
los trabajos. La decisión, que afecta a 1.266 familias, ha p ro d u ­
c id o  n u m e ro s a s  tensiones entre los vecinos y conatos de 
manifestación,

“ La ac títud  de esta Ju n ta  M unicipal — explica el concejal de 
Latina, Francisco José Jim énez M artin—  ha sido de apoyo  a  la 
m ayoría, po rq ue  las obras fueron un a  iniciativa nuestra  y gozan 
de todos los requisitos reglamentarios. C on  el debido respeto a 
las instancias judiciales, hay qu e  lam entar que se haya p roduci­
d o  un grave perjuicio a  la  práctica to ta lidad  de ios residentes. Lo 
lógico hubiera sido  perm itir la puesta en  m archa de la térmica 
sin perjuicio  de que el ju ez  d ic tam inara después sobre la servi­
dum bre  qu e  viene afectando al bloque 122, que, p o r  o tra  parte, 
existe desde hace años y viene prevista en los p lanos de construc­
ción del con jun to .”

La nueva sede de la Ju n ta  M unicipal de! 
-------------- -̂----------  D istrito  de Villaverde estará  p o r  fin dispues­
ta  el próx im o mes. de fo rm a que pueda ser ab ierta  al público  en 
m arzo. P ara  entonces, to d o  el que quiera dirigirse a ella deberá 
tener en cuenta que se ha trasladado  de su actual em plazam iento 
en la calle D o c to r  M artín  Arévalo, a l nuevo de Villa A lonso, sin 
núm ero.

E « e  barr io  ha a b o rd ad o  tam bién  un a  im portan te  reestructu ­
ración en el tem a de la  enseñanza con la creación del Servicio 
M unicipal de E ducación de Villaverde, que aglutinará  todos los 
servicios dispersos que ah o ra  se tienen a disposición de las 
escuelas. Este servicio tendrá dos lineas de actuación: un a  direc­
ta  en la p ro p ia  escuela y  o tra  de im pulso y orientación a las 
asociaciones de padres y  a  las fu turas asociaciones de alumnos.

P o r último, han sido adjudicadas las obras p ara  d o ta r  de 
a lu m b rado  a  todos los parques del D istrito. Si se cum plen los 
plazos previstos a prim eros de m arzo con ta rán  con iluminación 
los parques de P rado  L ondo, el de la M eseta de O rcasitas, el de 
H uerta  de Villa A lonso y  el situado ju n to  al cine Zafiro.

iA ia i in i» T C T  Se han  iniciado en el pueblo  de Vallecas las 
----------------------obras del proyecto de rehabilitación de las colo­
nias de Virgen de la T orre  y Virgen del Rosario. La Em presa 
M unicipal de la Vivienda, que  se subrogó en la titu laridad que 
sobre dichas colonias tenía el antiguo P atro na to  M unicipal de la 
Vivienda, invertirá en la rehabilitación m ás de 200 millones de 
)esetas. El proyecto  com prende actuaciones para  eliminación de 
lum edades, aislam iento térmico, acom etidas eléctricas y revoca­

ción de las fachadas. L a  inversión afecta al to tal de las viviendas

Ayuntamiento de Madrid



Villa de Madrid /  i5-i-84

H abrá que quitar puestos de algunas zonas

Acabar con un
r r

Rastro "desmadrado
Desde la Junta de Centro se estudia la regulación 
de la venía en el Rastro, en colaboración con 
vendedores, comerciantes y  vecinos de la zona

C ada dom ingo acuden  a! R astro  
entre  cincuenta y, cien nuevos ven­
dedores. Eso significa que el popu ­
la r  bazar m adrileño se extiende co­
m o  un a  m ancha  de aceite, sin que 
h asta  el m om ento  se le hayan  pues­
to  cotos eficaces. A hora , la Ju n ta  
M unicipal de C entro  organizará 
unas jo m ad as  en las que participen 
todos los interesados y se llegue a 
soluciones que puedan  ser realm en­
te  puestas en  práctica.

P a ra  em pezar, hay u n  pun to  cla ­
ro  de acuerdo; “ El R astro  está des­
m ad rad o  y hay  que regularlo. N o  
puede seguir com o está” . Así se' 
expresa u n  m iem bro de la A socia­
c ió n  P ro v in c ia l  de Vendedores 
A m bulantes, que ju n to  con  otros 
colectivos de vendedores, la A so­
ciación de Vecinos d e  L a  C órra la  
y  los com erciantes de la zona  pre­
sen tarán  sus propuestas a  los repre­
sentantes municipales de C entro  en 
las jo rnadas sobre el Rastro.

La principal queja  parte  de los 
vecinos; es que  los puestos cierren 
ei paso a  los porta les o  tener que 
irse los días festivos a  ap a rca r a 
o tro  distrito , porque  los ¿Rededo­
res están  tam bién ocupados. Para 
los vendedores, la extensión de los 
puestos, la excesiva com petencia o  
la pelea de m adrugada  p o r conse­
g u ir  u n  sitio bueno  son sus m ayo­
res quebraderos de cabeza.

P a ra  el concejal de C entro , Beni­
to  M artin  Lozano, y p a ra  sus cola ­
bo radores, hay  varias m edidas ina­
pelables. U n a  de ellas sería ab rir  
un pasillo transitable  p o r  vehículos 
p a ra  facilitar el acceso a  am bulan ­
cias o  coches de bom beros en  m o ­
m entos de necesidad, que enlazaría 
la C asa  de Socorro  con la calle de 
T oledo  a  través de la d e  López 
Silva.

C a rn e t  de vendedor

cuando la Universidad 
—  estaba en el centro de Madrid

T am bién se piensa regular la si­
tuación de los vendedores que ah o ­
ra  acuden librem ente a  instalar su 
te n d e re te .  P ara  ello habrá  que 
expedir un docum ento  acreditativo 
a los siete ü  ocho mil que carecen 
de él, a  la. vez que se delimita la 
ubicación de los puestos y su exten­
sión, qu e  según los cálculos no de­
be ser m ayor de tres o  cuatro 
metros.

P a ra  p o n er  en m archa estas m e­
didas, todos los sectores solicitan 
la colabración de las dem ás delega­
ciones del A yuntam iento , ya que 
la Policía M unicipal deberá ocu­
parse de la  vigilancia en el cumpli­
miento de las norm as, y  A bastos - 
de supervisar las mercancías pues­
tas a  la venta. Este últim o es o tro  
pu n to  im portante , debido a  que en 
estos m om entos se están vendien­
d o  productos prohibidos, com o ali­
mentos (berenjenas, aceitunas, pa­
ta tas  fritas), especies de aves prote ­
g id a s ,  v id e o s  p iratas y objetos 
robados-

P o r o tro  lado, y  aunque sea una 
resolución pendiente de un estudio 
más completo, parece inevitable 
que en u n  fu tu ro  próx im o desapa­
rezcan los puestos de algunas zo­
nas ocupadas. Lo prim ero  será im ­
ped ir  el em plazam iento de vende­
dores en D uque  de A lba, T irso de 
M olina, p laza de la C ebada  y San 
M illán, donde a  pesar de la prohi­
bición ah o ra  hay lugares de venta. 
T am bién se elim inarán algunos de 
los situados en la R onda de Tole­
do , p ara  evitar el colapso de la vía 
circulatoria.

MIGUEL FERNANDEZ GIL

La calle se llam aba todavía  la 
A ncha de San B ernardo (el califi­
cativo la  distinguía de la A ngosta 
de San B ernardo, que posterior­
m ente se convertiría en ia calle de 
la  A d u a n a ,  quedándose con el 
nom bre del san to  la  que hoy cono ­
cemos com o tal). C orría  el siglo 
X IX  hacia su segunda mitad.

L a  U nivers idad  Complutense, 
creada p o r el C ardenal Cisneros y 
asen tada  en Alcalá de H enares des­
de 1508, hab ía  sido trasladada  a 
M adrid  para  unirse a  la creada po r 
Fernando  VII en la capital. C on  el 
titulo de U niversidad C entral, la 
institución tom ó pres tado  com o se­
de el Seminario de los Nobles, en 
la calle Princesa, pasando  después 
del C onvento de las Salesas N ue­
vas, en la A ncha, y al cercano edi­
ficio del Noviciado de la  C om pa­
ñía de Jesús, que estaba vacio des­
de la  expulsión de los jesuítas d u ­
ran te  el reinado de C arlos IIL

Pero  las cosas n o  estaban en o r ­
den. A lgo ta n  serio com o un a  U ni­
versidad necesitaba un alojam iento 
digno de la categoría  de la  activi- 

, dad  académ ica que en ella se de­
sarrollaba. Y  en 1842, siendo Es­
p artero  regente de E spaña, una real 
orden de 5 de abril confirm ó el 
N oviciado de San B ernardo como 
domicilio definitivo de la Central, 
p e ro ...  construyéndosele una vi­
vienda “ ad  hoc” .

Las obras  com enzaron ese mis­
m o  año  conform e a un proyecto 
de Francisco  Jav ie r M ariátegui. 
D o s  añ o s  después, en el curso 
1844-45, y a  se im partían  clases en 
las aulas del nuevo edificio. Las 
obras  prosiguieron, a  p a r t i r  de ahí, 
de la  m ano de Narciso Pascual Co- 
lomer, qu e  fue ei que dio  los últi­
m os retoques a  la muy poco pin to ­
resca construcción universitaria, a 
juzgar de los estetas de la Villa.

P ara  ios vecinos de San Bem ar-

C A R M E N
SA N T A M A R IA

do , que seguían llam ando la A ncha 
a  su calle, aunque en  1865 se la 
despojó oficialmente de su sobre­
nom bre, 1a Universidad fue motivo 
frecuente de com entarios, distrac­
ción y curiosidad. Los jóvenes es­
tudiantes, precursores de genera­
ciones venideras, fo rm ulaban en 
plena rúe sus protestas p o r cuanto 
no consideraban digno o aceptable 
del quehacer de las autoridades n a ­
cionales. Y habida cuenta de que 
eran  tiempos de inestabilidad poli- 
tica, cam bios frecuentes de G obier­
no y de régimen, disputas p o r  el 
poder, golpes de estado y corrup­
ción de to d a  índole, las ocasiones 
de p ro tes ta r  proliferaban.

D etrás  de las ventanas de sus 
modestos pisitos, los buenos ciuda­
danos asistían al espectáculo de los 
mitínes y  las carreras cuando ap a ­
recía la “ poli” . Los periódicos de 
la ciudad tenían destacados, cons­
tantem ente, u n  reportero  y un fo­
tógrafo  en el barrio , y los rotativos 
g uard ab an  siempre un huequito en 
sus páginas p o r  si ocu rtia  algún 
percance en  una de las frecuentes 
algaradas.

Salón de actos 
de la
Universidad 
Centra!, en 
J8S4.
Grabado de 
época

Pasaron  los años, se afincó en el 
tro n o  Alfonso X III  y  Prim o de Ri­
vera en el G obierno. En 1927 el 
M onarca decidió em prender una 
“ empresa egregia” para  conm em o­
ra r  sus bodas de p la ta  en el “ car­
go” . Y tal empresa consistió en 
levantar un a  nueva sede universita­
ria  en u n  amplio parque  situado 
en  la zona Oeste de M adrid , en las 
afueras. Los m adrileños no acaba­
ro n  de creerse lo altruista del pro ­
yecto. En los m entíderos se com en­
tab a  el auténtico  móvil de los m an- 
dam ases del país; alejar a  los estu­
diantes del centro  de la Villa, po­
n iendo asi u n a  m ordaza a  sus an ­
sias de partic ipar en la vida p ú ­
blica.

La vieja Universidad, teñida de 
rosa su  fachada, se fue quedando 
vacía añ o  tras año , m ientras nacían 
facultades distintas m ás allá de la 
M o n c lo a .  S an  B ernardo perdió 
animación y desparpajo. Le queda­
ron en pie, únicam ente, las viejas 
librerías de lance com o recuerdo 
de la  actividad intelectual que d u ­
rante cerca de u n  siglo tuvo su 
marco en  el barrio.

viviendas en  M ediodía * A C iudad Lineal le p reocupa  la m ujer • Luz para los parq u es  deV illaverde

de am bas colonias: 376 en Virgen de la  T orre  y  204 en Virgen 
del Rosario. Los bloques, que tienen, una antigüedad de 28 años, 
se encontraban  gravem ente afectados y sus precariedades queda­
rán  corregidas en seis meses que es e! plazo previsto p a ra  la 
term inación de las obras . La rehabilitación supondrá  un a  inver­
sión media de 300.000 pesetas p o r vivienda.

VALLECAS

C IU D A D  LINEAL

La J u n ta  del D istrito  de Vailecas va a com enzar 
el añ o  in troduciendo  nuevos program as sociales 

y culturales aparte  de m antener las actuales actividades.
Los nuevos program as han  sido presen tados p o r  los responsa­

ble? culturales del D istrito  al concejal de la Ju n ta  que será el 
encargado de, d a r  el definitivo “ visto bueno”  para  ponerlos en 
m archa.

C on tinúan  las actividades de gim nasia de m antenim iento, tra ­
bajos m anuales y te rap ia  p ara  la tercera edad. El C entro Cívico- 
C ultural, p o r  su  parte , h a  com enzado los cursos de educación de 
adultos, g rad u ad o  escolar, alfabetización, acceso a  la universidad 
y escuela de padres.

O tros que tam bién han  iniciado sus clases y  trabajos son los 
alum nos asistentes a  los' d istintos talleres municipales de! D istri­
to que tienen p rogram ados cursos de expresión corporal, plásti­
ca, tea tro , danza  y música.

El D epartam en to  de Participación C iuda­
dana de la Ju n ta  M unicipal ha organiza­

do un curso de habilidades sociales, con el objetivo de orientar 
a la mujer en  to rno  a  tres grandes temas; la salud, las leyes y la 
formación profesional. Esta  iniciativa de p rom oción  socio-cultu­
ral nace, en palabras  de u no  de los organizadores, “ de la cons­
tatación del escaso nivel de inform ación del am a de casa en 
aspectos com o la nutrición, los hábitos alimenticios, la planifica­
ción fam iliar o  la tram itación  de prestaciones sociales o de otros 
asuntos burocráticos de carácter dom éstico” . A unque ei sem ina­
rio está d iseñado pensando, sobre to d o  en  las am as de casa, la 
inscripción h a  quedado  abierta  p a ra  cuantas mujeres estén inte­
resadas. Las asistentes al curso  gozarán de un servicio gratu ito  
de guardería  duran te  las horas lectivas.

Las charlas tendrán  lugar en los locales de la Ju n ta , en  Alcalá, 
361, todos los jueves,, hasta  finales de jun io , de siete a ocho  y 
media de la tarde.

Los Reyes M agos llegaron a San Blas un día
--------------------- antes que al resto  de la ciudad. El pasado  día

cuatro , M elchor. G asp a r  y B altasar recorrieron duran te  dos

horas y  media las principales calles del D istrito  a lomos de 
caballos cuatralbos y percherones. P o r e! cam ino fueron dejando 
millares de caramelos y centenares de juguetes a  todos los niños 
que salieron al paso  de la comitiva. Días antes, vecinos de los 
diversos barrios y funcionarios de la Ju n ta  M unicipal, habían 
aliñado un a  carroza  a m odo con la puerta  de A lcalá, ei oso y el 
m adroño  que desfilaría tam bién el día cinco en la cabalgata 
organizada p o r el A yuntam iento.

A Jo aq u ín  G arcía  Pontes, concejal-presidente de la Jun ta  
M unicipal de San Blas, la cabalgata  de los Reyes M agos le costó 
la barba , pues hizo de rey negrito y, com o muy bien le observó 
su hija, “ B altasar era  barb ilam piño” . El secretario de la Ju n ta  y 
un técnico representaron a  los o tros dos Reyes Magos. Este ha 
sido el prim er año que se organiza una cabalgata  a  nivel de todo 
el D istrito  de San Blas y el éxito obtenido — en el que algo 
tuvieron que ver tam bién  las "m ajo re ttes"  y la banda de corne­
tas y  tam bores de Móstoles que form aron  parte  del séquito— 
“ bien mereció el sacrificio de mi b a rb a” , com entó Joaquín  
G arcía  Pontes.

La escuela de música de H orta leza  en trará  en
------------------------- funcionam iento antes de que finalice el mes y
tam bién se quieren com enzar lo antes posible las obras de la 
segunda fase del polideportivo de Villa Rosa.

D oscientas sesenta personas — la práctica to talidad de las 
plazas— se han  m atriculado para  los d istintos cursoS de solfeo e 
instrum entos en la escuela m unicipal de música del D istrito  de 
H ortaleza. £1 inicio de las clases está previsto p ara  antes del 
próxim o día 30 y la inauguración oficial'se llevará a cabo  en la 
segunda sem ana de febrero.

Respecto a la segunda fase del polideportivo de Villa Rosa ya 
se h a  a p ro b ad o  el presupuesto  y adjudicadas de las obras. Los 
trabajos consistirán fundam entalm ente en com pletar los equipa­
mientos de las tres piscinas, do tándolas de depuradoras y acom e­
tidas de agua. La irrtención d? los responsables de la ju n ta  de 
D istrito  es iniciar las ob ras  inm ediatam ente, para  que la totali­
dad de las instalaciones del polideportivo , incluidas las piscinas, 
se puedan  utilizar el próx im o mes de junio.

Antes de que finalice el mes de enero  la Ju n ta  de 
^  D istrito  de C entro , en colaboración con varios 

responsables municipales, organizará unas jo rn ad as  tendentes a 
la reorganización del Rastro.

En estas jo rnadas se va a in tentar que la reordenación  del 
castizo R astro  no afecte a  las actividades tradicionales ni a  su

tipismo, haciendo com patible, al mismo tiem po, la actividad de 
ios vendedores am bulantes con la de los pequeños com erc ian tes . 
de la zona. Tacpbién está previsto consu ltar a  los vendedores, 
vecinos, com erciantes y entidades culturales sobre cual puede ser' 
la m ejor solución p ara  tan  particu lar mercado. O tra  de las 
intenciones es conseguir que todos los vendedores am bulantes, 
tan to  los que  acuden al R astro  los días laborables com o los 
festivos, tengan la  correspondiente licencia municipal.

Respecto a  los Consejos de D istrito  que están  en  funcionam ien­
to  en  la Ju n ta  de C entro  han aco rd ad o , p o r un lado , celebrar 
una sem ana de cine español antes de que finalice el mes de enero 
y, p o r o tro , reivindicar la utiUzación de! antiguo m ercado de 
pescados d e  la P uerta  de T oledo  com o C entro Cultural.

O tro  de los tem as que ha ab o rd ad o  la Ju n ta  ha sido la 
elaboración de un  p rogram a m ediante el cual se revisarán las 
m edidas de seguridad de todas las discotecas y salas de espectá­
culos del D istrito . Esta  cam paña se p o nd rá  en m archa, según el 
concejal de la Ju n ta  M unicipal, cuan do  lo estime oportuno  el 
equipo de gobierno del A yuntam iento.
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£■/ día 12 de enero, coincidiendo con la apertura de las Jornadas Culturales Francesas en Madrid. Danielle 
M itterrand. esposa del Presidente del pa ís galo, hizo entrega a l Presidente del Gobierno español, Felipe González, 
del m anuscrito autógrafo de la novela de Benito Pérez Galdás “E l D octor Centeno". E l original, durante cuarenta y  
cuatro años en una caja fu e r te  del in stitu to  Francés de Madrid, fu e  descubierto en el verano de 19S3. E l periodista  
M anuel Longares, conocedor y  estudioso de la obra del escritor retrata para los lectores del VILLA D E M AD RID  el 
contenido de esta novela del género picaresco y  cuyos personajes nos acercan ai M adrid del siglo X IX

El Doctor Centeno M A N U E L  L O N G A R E S

Benito Pérez Galdós- (Las Pal­
m as, 1843-Madrid, 1920) tiene cua­
renta  años cuan d o  publica E l Doc­
to r Centeno  (1883). N o  ha d ad o  a 
luz todavía Fortunata y  Jacin ta , su 
ob ra  m aestra, pero  es ya novelista 
famoso: en apenas trece años, han 
aparecido  nueve novelas suyas y 
las d o s  prim eras series de sus Epi­
sodios N acionales.

Según la ciasificación que el mis­
m o au to r  hiciera, E! D octor Cente­
no  pertenece a l ciclo de novelas es­
pañolas contemporáneas, que inicia 
con La desheredada (1881) y  termi­
na con L a  razón de la sinrazón 
(1915). A ntes de esta serie Pérez 
G ald ó s  ha publicado siete novelas 
que denom ina de la prim era época 
y  en  ellas debe incluirse la reciente­
m ente descubiera Rosalía, que no 
se dio  a  la im pren ta  en vida del 
au tor.

Si en estas novelas de la prim era  
época, el m aniqueism o ideológico 
del novelista canario  influye nega­
tivam ente en los personajes de sus 
ficciones y  en eJ libre juego  de és­
tas. en las novelas españolas con­
temporáneas, Pérez G aldós d a  pri­
m acía a la espontaneidad creadora 
sobre el encasillamiento y la m ora ­
leja. C on  ello, gana , paradójica ­
mente, en poder de convicción.

Pérez G aldós no h a  dim itido  de 
fustigar las lacras religiosas de la 
España de su tiempo. Pero en las 
novelas españolas contemporáneas 
— y concretam ente, en E l D octor 
Centeno—  prefiere am plia r el radio

de su óptica. Sabe el novelista que 
le basta  tra ta r  de soslayo lo que le 
p reocupa  p ara  qu e  adquiera  des­
lum bran te  relieve. Y, dueño  abso­
luto de esta  capacidad expresiva, 
se ab re  a la contem plación de la 
E spaña de su  época y apuesta por 
la vida.

H ay  novelas fundam entales que 
n ingún lector cu idadoso debe dejar 
de leer. Pero hay o tras , no menos 
señaladas, cuya principal virtud ra ­
dica en su deducción. A quellas, co­
m o Fortunata y  Jacin ta , tienen lu­
g a r  relevante en las antologías. Es­
tas, com o E l D octor C enteno , pene­
tr a n  de tal fo rm a en el corazón del 
lector qu e  pasan  a  ser, una vez 
leídas, com pañía  inevitable de las 
tardes meiancólícás o  desesperan­
zadas.

• E l D octor Centeno es una  novela 
picaresca. Al p ro tagonis ta , Celipin 
C enteno, le ha conocido el lector 
en M arianela, pub licada  en  1878. 
D e  entonces acá, Celipin ha salido 
de su  pueblo dispuesto  a  comerse 
el m undo . Pero  cuando  se inicia la 
novela bau tizada  con su nom bre, 
Celipin  es un m uerto  de hambre. 
C aído  en  el suelo ju n to  al O bserva­
torio  A stronóm ico  se le encuentra 
A lejandro  M iquis, herm ano  del fa ­
m oso  d oc to r A ugusto . A lejandro 
es un estudiante  calavera, un cora ­
zón bond ad o so  y un d ram aturgo  
que ha de oscurecer a Shakespeare.

A lejandro será el p ro tec to r de 
Celipin. P o r  lo p ro n to , le coloca de 
criado en casa del capellán de las

m onjas de S an  F ernando , donde 
recibirá enseñanza en la escuela 
que éste ha fundado. Pero Celipin 
aprende antes las m alas m añas que 
las buenas, es víctima del aforism o 
de que las le tras en tran  con sangre 
y  descubre la a to rm en tada  pasión 
del capellán p o r una  mujer.

Este episodio am oroso  que cons- 
t i t u i r á  el eje  p r in c ip a l  d e  la  
próxim a novela de G aldós, Tor­
m ento  (1884), cierra ia  prim era  p a r ­
te de E l D octor C enteno. Expulsa­
d o  de casa del capellán, m erodea 
de nuevo p o r  el O bservatorio  don ­
de vuelve a encontrarse  con Alejan­
d ro  M iquis. Este, ah o ra  a fo rtu na ­
d o  p o s e e d o r  d e  u n a  herencia, 
ad o p ta  com o criado a  C enteno 
m ientras escribe su d ram a inm or­
tal. Y  de la casa del capellán, pasa 
el m uchacho a  un a  pensión antoló- 
gica, en la que G aldó s  quiso refle­
ja r  la qu e  le tocó en  suerte cuando  
llegó a M adrid  en 1863, precisa­
m ente el añ o  en que  el au to r  fija 
los sucesos de esta novela.

C om o ejem plar novela picares­
ca, E l D octor Centeno  n o  term ina 
bien. D espués de divertirnos y h a ­
cernos reír, la am arg u ra  se apode­
ra  del lector sensible. N o  desvele­
mos este final ni su deso ladora en ­
señanza. Q uedém onos en com pa­
ñía de los personajes de la pensión 
y de la vivienda del capellán y re­
co rram os el M adrid  galdosiano: 
calle de la F arm acia  y calle del 
A lm endro; calle de las Fuentes y 
calle del Olivo, ju n to  a ese m ucha ­
cho recadero  que a vivir empieza.

"Le Monde", modelo de 
prensa reflexiva

El p asad o  día  12 hubo  en el C en­
tro  C ultural de la Villa un intere­
sante debate  sobre el tem a "L e  
M onde y  E sp añ a  1946-1983, retros­
pectiva y actualidad” . P a ra  partici­
p a r  en este coloquio se hab ían  tras­
ladado  a  M adrid  las figuras más 
destacadas del vespertino francés, 
su d irec to r A ndré Laurens, los re- 
dactores-jefes Jea n  Planchet y  A n ­
dré F on ta ine , M arcel N iedergana 
y el corresponsal en M adrid , Thery 
M a l in ia k .  T am bién  partic iparon  
re p re sen tan te s  de varios diarios 
m adrileños, entre ellos el d irector

Tras su éxito en el Español y el Centro Cultural de la Villa, “ Las bicicletas son para el 
verano” , a la espera de conseguir el refrendo cinematográfico mundial

Bicicletas de película
El premio “Lope de Vega”, concedido por el 
Ayuntamiento en 1978, aporta un reconocimiento 
más al heroísmo que, en momentos 
críticos de nuestra historia, tuvo Madrid

Se acaba d e  presen tar una  pelí­
cula cuya pro tagonista  principal es 
nuestra  ciudad. B asada en la ob ra  
teatral “ Las bicicletas son p ara  el 
verano” (Prem io Lope de Vega 
1978), de F e m a n d o  F ern án  G ó ­
mez, qu e  logró en los dos teatros 
municipales (el E spañol y el Cen­
tro  Cu tu ra l de la Villa), el m ayor 
éxito conocido en los últim os años. 
A h o ra  se encuentra a la espera de 
conseguir el refrendo m undial en 
las salas de cine. P o r prim era  vez 
en la precaria historia de nuestra 
c inem atografia se consiguió, antes 
de com enzar la película, un acuer­
do p a ra  su  d istribución mundial 
entre  la m ultinacional “ Twentieth 
C en tu ry  F ox”  y la d is tribuidora 
española “ Incine” . P o r  este m otivo 
el A yuniam ien to  de M adrid , cons­
ciente de lo que esto  suponía  p ara  
el p ro tagon ism o  de nuestra  ciudad, 
no escatim ó d u ran te  las ocho  se­
m anas  de rodaje , po n e r  a l alcance 
de los responsables de la película, 
cuan tos medios necesitasen, entre 
ellos: au torización  y exención del 
can o n  de rodaje  en  las calles; un 
coche de bom beros antiguo; ban ­
cos, farolas y placas de calles anti­
guas; u n  enlace en tre  el A yun ta ­
m ien to  y los responsables de la  fil­
mación, etc.

L a  Prem ier m undial que ha teni­
d o  luga r el p asad o  día  14, en un

c é n t r ic o  cine m adrileño, reunió 
ju n to  con los p ro tagonistas de la 
película a un buen núm ero  de fa­
m osos, así com o a  buena parte  de 
la intelectualidad. L a  A dm inistra ­
ción tan to  del E stado  com o del 
M unicipio, quisieron pres ta r  tam ­
bién su apoyo, estando  presentes 
el m inistro  de C u ltu ra , Jav ie r Sola­
na; la d irec tora  general de Cine, 
P ilar M iró; el Presidente del G o ­
bierno A u tó n o m o , Jo aq u ín  Legui- 
na; el defensor del pueblo, Jo aq u ín  
Ruiz-Giménez, el teniente  de alcal­
de,- Emilio G arc ía  H orcajo  y el 
c o n c e ja l  E n r iq u e  M o ra l ,  entre 
otros.

F e rn an d o  F ern án  G óm ez, a u to r  
de la o b ra  teatral, nos com entaba; 
"N o  es que ¡a representación teatral 
m e gustase-m ás que ¡a película, es 
que m e pareció m ás f i e l  a  m i inten­
ción. Lo que no quiere decir que no 
m e encuentre m uy satisfecho con 
ella, pues era consciente que no se 
trataba de una reproducción o una 
ilustración de m i texto, s i no que 
sería otra cosa nueva, con una pers­
pectiva distinta. Utilizando m i obra 
sólo com o una fu e n te  de inspira­
c ió n " .

Lola Salvador M aidonado , guio­
nista de la película, señalaba sobre 
su trabajo : "L o  linico que tenia era 
m iedo a que e l guión no pudiera  
reproducir fie lm en te  todo lo que la

Los actores A gustín  González y Gabino D iego en una escena  de la película  
"Las bicicletas so n  para e l  verano", dirigida p or Jaim e Chévarn.

obra de Fernando era. H a sido un 
trabajo de condensar y  resum ir algu­
nas situaciones. Todo e l m érito  de 
la película está, sin duda, en la obra 
de Fernán G ó m ez" .

D e noche triunfal se puede co n ­
s iderar la presentación de "L as  bi­
cicletas son p a ra  el verano” . Unas 
bicicletas con m ucho cam ino p o r 
recorrer. Si hubie ra  que buscar 
o tro  pro tagon is ta  en la noche del 
estreno, ap a rte  de M adrid , este se­
r ía  el ac to r  Agustín G onzález, que 
ya hab ía  represen tado  el papel en 
el tea tro , po rq u e  consiguió una 
cerrada  ovasión en un a  de las esce­
nas de la película p o r parte  del 
público  presente.

“ Las bicicletas son para  el vera ­
n o ” , ap o rtan  sin duda u n  recono­
cimiento m ás a l heroísm o que, en

m om entos críticos de nuestra  his­
toria, tuvo M adrid . L a  p laza de la 
Paja , la calle Segovia, la Costanilla  
de San Pedro, el m ercado de San 
Miguel, etc. ta n  bien fotografiados, 
han dejado de ser testigos m udos 
p a ra  ser p ro tagonistas cualificados. 
P o r eso el concejal del á rea  de C ul­
tu ra ,  E nrique M oral, decía que to ­
dos los esfuerzos, que no habían  
sido pocos, p ara  ayu d ar a la reali­
zación de ¡a película, están bien 
empleados.

Sólo nos queda recom endar a 
los que vieron la  ob ra  d e  teatro  
q ue  n o  intenten establecer com pa­
rac io n es , pues com o com entaba 
A m p aro  Soler Leal: "U na cosa es 
e l teatro y  otra e l cine, teniendo 
cada una aportaciones d iferen tes".

EDUARDO LOPEZ

de “ E l País” , J u a n  Luis Cebrián.
A nte un a  sala to ta lm ente  llena 

se p ronunc ia ron  palabras de hom e­
naje al ro ta tivo  francés y a  nuestro  
co laborador, A n ton io  Nováis, que 
fue corresponsal de “ Le M onde” 
en  M adrid  en años difíciles, du ran ­
te  la década  de los 50 y 60. El 
coloquio  fo rm aba  parte  de los ac­
tos qu e  se vienen celebrando estos 
días en  M adrid , d en tro  de la  “ quin ­
cena cu ltural francesa” , organiza­
d a  p o r  el A yun tam ien to  de M adrid 
y el Ins titu to  Francés.

Inició el debate un a  intervención 
del periodista  español R am ón  L. 
A cuña, d u ra n te  años jefe de la de-, 
legación de “ Efe” en París, p regun ­
ta n d o  si el estilo de “ Le M onde” 
n o  era  excesivamente pesado, si no 
prac ticaba  la  estética de la revolu­
ción lejana m anten iendo  posturas  
muy radicales sobre  los tem as forá ­
neos y m oderadas sobre los temas 
f r a n c e se s  y, finalm ente, si “ Le 
M o n d e” n o  estaba perdiendo en 
E spaña su antigua hegem onía ante 
el desafio de la p rensa  anglosajona. 
Replicaron los directivos de “ Le 
M onde”  que su periódico  nunca 
h a  sido  revolucionario  sino más 
bien reform ista, pero  que es part i ­
dario  de la izquierda sin enfeudar­
se a  ningún partido ; y que su  estilo 
pretende un ahondam ien to  en las 
inform aciones d en tro  de la trad i­
ción grecolatina de explicar el m eo ­
llo de lo que pasa.

J u a n  L u is  C ebrián  m anifestó 
que cuand o  fundaron  “ El País” se 
fijaron en este estilo de “ Le M on­
de” , de h acer un periodism o m ás 
reflexivo, a u n q u e  estim aban, dijo, 
q ue  el d iario  francés era  excesiva­
m ente rigido en  no d a r  fotografías. 
D estacó C ebrián  que “ El País”  in­
ten ta  recoger de “ Le M o n d e” su 
rigor m oral, las actitudes críticas 
frente a  los poderes establecidos, 
subrayando  que esto  e ra  un a  de 
las caracieristícas m ás sobresalien­
tes del d iario  parisino.

U n joven  asistente a l coloquio 
preguntó  ai d irec to r de “ El País” 
p o r  qu é  no hay un a  prensa  d e  iz­
quierdas en  E spaña. P regunta  tan  
o p o rtu n a  com o  sugestiva fue res­
p o n d id a  desde fuera (es decir, no 
considerando a su  periódico  com o 
de izquierdas), p o r  C ebrián  en es­
tos términos; "p o rq u e  ía izquierda 
no tiene un acercam iento  m oderno 
a  los m edios de com unicación. Es 
u n  prob lem a de dogm atism o, de 
exceso de doctrinarísm o. Los in­
tentos hab idos han  fracasado. Es 
algo a echar en cara  a  los líderes 
de la  izquierda” . Y se extendió  en 
explicaciones de que lo que no fal­
taban  eran  periodistas de izquier­
da.

Ayuntamiento de Madrid
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N arros m o n ta  una  obra  d e Sam uel Beckett en la sala Cadarso

Asignatura pendiente
“Final de partida” es uno de los textos claves 
de la vanguardia de los años cincuenta, 
y  uno de los que presenta con mayor crudeza 
la condición humana

Pirandello  (“ Seis personajes en 
b u s c a  d e  a u t o r ” ), Shakespeare 
(“ Rey Lear” ), Z orrilla  (“ D o n  Juan  
T enorio” ) y  ah o ra  Sam uel Beckeir 
coQ su  o b ra  m ás ta jante  y  definito- 
ria, “ F inal de pa rtid a” . En sólo 
dos años, M iguel Narros, al frente 
de la  com pañía  Teatro del A rte, ha 
dem ostrado su  versatilidad para 
a d a p ta r s e  a  cualqu ier proyecto 
dram ático.

U no de los textos claves de la 
vanguard ia  de los cincuenta — y 
u n o  de los que presenta con m ayor 
acritud  la condición hum ana—  ha 
supuesto la  reconciliación del p ú ­
blico co n  ei tea tro  de las ideas que, 
en lo  qu e  llevamos de tem porada, 
hab ía  sido  desplazado, seguramen­
te  con m ayor p o d er  de convocato ­
ria, p o r  el teatro-espectáculo.

P es im ism o  b e k e t t ia n o

Esta ob ra  de Beckett es un a  obra  
de interiores, de prospección, de 
tesis. Un claro ejemplo de literatu­
ra  d ram ática  irrepetible, que n o  ad­
mite m ás lecturas n i p lanteam ien­
tos que los que el a u to r  confiere a 
su  estructura. Beckett vertió en ella 
to d a  la  autentic idad de su talante 
creador, com o lo hizo en "Esperan­
do a G odo!" o  en "D ías fe lices". 
dos de sus piezas m ás celebradas 
den tro  de su breve — tal vez p o r su 
e sca sa  v o c a c ió n  especulativa— 
producción teatral. Sus personajes 
son seres apocalípticos, desterra­
dos de esa continu idad  cíclico-tem- 
p ora l que llam am os historia. UUi- 
mos reductos vegetativos de un 
m undo  en sus estertores que tratan

f n  "Fmaí de pan/da", seres m uti/ados se  debaten en  los confines del odio 
y la miseria

■ A s ü l r i c l

P O R  C O R R E Ó

BOLETIN DE SUSCRIPCION

D e este periódico se  editan quincenalm ente cien m il ejemplares. S i 

desea recibir con regularidad p or correo lodos los números, envíe el 

Boletín de suscripción gratuita. Rem ítalo a  VILLA D E  M ADRID, 

plaza de ¡a Villa. 4. Casa Cisneros, I . ' planta. Madrid-12. Rogamos 

que cum plimenten los datos a máquina o en mayúsculas.

N O M B R E  Y A PE L L ID O S

C A L L E  O P L A Z A ......................................................................

N U M E R O .................................. PISO  .............................D, P,

de com unicarse con un lenguaje 
donde las intenciones se cam bian 
p o r sensaciones, p o r  mensajes ap ó ­
crifos que dejan  entrever un a  vaga 
y últim a ac titud  vital, com o si p re ­
tendieran justificar un a  existencia 
ta l vez injusticables. Estos seres 
m utilados, repulsivos, que parecen 
debatirse en  los postreros confines 
del odio y la miseria (com o resul­
tado  probable  d e  una  conflagra­
ción nuclear), son el m ejor m ani­
fiesto del pesimismo bekettiano. 
U n  pesimismo que, sin em bargo, 
encierra u n  cierto g rado  de hum or 
negro, escatológico, ju g an d o  con 
esa estúpida m orbosidad que m ue­
ve al individuo a reírse an te  la im a­
gen caricaturizada de su propia 
degradación.

C o n te m p o ra n e id a d

Quizá la provocación que supu­
so, en su día , el estreno de “ Final 
de p a rtida” sea anecdótico p a ra  el 
público de hoy. N o  así su estética, 
a d m i r a b l e m e n t e  r e c r e a d a  p o r  
N arros y su T ea tro  del A rte, ni su 
contem poraneidad, puesta en duda 
p o r ciertos sectores de la  prensa 
m adrileña cuando , curiosam ente, 
estamos faltos visiblemente de una 
cultura  vanguardista- Beckett, qüe 
ya deberla ser u n  clásico, es to da ­
vía — com o otros muchos autores 
p ró x im o s  a su quehacer—  una 
asignatura pendiente en nuestros 
escenarios. A  pesar de estar “ pasa­
d o  de m o da” , no ha tenido cabida 
en salas comerciales, donde triun ­
fan  com edias de corte  mucho más 
trasnochado, Y  ha sido  la  C adar­
so, único lugar de encuentro  h ab i­
tua l con el teatro  de nuestros días, 
quien ha facilitado esta necesaria e 
infrecuente c ita  con Samuel Bec­
kett.

Autores españoles, alta comedia y teatro 
de vanguardia; objetivos del teatro 
madrileño en 1984

Reapertura de varias 
salas teatrales

J. C. A.

El a ñ o  1984 pue4e ser esperan- 
zador para  el teatro  si se mantiene 
en alza  la expectación de su ele­
mental sustento, el público, que en 
la presente tem porada parece ha­
ber reavivado su interés p o r  este 
arte  tan  an tiguo  com o el mundo. 
T an to  es así que crece la p reocupa­
ción p o r recuperar a lguno de los 
coliseos que, en  fechas pasadas, 
han  sido  victimas del som brío sig­
no de la crisis. M ientras hace ape­
nas unos días que el Fuencarral 
reiniciaba su actividad, tras diecio­
cho años de utilización com o cine, 
y en una  de las arterias del espec­
táculo principales de M adrid , otros 
dos locales, el Lara  y el Maravillas 
— al que hay que añad ir un tercero 
que aú n  no rebasa la categoría de 
rum or, el Espronceda 34—  están 
dispuestos a  ab rir  nuevam ente sus 
puertas gracias a la inciatíva priva­
d a  de gentes vinculadas al hecho 
escénico.

A  pesar de que el Lara finaliza­
ra la  tem p orad a  p asada  con una 
o bra  que perm aneció casi veinte 
sem anas en cartel — el vodevil de 
D arío  F o  “ A quí no paga  nadie” — , 
la  em presa no pudo  a fro n ta r las 
deudas acum uladas, y  el resultado 
fue el cierre de un entrañable  y 
vetusto tea tro  que hace poco cum ­
plía ciento tres años de existencia. 
P u es  bien: el viejo local de la 
Corredera Baja parece que reem­
prenderá  nuevam ente su m archa de 
la m ano del em presario y director 
M anuel Canseco. a  espera de ulti­
m ar un a  seria de detalles burocrá ­
ticos y de presupuesto ■—del que 
tendría  que hacerse cargo la A dm i­
nistración—  para  acom eter la im­
periosa reforma del recinto. Ello 
im pide la  to ta l confirm ación y la 
inm ediatez de lo que, sin duda, 
supondría  un feliz acontecimiento.

La fórm ula propuesta  p o r Canseco 
albergaría la  creación de una com ­
p añ ía  estable y  el establecimiento 
de dos espacios alternativos, uno 
de los cuales estaría destinado a  la 
a lta  com edia, y el o tro , al teatro 
de vanguardia, en una línea similar 
a  la m antenida en la sala Cadarso, 
que actualm ente dirige Canseco, y 
que en estos m om entos corre  el 
riesgo de un a  definitiva desapari­
ción com o últim o reducto  del tea­
tro  independiente y no comercial. 

P o r o tra  parte , el d irector de es­
cena Luis Balaguer figura a la  cabe­
za de una  fundación cultural priva­
da que pretende hacerse cargo de 
la recuperación del M aravillas, no 
sólo com o centro de representacio­
nes, sino com o núcleo de un a  serie 
de iniciativas en  to m o  al teatro, 
tales com o una  escuela de actores 
—de la que saldrá  la p rop ia  com­
pañía—  u n  sistema perm anente de 
anim ación cultural, etcétera.

El objetivo principal de la funda­
ción es la puesta en  escena de au­
tores exclusivamente españoles. La 
obra  destinada a  inaugurar la  nue­
va trayectoria del M aravillas será 
“Pablo Iglesias", de L auro  Olmo, 
en to rno  a  la figura del fundador 
del PSOE; seguirán "L os ochenta 
son nuestros", de A na D iosdado; 
"Interesados llamar a l 4465730", 
de José M aría Bellido, y  " E l cris­
to", de José M artín  Recuerda.

C on anterioridad al proyecto de 
Luis Balaguer, y concretam ente a  
com ienzo del pasado  verano , hubo 
u n  p rim er intento de recuperación 
del Maravillas p o r parte  de M iguel 
Narros, coincidiendo con  el m on ta ­
je  de “ D om  Ju an  T enorio” , pero 
el prbp ie taro  del local se inclinó 
p o r la solución cinematográfica, 
un a  opción que se h a  repetido  en 
los últim os años.

J. C. A.

¿Volverá Gloría a casa?
El portazo  de N ora  H elm er al 

final de "C asa  de muñecas”  fue 
capaz de trastrocar los valores p u ­
ritanos y conservadores predom i­
nantes en la sociedad — segunda 
m itad del siglo X IX —  qu e  le tocó 
vivir a  Ibsen. El portazo  siempre 
ha sido la ac titud  m ás enérgica, 
m ás concluyente, m ás dem oledora 
p a ra  poner fin — o al m enos de­
m ostra r que se está dispuesto—  a 
situaciones insosíenibles. También 
es la ac titud  dom éstica p o r  excelen­
cia. Desde antes de Ibsen, hasta 
ah o ra , y después de ahora , cientos 
de N oras, o  cientos de G lorias, o 
cientos de Anselmos calvos y con 
el nudo  de la corbata  anquilosado 
al cuello, han d ad o  puerta  a  sus 
ansiedades, han  hecho estallar su 
rev o lu c ió n  personal y anónim a, 
desquiciando la  p u e rta  de u n  nido 
de candorosos gorriones que se han 
transfo rm ado  en  buitres carroñe- 
ros. Pero  tras el im pactan te  acto 
de reconciliación con u n o  mismo, 
queda su trascendencia, su perdu ­
rabilidad, la  duda del regreso.

A  la salida de “ El d ía  de G lo ­
ria” , excelente com edia en la  que 
el au to r  de “ C o n tra d an za” , F ran ­
cisco Ors, h a  vuelto a  poner — co­
m o lo hiciera Ibsen—  el dedo  en la 
llaga del papel de la m ujer en la 
familia, unas cuantas señoras, bajo 
las tupidas pieles — inefable signo 
de h aber sellado ei pacto—  de m a­
míferos que nunca conocieron las 
p u e r t a s ,  ba lbu ceab an  la misma 
pregunta: ¿Volverá G lo ria  a casa? 
¡S e g u ro  que vuelve!, afirm aban  
con un gesto de tranquilidad  pues­
ta  en peligro m inutos antes.

Si Francisco  O rs hubiera estre­
nado  esta o b ra  hace tan  solo diez 
años, G lo ria  habría  regresado tem ­
blorosa, en tre  sollozos y con claros 
signos externos de un a  pobreza 
siempre preferible a la  pérd ida  irre­
parable  de la honra. Tal vez no la 
escribiera Ors, pero  si cualquier au ­
to r  desaprensivo capaz de alimen­
ta r  la ficción de un a  sociedad hipó­
crita. Y ni siquiera el p rop io  Ors 
se h a  atrevido a reflejar una reali­
dad  que no tiene p o r  qué alcanzar 
la exageración de su planteam ien­
to d ram ático . G loria es, en  esta 
com edia, la  m adre al limite de una 
situación forzada  en exceso: un 
m arido  chm atérico  y al m argen de 
cualquier p rob lem a que altere su 
p a s iv id a d ,  u n  hijo homoxesua!, 
un a  hija huida y o tras dos p ara  las 
que ei sexo, en d istintas vertientes, 
es el único cauce de realización

J U A N  C A R L O S  A V IL E S

personal. N o  era  necesario minim i­
zar los valores de una generación 
— la del rechazo sistemático—  pa­
ra  justificar las reacciones hum anas 
d e  o t r a  — la  d e  la  aceptación 
sistemática.

Entre la N o ra  de Ibsen y la  G lo ­
ria de O rs hay infinidad de muje­
res que aú n  no tienen derecho al 
p o r ta z o .  M u je re s  c o n  maridos 
am antisim os, detallistas y  respon­
sables, con hijos abogados, médi­
cos y m inistros de Dios o d e  los 
hombres; mujeres que n i siquiera 
se han p lan teado  e hecho de ser 
algo más que mujer y  cuyos dedos, 
y cuyo cerebro, se pierde en  una 
alternativa irreconciliable p o r ellas 
mismas y p o r  una  sociedad de cri­
terios todavía  insuficientes. El día 
que esa m ujer cierre tras de sí la 
puerta , ta l vez sea para  siempre.

Ayuntamiento de Madrid
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D a pie, de este m odo, dicha 
m uestra a organizar u n  im portante 
evento sin necesidad de recurrir a 
fondos ajenos a la pinacoteca y 
ap un ta  las posibilidades infinitas 
de agrupación y, en consecuencia, 
de nuevas lecturas que pueden ha­
cerse de los óleos de que es de­
positario.

A l tiem po, es probable  que asi 
se logre un a  m ayor sintonización 
con la p in tu ra  de esos n iños y  jó ­
venes qu e  a  lo  la rgo del añ o  visitan 
el m useo y tienen esta vez u n a  m ag­
nifica posibilidad de acercarse a 
ella desde la  com plicidad d e  ver 
re tra tados a  sus iguales de otras 
épocas. H aciendo hincapié en  esta 
idea, el gabinete didáctico del Pra­
d o , ta n  eficientemente dirigido por 
Alicia Q uintana, ha entrevisto la 
posibilidad de ayu d ar a  ese públi­
co juvenil a  enriquecer la visita me­
diante  la prestación g ra tu ita  de un 
servicio de guías, que contribuye 
con sus explicaciones a  p rofundizar

Una estupenda exposición para todos los públicos

Los niños del Prado
Cerrando una excelente temporada de 

exposiciones de 1983 y  a la vez inaugurando una 
no menos prometedora trayectoria para 1984, 
el Museo del Prado presenta una selección de 

algunos de sus fondos, en los que la figura infantil 
es especial objeto de atención.

Don García de Médic/s. d s  Agnolo  
Bronzmo

Viaje hacia la serenidad

Grabados de Miguel Conde
Más o menos familiarizado con la pintura de 
este mejicano desde que Juana Mordó nos lo 
presentase en 1974, el público madrileño puede 
ahora conocer una rica muestra de la obra 
gráfica de este hombre en las salas de la 
Biblioteca Nacional.

L a  oportun idad  que el M iniste­
r io  de C ultu ra  nos b r in da  permite 
asi apreciar m ucho m ás in tim a­
m ente el universo de este francoti­
ra d o r  fuera de serie que, a  sus cua­
renta  y  pocos años, goza de un 
bien gan ado  reconocim iento inter­
nacional.

Conocíam os, si, su  p in tura , pero 
es ju stam ente en estos grabados, 
en parte  p o r su m anipulación di­
recta de la  p lancha sin bocetado 
previo, en parte  p o r  la indudable 
fascinación que sobre el a rtis ta  
ejercen los mecanismos de dicho 
procedim iento, donde C ondé re ­
sue lv e  su s  contradicciones más 
personales.

L a  cronología nos sirve, enton­
ces, p a ra  desvelar un recorrido  ico­
nográfico en el que , a  través de 
u na  ironía  y un a  m ordacidad  que 
pueden  tener a lgunos puntos de 
contac to  co n  las de su com patrio ta  
José Luis Cuevas, el au to r  acaba

finalm ente p o r descubrir un clima 
de arm onía y serenidad — esa pre ­
ciosa serie dedicada a l medievalis- 
ta  Baltrusaitis—  en el que linea y 
co lo r aparecen cargadas de u n  p o r­
ten toso  lirismo.

P o r  lo dem ás, hay algo de fusti­
gante en esas sátiras que constitu ­
yen su tem ática, a  las que Condé 
ha do tad o  prem editadam ente de 
a tem poralidad  p a ra  lograr de esa 
m anera u n  estadio  universal de lo 
que son sus particulares obsesiones 
y  que  contienen, a  veces, alusiones 
a  la o b ra  de Seghers, R em brand t o  
Picasso.

F inalm ente, el a l to  nivel de su 
dibujo cuen ta  con el valioso apoyo  
del A telier Lacouriere-Frélant, de 
París, en ia  vanguard ia  desde hace 
m ucho de las grabaciones de cali­
dad , y en  el que Miguel Condé 
suele trab a ja r  unos meses al año.

F. H. C.

en el carácter de la  muestra, expe­
riencia esta qu e  deseam os tenga 
prolongación en o tras  ocasiones.

En cuanto  a  la exposición en sí, 
se ha seguido u n  criterio de agru­
pación en tres apartados. En el p ri­
m ero están reunidos una serie de 
retratos, del siglo X VI a l X IX , que 
perm iten apreciar la evolución de 
d icho género desde el carácter ofi­
cial y  p rácticam ente em blemático 
que presentan  los principes y  no­
bles representados hasta  el tono 
m ás desenfadado del re tra to  b u r­
gués en  que el n iño , au n  siguiendo 
bastan te  desposeído de m uchas de 
sus caracteristicas consustanciales, 
aparece ya m ás valorado “ pe r  se” . 
D estacan  aquí u n  excelente Bron- 
zino, varios Velázquez — desde esa 
po rten tosa  infanta  M argarita  hasta  
ese príncipe B altasar Carlos, que 
basta  co m p arar con el de u n  discí­
pu lo  para  com prender p o r  qué al­
g unos p in tores son geniales y  otros 
no—t y unos espléndidos Esquivel.

R e lig ión  y m e to d o lo g ía

En el segundo ap a rtad o  se con­
sidera al n iño com o pro tagonista  
de tem as religiosos o  mitológicos, 
y  es innecesario señalar que pre­
pon dera  en  él la im agen del Niño 
Jesús en convivencia con o tro s per­
sonajes tan  característicos del p a ­
ganism o com o soii los amorcillos. 
A  mi entender, el Caravaggio, el 
Gentileschi, el C upido  de G uido  
Reni y los M urillo  son  los más 
sobresaliente de esta sala.

C ierra, p o r  ú ltim o, la  exposición 
u n a  selección de escenas de la vida 
d ia ria  de los niños, a  la qu e  unos 
soberbios C o y a  sirven de preám ­
bulo y en  donde im pera la  p in tu ra  
española del pasado  siglo. El he­
cho , de sobra  conocido, dei dicta­
d o  d e  la. anécdota sobre la  plástica 
en este ^ r i o d o  hacen de este ap ar­
tad o , m ás allá de su  valor docu­
m ental, el m ás pobre  de la  m uestra 
y  ni ia evidente capacidad técnica 
de J im énez A randa, F o rtuny  o  Pi- 
nazo consiguen superar la chatez 
del argum ento.

El hecho de que alguno de los 
óleos hayan  sido reciente obje to  de 
restauración y el que  estas salas 
cuenten con un a  ilum inación bas­
tan te  buena producirá  a  buen  segu-

Fedenco Flores, de F. de Madraza

ro, en algunos visitantes, la sensa­
ción de que algunas obras  que ya 
le eran  familiares son contem pla­
das p o r  prim era vez. En síntesis, 
pues, un espléndido com ienzo de 
tem porada. O  final, si se prefiere.

FELIPE HERNANDEZ CAVA

El exilio español 
en México

Se ha d icho Canto de la desespe­
ranza  que em ana de esta exposi­
ción que, a fuerza d e  ello, diera  la 
sensación de que su  único sentido 
es el de convocar am argam ente  al­
go ya muerto: ni m ás ni menos 
que lo que hubiéram os podido  lle­
g a r  a  ser de n o  tru n ca r la historia 
un aprendiz de brujo. D escubrir, 
sin em bargo, cóm o lo  m ejor de 
E spaña sobrevivió a  la noche p ara  
p a ra r  en México es com ple tam os 
algo, d o ta r  de bases el presente. 
Perdimos la  cultura, la  ciencia, el 
a r t e . . . ,  la palabra . Y  ellos, los 
exiliados, m ientras en clandestino 
hubim os de buscar ta m a ñ a  ausen­
cia, nos lo  velaron. T o do  nos lo 
velaron. N o  com o a u n  m uerto, 
que algunos hoy  pretenden, sino 
con la certeza de que, antes o  des­
pués, ia razón  — y la razón cam ina 
a  ciclos p o r  la historia—  term ina 
p o r  sentirse. D e  ahí qu e  visitar el 
Palacio de V elázquez del Retiro no 
es descubrir los nichos del pasado 
o hacer de la visita u n  1 de noviem ­
bre. Es acud ir a  un a  c ita  en  la que 
bien puede estam os esperando  esa 
g ran  actriz m adrileña, Ofelia Guil- 
m ain, qu e  u n  d ia  cerró  su casa de 
S an ta  M aría  de la  C abeza y salió 
hacia la  nada. Y  que, sencillamen­
te, hoy puede volver.

F. H. C.

Con una clara vocación mediterránea

De nuevo, Joaquim Sunyer
Por si todavía quedaban dudas tras la revisión 
de la obra que a este artista catalán se le dedicara 
en el centenario de su nacimiento, la exposición 
de la Caja de Pensiones (paseo de la 
Castellana, 51) viene a contribuir a replantearse 
las cómodas etiquetaciones. que ha tenido que 
sufrir Joaquim Sunyer (1874-1956).

Siempre m e pareció incom pren­
sible qu e  u n  hom bre  de la ta lla  de 
Sunyer, a l que a  principios de siglo 
se le auguraba  u n  porvenir casi tan  
grande com o a Picasso, cayese lue­
go en ese cóm odo cajón de sastre 
en el que buena parte  de la crítica 
em baló a  la  p in tu ra  inmovilista que 
gozó del visto bueno  dei franquis­
mo. S upongo que en su  co n tra  tu ­
vo factores com o el n o  adscribirse 
a  n inguna tendencia de vanguardia 
y  seguir un cam ino  netam ente per­
sonal, com o supongo qu e  su tem ­
p ran o  regreso del exilio ie jug ó  la 
terrible pasada  de verse equipara ­
d o  a  un  elenco de mediocridades 
que cam peaban  p o r  la m ás vacía 
de las figuraciones. Pero Sunyer, y 
esta exposición lo dem uestra sin 
necesidad de qu e  nadie haga de 
adalid  suyo, fue m ucho m ás p in to r 
de lo  que nos contaron.

EXPOSICIONES

' Seguimos advirtiendo que aún 
puede visitarse “ La pintura espa­
ñ o la  de bodegones y floreros 
de 1600 a Goya”  en las salas 
Pablo  Picasso de la  Biblioteca 
Nacional. A  los a b rum ad os  p o r 
la  grandiosidad de la muestra 
les sugerimos el recorrido  Sán­
ch e z  C o tá n -Z u rb a rá n -M e lé n -  
dez-G oya. El catálogo de Pérez 
Sánchez, tam poco  nos cansa­
m os de puntualizarlo , es de los 
que hacen historia.

En el M useo de A m érica conti­
nú a  tam bién  la m uestra  de “ Ar­
te colonial” . U na buena in tro ­
ducción p a ra  fam iliarizarse con 
u n  museo poco  conocido.

En la  C asa  del M onte  de Piedad 
(plaza de S an  M artín , 1), y  sóio 
hasta  el d ia  21, “ La imagen del 
animal” , con piezas de induda­
ble interés. A unque seguimos 
pensando  que el criterio de se­
lección deja  que desear.

E n  el M useo A rqueológico, un a  
exposición de “Tapices polacos 
contemporáneos” .

En la Sala  M unicipal de Exposi­
ciones de Leganés, una  m uestra 
sobre “ Los visigodos y su tiem­
po” .

Y en el C entro  C ultural Conde 
D uque, una  antológica de Enri­
que H erreros, el g ran  dibujante 
y  n o  m enos grande vividor, al 
qu e  dedicarem os un  am plio re­
p o r t a je  en  n u e s t ro  siguiente 
núm ero. Paisaje de Snges

Em pieza p o r  desprenderse de la 
m uestra , an te  todo , su  vocación 
m editerránea: prim ero , ligada al 
descubrim iento de la tradición lu- 
m inista  ca ta lana  a  ti'avés de su tío , 
y, en segundo lugar, p o r influencia 
de los renacentistas ita lianos, cuyas 
enseñanzas consiguió sintetizar con 
las dei im presionism o francés.

N unca está de m ás recordar que 
Sunyer conoció de cerca el París 
en que bullían y p u g nab an  entre  sí 
nabis, cubistas o  fauves, y  que lle­
gó a  exponer en la capital francesa 
con artistas de la  talla de B raque y 
M atisse. Pero su  verdadera m adu­
rez se tejió en Sitges, en solitario , y 
está en los paisajes y re tra tos  de 
los años diez, veinte y treinta.

Se hab laba  entonces de Sunyer 
com o el adelan tado  de la p in tu ra  
ca talana, aunq u e  ya p o r  entonces 
el encuadram iento  que  se le hizo 
d en tro  dei “ noucentism e”  em peza­
se a  d a r  lugar a  los prim eros equí­
vocos p o r  parte  de quienes suelen 
juzgar antes p o r la tendencia en 
qu e  a  alguien se le inscribe que p o r 
la p ro p ia  o b ra  en sí.

Pero, com o decia, fue transcurrir 
nuestra  g iíerra civil y Sunyer pasó 
casi a  ser convertido  en u no  más. 
Luego, la lógica y necesaria lucha 
qu e  se p lan teó  en  el seno de las 
artes plásticas españolas creó un 
m arco  poco  propicio  p a ra  replan­
tearse su  personalidad. M ás serena­
d o  to d o  actualm ente , m e parece 
que bien puede juzgarse su verda­
dera  ta lla  con o jos nuevos. Los 
otros, esos o jos de los retratos de 
Sunyer que  lo  cuen tan  casi todo, 
siempre han  sido los mismos y 
siempre han  estado  ahí esperando.

FELIPE HERNANDEZ CAVA
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“ Ruleta Rusa” , tercer álbum de Joaquín Sabina

Soy mejor fumador 
que cantante"

En la portada de su último LP, 
Joaquín Sabina se apunta a  la sien 
con un revólver de lujo. No es una 
manifestación de su estado anímico, 
sino que se refiere al titulo del dis­
co: “ Ruleta R usa". Tercer álbum de 
su obra discográfica. aunque él pre­
fiera olvidarse de su debut, grabado 
poco después de su re tom o de Lon­
dres, en circunstancias que no domi­
naba. Claro que tampoco se siente 
satisfecho de los resultados de “ Ru­
leta Rusa” :

“ Yo creo que he encon trado  mi 
jun to  en el escenario pero n o  en 
os discos. En este caso, m e dieron 

la  o p o rtun idad  de g rab a r  con bue­
nos medios pero  aquello no salió a 
mi gusto. Eso sí, defiendo “Ju an a  
la  L o c a " ,  “ P isa el acelerador” , 
“ P o r el túnel”  y “ C aballo  de car­
tó n ” , que son las canciones que 
hice con m i g rupo  habitual. Es una 
aproxim ación al rock. U n  p uñado  
de canciones que necesitaban esa 
acidez que d a  un g rupo  eléctrico” .

Vivo del cáncer a un p a so / sin 
hacerle caso a /  ¡os que m e dicen 
"eh. S a b in a / ten cuidado con la ni­
c o tin a " / no m e des vitaminas, n o /  
dam e fu e g o  y  rock' and roU! (Eh. 
Sabina)

“ Si, ‘Pongam os que hab lo  de 
M ad rid ’ se h a  convertido  en una 
especie de h im no. L o  que ocurre 
es que ah o ra  no estoy n ad a  satisfe­
cho del final de la canción, donde 
pedia que m e en te rra ran  ‘en el Sur, 
donde nací’, M e parece u n  final 
b a ra to  y dem agógico. A dem ás, se 
me fue la  m an o  en  la  negrura. M a­
drid  entonces era m ás negro que 
ahora. Y  mi vida, no te  cuento: iba 
de pub  en pub  con mi guitarrita , 
no m e com ía una  rosca” .

Cada m añana bostezas, am enazas 
a l despertador/ y  te  levantas gru­
ñendo cuando todavía duerme e l so l/  
m ínim a tregua en el bar, ca fé  con 
dos de azúcar y  cro issan t/ e l m etro  
huele a podrido, carne de cañón y  
soledad (C aballo de cartón).

“ N o me da m iedo qu e  m e enca­
s i l len  c o m o  c a n ta u to r  u rbano. 
C an to  a la c iudad ya que esa es mi 
vida. L o  del folklore pertenece al 
p asado , ni siquiera ia gente del 
cam po se identifica con  el folklore. 
La cu ltu ra  actual es plenamente 
urbana . Lo que pasa  es que hubo

A medio camino entre los cantautores 
aguitarrados y  los rockeros de cuero negro, 

Joaquín Sabina se ha especializado en musicar 
personajes y  situaciones del Madrid de los

ochenta.
u na  época en  la qu e  nadie escribía 
sobre M adrid , m ientras que cual­
quier a u to r  norteam ericano lo ha­
cía norm alm ente, sin que nadie se- 
p r e o c u p a r a  p o r  si se intentaba 
crear una épica de Nueva Y ork o 
cualquier o tro  sitio. A hora , cual­
quier persona  qu e  g raba  u n  LP se 
siente obligada a incluir, al menos, 
u na  canción dedicada a  M adrid".

Madrid, gris, sin palomas, desier­
to /  m e vio cruzar con m i pesado  
b a ú l/ com o un m uerto atado a un 
a taúd (Viejo blues de la soledad).

“ Siem pre he defendido la  idea 
de que M adrid  era  una ciudad con 
futuro. A hora, es un a  afirmación 
que me aburre , lo suelta to d o  el 
m undo. Lo que si creo es que es 
una ciudad donde las cosas pasan 
de u n  m od o  muy vivo, muy rápi­
d o , muy fresco. Es un a  ciudad muy 
caótica y eso impide qu e  sea tan  
ab u rr id a  com o a h o ra  son París o  
L ondres” .

L o s profetas urbanos salen de sus 
guaridas/ Cuando la noche calza 
sus botas de m e ta l/ y  bailan abraza­
dos e l loco y  e l su ic ida / la noche 
que yo  amo no amanece jam ás (N e­
gra noche).

" N o  me im porta  qu e  m e llamen 
can tau tor. Pero mi concepto  de 
can tau to r es muy am plio, no se 
reduce a R aim on sino que incluye 
a Bruce Springsteen o L ou  Reed. 
Lo de “ can tau to r”  se usó de form a 
despectiva ert los tiem pos del fran ­
quismo. Yo m e libré del desgaste 
de aquellos cantantes ya qu e  llegué 
aquí en 1976. Y me planteé hacer 
unas canciones m ás divertidas, sin 
moralejas, m ás ecléctica, con ele­
m entos de rock, jazz y lo  que 
venga” .

Todas te aventajaban en virtud / 
pero ninguna daba lo que tú /  luego 
volaste, alguien m e co n tó / que has 
hecho del am or tu profesión (Por el 
túnel).

“ En realidad m e siento un fran ­

MUSICA EN VIVO
•  Fiesta de presentación revista M etro, sala Rock O la, (calle Padre 

X ifré, 5). Lunes 16 de enero, once de la noche.

•  C uarteto  Sono-Casaux-Romani, día 16, Escuela Superior de Canto.
•  lan  H enry, Arenal Jazz  Club (calle A renal, núm ero 15), del 16 al 

31 de enero.
•  Carlos González, en la sala  El Despertar, a  p art ir  del 16 de enero.
•  Micky, Rock-Ola, Jueves 19, doce de la noche.
•  Chiclete con Bananas, hasta  el 22 de enero en el café concierto 

Clamores.
•  Siniestro to tal, viernes 20 y sábado  21 en Rock-Ola, diez y  treinta 

d e  1a noche.
•  Mind Jazz , hasta  el 22 de enero  en  Whisky Jazz.
•  Ballet Nacional de España, ei 18 de enero en el Teatro de la 

Zarzuela.
•  Sergio Mollet (Yogour), el miércoles 25 y el jueves 26 en Rock- 

O la , once de la noche.
•  Bill Smith Jazz  Band, a  p artir  del 23 en Clamores.
•  Paul Stocker con M adera y Sarava el 23 de enero, en la C asa de 

Cultura El Bosque (F rancos Rodríguez esquina Santo  Angel de la 
G uarda).

•  Ju lia  León, 27, 28 y 29 de enero. Centro Cultural de la Villa 
(P laza de Colón, sala II).

•  B arry Wetge Q uartet, 20, 21 y 22 de enero. Café Barbierí.
•  C uarteto  Hispánico Numen. 30 de enero, Escuela Superior de 

Canto.
•  O .C .Q ., 27, 28 y 29 de enero, Café Barbieri.
•  Vernísage Oriental, miércoles 1 de febrero, Rock-Ola, once de la 

noche.
•  Pistones, 3 y 4  de febrero, Rock-Ola, diez y treinta de !a noche.

co tirador musical. N o  veo que h a ­
ya gente en mi onda. N o  me gusta 
lo que hace ah o ra  Pulgarcito, no 
me lo creo en un p lan punky, au n ­
que tenga ta lento  y gracia. Y Javier 
K rahe es un buen amigo pero  lo 
suyo es diferente- T am poco  m e veo 
alineado con H ilario C am acho , lo 
suyo es un  pop  de calidad a la 
am ericana. Lo que a mí me gusta 
es la dirección qu e  llevan algunos 
grupos; R adio F u tu ra , G olpes Ba­
jos. M e gusta todo  ese movimien­
to , los colores, los títulos de las 
canciones, las gentes que se mue­
ven p o r  allí. M ás incluso que la 
música, que a la cuarta  canción 
m e em piezan a irritar. T odavía  no 
hay grandes realidades; ni La M o- 
de ni D inaram a son los grupazos 
que u no  esperaba. Pero estoy segu­
ro  que de allí sa ld rán  tres o  cuatro  
nom bres indiscutibles” .

Desconfía de quien te  diga "Ten  
cuidado’ /  sólo busca que no escapes 
de su la d o / antes de que te aniqui­
len tus reproches/ déjalo que duer­
m a y  a  la m edianoche/ sa l p o r la 
ventana y  pon en marcha e l coche 
(Pisa e l acelerador).

Joaquin Sabina reconoce que es­
cucha música “ muy carroza, Dylan, 
los Rolling, Camarón, blues” . Se 
siente contento de que Miguel Rios, 
Ana Belén y otros muchos le llamen 
para poner le tras a sus canciones 
“ aunque el resultado final no tenga 
mucho que ver con mi texto original, 
caso del último L P  de Miguel” . 
Tampoco se siente reflejado en las 
actuaciones semanales en TVE (“ Si 
yo fuera presidente"). Su esperanza 
es perfilar su estilo, trasladar el im­
pacto de sus actuaciones a los sur­
cos, conseguir un espectáculo profe­
sional. Y seguir engrosando esa co­
lección de instantáneas del Madrid 
agrio, de retra tos de perdedores, de 
invitaciones a degustar la libertad.

DIEGO A. MANRIQUE

Frente a la tram posa  tendencia a  enfrentar M adrid  y Barcelona, en 
beneficio de un a  u o tra  ciudad, un ejemplo de amistosa colabora­

ción entre  ios dos ariibienes musicales. El segundo L P  de Loquillo (¡con 
los T rogloditas!), está editado p o r  u n  sello m adrileño (Tres Cipreses), ha 
sido g rab ad o  en la  capital del Reino e incluye aportaciones desinteresa­
das de figuras m adrileñas com o Olvido Alaska, Poch, A na C urra, Ulíses 
M ontero  y otros. Se llam a “ El ritm o deí garaje”  y está cargado de 
canciones exuberantes. ¡El orgullo de un aprendiz de rocker!

O  Casal publica nuevo single, “Tigre bengali”  (EMI). Es uno de los 
temas de la b an d a  sonora  de “ Sal co m ú n " , nueva película de la 

pareja  Trueba-Ladoire.

O  La M ode, u no  de los pocos grupos nacionales que salieron de 1983 
con la sonrisa puesta, tienen material nuevo en la calle. Tres 

canciones — de las que destaca “ A suntos exteriores” , dedicada a  Clara 
M orán—  envueltas en  un a  carpeta  muy oriental. Edita Nuevos Medios, 
naturalm ente.

O H ace falta valor p a ra  enfrentarse con la últim a entrega de El 
Aviador Dro y  sus Obreros Especializados. Se llama “ Síntesis; la 

p roducción al poder” (D R O ) y es un a  caja que contiene dos LPs, un 
single y u n  libro de manifiestos y  teoria. ¿Quién dijo que el p op  nacional 
había renunciado a  sus ambiciones? Para consum idores menos predis­
puestos, hay un L P  sencillo que contiene lo  más accesible del doble.

O Se llam an los H om bres G, apelativo de inspiración cinematográfica 
que no debe ex trañar ya que las composiciones vienen firm adas por 

D avid Sum m ers, hijo del director. Su segundo disco (LolHpop 009) es 
una h u m o rad a  con dos temas: “ M arta  tiene u n  m arcapasos”  y “ La 
cagaste, B urt Lancaster". P o r cierto, una  funda espléndida a cargo del 
d ibujante  Jesús M oreno.

O G rabaciones Accidentales hace un repaso de añ o  y medio de edicio­
nes con un L P  titu lado sencillamente "Recopilación". Canciones 

conocidas de los Coyotes, D erribos Arias, Esclarecidos, Décima Víctima 
y U ltim o Sueño; la única novedad es “ Africa” , por A rm ada Invencible, 
g rupo  aglutinado p o r  Paco T rin idad  — p ro du c to r  de la casa—  y que 
cuenta en ese tem a con Santiago “ F u tu ra” A userón com o cantante. Ah, 
la co n trap o rtad a  es un mapa de M adrid  y se incluye un disco de regalo, 
elegante form a de lim piar el almacén de los invendidos.

O N úm ero  007 de M ental, fanzine m adrileño con licencia para  casi 
todo . Es la  publicación nacional que se dedica de form a más 

intensa a in form ar de la vanguardia londinense. De venta en las tiendas 
habituales de la fanzinería o  p o r  correo (200 pesetas al apartado  156.152 
de M adrid).

O Y m ás discos. T ras  abundan te  actividad discográfica, prim er LP de 
L os Pistones. “ Persecución" (sello M.R.), contiene su  habitual pop 

duro , bien producido p o r Ariel “ Tequila”  Roth. Algunas canciones 
hasta  tienen un aliento épico, muy alejado del peligro de la ñoñería que 
rondaba  p o r su repertorio . Ah, tienen hasta  un ingeniero de sonido 
inglés (Peter M cNanee) y un batería argentino  (F ab ian  Jolivete), p ara  
que no se díga.

cotidiano Siglo de Oro
La editorial Argos Vergara ha 

com enzado a editar una  serie que, 
bajo el título genérico de La Vida 
Cotidiana, se  propone ofrecer una 
in form ación histórica, am biental, 
de usos y  costumbres, referida a 
unos ám bitos tem porales y  geográ­
ficos concretos. Se tra ta  de a po rta r 
esa visión de detalle, subalterna, 
tan  significativa com o reveladora, 
que con  ta n ta  frecuencia nos es 
v e d a d a  en aras de los grandes 
acontecim ientos, de los ro tundos 
sucesos biográficos, de lo que con 
m ás insistencia se entiende p o r 
acontecer histórico, donde lo coti­
d iano  suele desdibujarse en la tra ­
m a  de lo  que se recuerda y con­
m em ora.

E n  el volum en que lleva p o r  tí­
tu lo  L a  vida cotidiana en la España 
del S iglo de Oro, que sucede a  o tros 
ya dedicados al Egipto  de los F a ­
raones y al M ontm artre  de Picas­
so, su  au to r  — el p rofesor francés 
M arcellin D efom eaux—  nos p ro ­
pone un p an o ram a  de esa  España 
de cada día, con tem plada  a ras de 
tierra, sobre los m odos de vida, los 
contrastes, las penurias y  las cere­
m onias de sus hab itan tes, en  ese

siglo X VII que culmina un dorado  
esplendor cultural.

Y den tro  de ese pan o ram a dedi­
ca — com o n o  pod ia  ser menos— 
unos im portan tes capítulos a  M a­
drid: la Corte y  la Villa, a  esos 
cotid ianos fulgores de un a  ciudad 
ab igarrada , que ceñía su orgullo 
de tal en el d icho de que “ sólo 
M adrid  es C orte” , reflejo de su 
reconocida prevalencia com o capi­
tal política.

“ B abüonia española, m etrópoli 
del m u n do " , “ maravilla de las na­
ciones” , son epítetos hiperbólicos 
p a ra  d a r  fe de la extraordinaria  
ascensión de la  ciudad , consolida­
da com o capita l del Reino, con 
u na  población que se multiplica al 
m enos cinco veces en m edio siglo, 
superando  — bajo el reinado de Fe­
lipe IV —  los cien mil habitantes.

Esa visión se contrasta  con el a  
veces tenebroso realismo de algu­
nos ilustres viajeros que inciden en 
apreciar — frente al b o a to  de la 
C orte—  el mediocre decorado  u r ­
bano , la extrem a suciedad de las 
calles, el espectáculo de vagabun ­
dos y haraganes en los mentideros.

C on un a  extensa y bien seleccio-

L U I S  M A T E O  D I E Z

nada bíblíografia, Marcellin Oe- 
fourneaux  reconstruye el m undo  
cortesano, los espacios palaciegos 
y la vida principesca, la e tiqueta, 
los bufones, el com pleto paisaje de 
sus ritos cotidianos. Y  nos inform a 
de la vida de los grandes, del lujo 
y  las leyes sun tuarias, de la m oda, 
del acendrado  juego de la galante- 
ria com o ejemplo de usos am o ro ­
sos, de la decadencia m oral de la 
nobleza. T o d a  la C orte y sus aleda­
ños en el espejo de un a  realidad 
dificilmente disimulable en sus o ro ­
peles. Aquella “ triste calam idad 
nacional”  que definiria d on  G rego ­
rio M arañó n  en  su  estudio sobre el 
C onde-D uque de Olivares.

Sobre la Villa, ese espacio u rba ­
no y vital ta n  desm adrado , nos 
proporciona  el au to r  los da tos fun ­
dam entales de un cuadro  expresivo 
y docum ental. Las calles, el aire, el 
agua, los abastecim ientos, las acti­
vidades económ icas, la  población, 
el cosm opolitism o, los problem as 
de seguridad, la vida popular, la 
vida social, 1a vida m undana, las 
fiestas. U n cuadro  a ten to  a  ese per­
d ido  recuerdo de las cosas y  los 
lugares y los sucesos de cada día, 
los de la  vida civil y ciudadana.

Ayuntamiento de Madrid
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BALLET CLASICO

Sabido es que el T eatro  de la 
Zarzuela, a  falta de locales más 
específicos, ha term inado p o r con­
vertirse en el reducto habitual de 
o tras manifestaciones artísticas re­
lacionadas con la música com o son 
la ópera y  el ballet. Pues bien, a 
p art ir  de! 18 de enero  se inicia la 
tem porada que el Ballet N acional 
de E spaña va a  desarro llar en este 
teatro . Entre o tros  montajes pre ­
vistos se anuncian ya la Sinfonía 
Pastoral de Beethoven, con coreo­
grafía de M ilko Sparem blek; Sere- 
nade, de Tchaikowsky; y de Sigfri- 
do W agner, T arde  de Siesta, M u­
ñecos y el Idilio.

JAZZ-ROCK

L os inquie tos  m uchachos del 
Coiegio M ayor San Ju a n  Evange­
lista, no p a ran  de darle a l jazz. En 
esta ocasión y p a ra  los días 20 y 21 
de enero, a  las diez y  media de la 
noche, han  organizado sendos con­
ciertos de jazz y jazz-rock  que p ro ­
m eten ya u n  éxito p o r anticipado. 
T al evento tiene adem ás o tra  inte­
resante  particuiaridad; se t ra ta  de 
la  presentación en público del A u ­
la  de M úsica M oderna  y de Jazz, 
que ha em pezado a  funcionar co­
m o  escuela en un local de M ajada- 
honda. Algunos de los profesores 
de esta nueva escuela, los que for­
m an  el g rupo  de jazz-rock “ Arco 
Iris” (Juan  A íbert Serra, trom peta; 
J u a n  C e r ro ,  g u i t a r r a ;  Richard 
Crull, p iano  y sintetizadores; Paco 
G a rd a ,  batería  y  Lorenzo Solano, 
flauta), serán  precisam ente los p ro ­
tagonistas de esta jazz session. Con 
ellos ac tuarán  tam bién Iturralde, 
C arlos Carli, H oracio  Icasto i Jai­
me M uelas, José Luis V alderram a 
y  M anolo  G arc ía  Toro . T o d a  una 
tentación p o r sólo 300 pesetas.

VEINTICUATRO HORAS 
DE RADIO EN VIVO

D esde las doce del mediodia dél 
sábado  28 hasta  las doce  de! me­
diodía siguiente, se celebra en el 
Palacio de los D eportes de M adrid, 
la tercera fiesta de la R ad io -y  el 
Estudiante. Los organizadores de 
semejante m ara tón  musical n o  son 
o tros que los responsables del pro ­
g ram a “Tiem po de U niversidad” , 
que emite R adio 3 y  que han  deci­
d ido  celebrar asi la tradicional fies­
ta  de S an to  T om ás de A quino, p a ­
trono  de los estudiantes. D urante 
e s ta s  24 horas de música inin­
te rrum pida , adem ás de efectuarse 
la  entrega de los prem ios que con­
cede el citado p rogram a de radio, 
ac tuarán  en  directo m ás de cuaren ­
ta  g r u p o s  c u y a s  especialidades 
abarcan  prácticam ente todos los 
estilos y ritm os conocidos, desde el 
ja zz  hasta  el rock , p asando  tam ­
bién p o r el folk, los can tau tores y 
hasta  los punkis. Y, adem ás, la en­
trada  es gratuita.

PICANTES Y TEQUILA

Q ue a  ios m exicanoi les va la 
m archa del tapeo  com o a nosotros 
es cosa sabida y co m probada . Sólo 
que allí a  las tapas les llam an “ an- 
tojitos” y al m en o r descuido con 
la salsa de chiles, les empieza a  
a rd e r  a  uno la boca. P ara  com pro­
b a r  estos extremos no hace falta 
em barcarse en un ju m b o  rum bo a 
América- En la “ C antina  Mexica­
na” , en la calle T esoro 31, se pue­
d e  tap ea r  a  base de estos “ antoji- 
los”  y darle  al tequila con limón o 
a los diferentes com binados que 
hacen con esta bebida. P ara  los 
m ás resistentes hay tam bién un te­
quila explosivo, el “ coscorrón” , ca­
paz de hacer o lv idar las penas más 
hondas.

Aunque los precios de las instalaciones municipales siguen siendo populares

Suben las tarifas deportivas
El aumento es justificado por el Ayuntamiento por el hecho de tener que 

realizar un ajuste de acuerdo con el índice de precios al consumo

En los dos años transcurridos 
desde la  últim a subida — m arzo de 
1982—  el índice de precios ha in­
crem entado de form a im portante 
et costo de los servicios deportivos 
municipales.

D esde el pasado  uno de enero  la 
utilización de los servicios deporti­
vos municipales cuestan un doce 
p o r  ciento más caro.

A  pesar de dicha subida los nue­
vos precios pueden considerarse 
populares- Algunos servicios inclu­

so  no han  sido m odificados como 
el de ia .v is i ta  a instalaciones, la 
pista polideportiva de patinaje  y  el 
alquiler de las mesas de ping-pong- 
igualm ente se da la particularidad 
de que la tarifa correspondiente a 
las clases de educación física para 
adultos era  la misma desde h a d a  
cinco años. A  pesar de todo , el 
deporte municipal m adrileño será 
a  p artir  de ah o ra  un poco más 
gravoso para  el “ bolsillo” de los 
madrileños.

Pohdeporuvo de la Concepción

T A R IF A S  C O M P A R A T IV A S
_ ■ ------------------------------------------------------------------------- n

1984 1982
Infant. Adulto Infant. Adulto

Entrada a p is c in a .................................. 70 170 60 150
B ono de 20 b a ñ o s .................................. 900 2.2.50 800 2.000

Polideportivos
450 (jubilados) 400 (jubilados)

Pista de tenis (1 h o r a ) ......................... il5 280 100 250
115 225 100 200 ■

Tenis v fron tó n  con l u z .......................• 225 335 200 300
Tenis y frontón c u b ie r to .................... 335 560 300 500
Mesas de p in g -p o n g .............................. 50 50 50 50
Escuelas, clases de Educación Msica

Carnet, inscripción a n u a l /c la se s . .  . . 225 335 200 300
C arnet, inscripción Juegos M u n ic . . . 225 335 _ __

'C u rso  p o lid ep o rt iv o .............................. 560 ___ 500 —
Pólizas para  L.X.V. (60 m in u to s ) . . . — 1.350 .... 1,200
Pólizas p ara  L.X.V, (30 m in u to s ) . . . — 900 —  800
Pólizas p ara  M. J. (60 m in u to s )___ — 900 —  800
Tarjeta  mensual C ursillo N a ta c ió n . . 335 _ 300 —
Tarjeta  o jr so  escuela K a r t in g ............ 560 -
Abonos centros escolares y clubs
D eporte , instalación cubierta, clubs

(persona  y a ñ o ) .................................. 560 1.400 500 1.250
Instalación abierta, clubs (persona y

a ñ o ) ......................................................... 335 1.120 300 1.000
G iros servicios
Ticket alquiler barcas (l ó  2 per­

sonas) ........................... ........................ 115 ¡00
(C ada personas m á s ) ............ 60 50

Ticket alquiler v e lo m a re s .................. 115 too
K arting  (5 v u e lta s ) ................................ 150 —

Karting (12 v u e l ta s ) ............................. 300 —

K arting  (20 v u e l ta s ) ............................. 500 —

Aunque es todavía un deporte poco conocido, 
en M adrid hay casi veinte clubs organizados

El Badminton 
ya es federado
Coincidiendo con las fiestas de San Isidro se 
celebrará el I  trofeo y  en verano el Primer Curso 
Nacional de Entrenadores

El pasado  29 de diciembre el 
C on se jo . S u p e r io r  d e  D eportes 
ap rob ó  la  creación de la  Federa­
ción E spañola de B adm inton, un 
deporte  poco  conocido en  nuestro  
país, pero  que en M adrid  cuenta 
con m ás de quinientas “ fichas fede­
rativas”  y casi veinte clubs or­
ganizados.

A espera de que se realicen las 
elecciones en la  Federación T erri­
torial de M adrid  y ésta se constitu ­
ya, el C om ité  “ en funciones”  ha 
a p ro bado  y organ izado  diversas 
actividades p a ra  el presente año 
que acaba de empezar; en febrero 
se desarro llará  el C am p eo n ato  A u ­
tonóm ico  de M adrid , en am bos 
sexos y Codas las categorías, clasi- 
ficatorio para  el C am peonato  N a ­
cional a celebrar el 21, 22 y 23 de 
abril. En m arzo  se realizará un cur­
so  de P reparadores en co labora ­
ción con e¡ I.M .D . En mayo, el l 
T rofeo  San Isidro de B adm inton, 
con la presencia de selecciones in­
ternacionales y p ara  el verano se 
organizará  tam bién en nuestra  ciu­
dad el p rim er C urso  N acional de 
E ntrenadores.

Este deporte  es un juego  muy 
extendido entre  los visitantes de 
playas y piscinas p o r sus caracterís­
ticas de sencillez y entretenimiento. 
Está especialm ente indicado para  
la tercera edad ya que  no  requiere 
un gran esfuerzo fisico y desarrolla 
la capacidad de resistencia aunque 
los buenos reflejos son fundam en­
tales.

La citada Federación tiene su

sede en la m adrileña R onda de T o ­
ledo, 16, y el te léfono es el 4674353 
al que p od rán  acudir todos los 
am antes de este nuevo deporte que 
se estrenará  com o disciplina olím­
pica en 1992 y que ahora  ya está 
organizada federativamente.

GERARDO MEDIAVILLA

El badm inton es practicado m ayon- 
taoam enie por jóvenes, aunque por  
su s  caracierisucas e s té  indicado  
para fa tercera edad

CARTEL DEPORTIVO
•  P A R T IC IP A R
P a se o  C ic l is ta  d e  V illaverde . ( p o r  c o n f i rm a r ) ,  D ía  15 de 
e n e ro .  S a l id a s  e n  la  p la z a  A g a ta  y en  e l p o l íg o n o  C h im e n e a  
c o n  m e ta  en  el p a r q u e  d e  P r a d o lo n g o .  In f o rm a c ió n  e n  el 
S e rv ic io  d e  D e p o r te s  d e  la  J u n t a .  T e lé fo n o  4 69 2374 .
C ro ss  d e  S a n  B las . ( J u e g o s  M u n ic ip a le s ) .  D ía  21 d e  en e ro . 
I n f o rm a c io n e s  e  in s c r ip c io n e s  en  la  J u n t a  d e  D is t r i to .  T e lé ­
fo n o  7411966.
I M e m o r ia l  J u a n  F e rn á n d e z . (C ro s s ) .  D ía  29 d e  e n e ro .  P a r ­
q u e  A lu 'che. I n f o rm a c io n e s  e in s c r ip c io n e s  en  la J u n t a  de 
L a  L a t in a .  T e lé f o n o  7061300.
J o r n a d a  d e  C ic lo tu r ism o  de C a ra b a n c h e l .  D ía  2 9  d e  en e ro . 
O r g a n i z a  S e r v i c i o  M u n i c i p a l  d e  D e p o r t e s .  T e lé fo n o  
4616700 .
C ro ss  In a u g u ra c ió n  de “ L a  C h o p e ra " ,  ( p o r  c o n f i rm a r ) .  D ía  
29 d e  e n e ro .  I n f o rm a c ió n  en  la  J u n t a  d e  R e ti ro .  T e lé fo n o  
2390948 .

•  A P R E N D E R
E scu e la  d e  J u d o  d e  C h a m b e r i .  T a r j e ta  in fa n ti l  200 p e se ta s . 
A d u l to s ,  250  p e s e ta s  (a l m es). In s c r ip c io n e s  e n  la  J u n t a  de 
D is t r i to .  T e lé fo n o  4 4 53349 .
E scu e la  de F ú tb o l-S a la .  J u n t a  d e  C h a m b e r i  (m is m o  p re c io  
q u e  la  d e  J u d o ) .

Los “ popu la res”  se 
asocian

Nueva
agrupación
deportiva

Recientemente se ha fo rm ado  e 
inscrito en el C onsejo Superior de 
D eportes un a  im portan te  asocia­
ción deportiva m adrileña que tra ­
ta rá  de acoger a técnicos deporti­
vos, clubes, profesores y particula­
res del m undo  del deporte  popular 
que deseen organizarse y  defender 
sus intereses desde una pla taform a 
fuerte y  o rdenada.

La A grupación D eportiva “ A 
Por M ás” — que asi se hat:e lla­
m ar—  abarcará  todo  el ám b ito  de 
M adrid y su form ación responde a 
la necesidad de qu e  exista una “ fe­
deración de asociaciones” qu e  en­
tendiendo el deporte  com o activi­
dad  no lucrativa, derecho de todos 
y alternativa lúdica dei ocio y tiem ­
po libre, cree y organice sus p ro ­
pios p rogram as deportivos y  su­
ponga un ó rgano  de defensa de los 
d e p o r t i s ta s  “ popu la res” . Según 
manifestaciones a  V ILLA  D E  M A ­
D R ID  de uno de los fundadores 
de d icha agrupación , " la  idea sur­
ge p o r la necesidad de p rom over el 
deporte al margen de la labor que 
realizan federaciones y municipios, 
p o r eso no seremos correa de trans­
misión de nadie aunque aprovecha­
rem os todo  lo que ya hay cons­
tru ido” .

La agrupación  — prim era  de es­
te tipo con carác ter nacional—  po­
seerá una estructura  por di.stritos 
m adrileños y com o cualquier o tra  
asociación se financiará con las 
correspondientes subvenciones de 
la Dirección G eneral de la Juven ­
tud  y de la C om unidad  A utónom a. 
T odos los que deseen conocer más 
en profund idad  sus fines y caracte ­
rísticas p o d rán  llam ar al 2535827, 
donde les d a rán  cum plida infor­
mación.

Ayuntamiento de Madrid
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M U S I C A

*  El d ia  28 de enero, “ Tiempo 
de U niversidad” , de R N E -R adio  3, 
celebra la festividad de S an to  T o ­
m ás de A quino, p a tró n  de los uni­
versitarios, con el III G ra n  M ara ­
tó n  C ultural, en  el qu e  habrá  una 
exposición de p in tu ra  y  d ibu jo , or­
g an izada p o r  los p rop ios estudian­
tes, la entrega de los prem ios uni­
versitarios del añ o  y veinticuatro 
h oras  de música y radio.

El festival, que el añ o  pasado  se 
celebró en el Pabellón de D eportes 
del Real M adrid , tendrá com o es­
cenario este aiío el Palacio de los 
D eportes de M adrid  y  será retrans­
m itido  de nuevo p o r R adio 3 inte­
g ram ente y p o r  R adio  1 a  través 
de múltiples conexiones.

A lrededor de 45 grupos de todos 
los estilos del p ano ram a musical 
del país (rock, pun k , jazz-rock, 
cantautores , etcétera) se d arán  cita 
en  el re c in to  d e  G oya. Desde 
Teddy B autista y los T eclados F ri­
tos, J .  A. L abordeta , Sabina, Kra- 
he , P e g asu s ;  h a s t á  Sobredosis, 
Betty T roupe, M odas C landesti­
n a s ,  Inkilinos del Q u in to , Evo, 
Banzai; pasando  p o r  Coz, M edina 
A zahara, E d uard o  B ort, Pulgarci­
to ,  L a b a n d a ,  F e m a n d o  G irao. 
Micky, P u tu rrú  de F u á , Charol, 
Miguel Angel C hastang, etcétera. 
La en trad a  será g ra tu ita  y  a  la co­
laboración de los músicos hay que 
añad ir Jas entidades patrocinado ­
ras: C om unidad  A utónom a de M a­
d rid  (D irección G eneral de C ultu ­
ra  y D irección G enera l d e  la  Juven ­
tu d ) ,  A y u n tam ien to  de M adrid 
(Concejalía de C ultura  y  C onceja­
lía de ia Juven tud), M inisterio de 
E ducación y  Ciencia, M inisterio de 
C ultura , las Universidades m adri­
le ñ a s  (C om plutense, A utónom a, 
Politécnica, Alcalá de H enares y 
U N E D ) y la Sociedad G eneral de 
Autores.

L as vein ticuatro  horas  de m úsi­
ca  y  rad io , III G ran  Fiesta  del Es­
tud ian te  y  la  radio  invitará a  los 
m icrófonos de R adio 3, en el Pala ­
cio de los D eportes de M adrid , a  
mujeres y  hom bres de la C ultura; 
los “ stands” instalados en los pasi­
llos del palacio ofrecerán publica­
c io n e s , periódicos y  revistas de 
conten ido  cultural, a lternativo y 
ecológico.

C O M U N I C A C I O N

*  O rganizado p o r el Consejo de 
E ducación de la J u n ta  M unicipal 
de C ham berí, acaba de ponerse en 
m archa u n  Taller Juveoii de Pren­
sa, dirigido a  chicos y chicas entre 
los once y dieciséis años, con el 
objetivo de fam iliarizarlos en la 
lectura a través de ia p rensa  escrita 
y  del estudio de sus contenidos.

Las actividades previstas p o r el 
colectivo  “ In-F olio” , com puesto 
p o r  jóvenes licenciados en  periodis­
mo, incluyen la recepción, e labora ­
c ió n  y pub licac ión  de noticias; 
prácticas de lectura y redacción; 
realización de carteles y  murales; 
p rác ticas  de docum entación, así 
com o visitas a  im prentas, redaccio­
nes y talleres de periódicos, em iso­
ras de radio  y televisión.

El Taller funciona los sábados 
p o r la m añana en las aulas de cul­
tu ra  m u n ic ip a le s ,  calle Sagun- 
to , 18. Inform ación e inscripciones 
en el N egociado de Participación 
C iudadana de la Ju n ta  Municipal, 
p laza de C ham berí, 4, de 12 a  14,30 
horas,

*  La Asociación de U suarios de 
la C om unicación ha organizado, 
p ara  los d ías 18 al 22 de este mes. 
am bos inclusive, un Simposio sobre 
la Comunicación. Identidad Cultu­
ral y  Acción Comunicativa en el 
que a  través de d istintas sesiones 
de trabajo  se estudiarán  tema.s co­
m o “ C ultura  e Iden tidad" , “ La d o ­
minación cu ltu ra l" , “ C onsum o y 
práctica cu ltu ra l" , “ C om unicación 
y p úb lico" y “ Dallas: ¿un ejemplo 
de dom inación cultural?” . El Sim­
posio tendrá lugar en el A uditorio 
del Círculo de Bellas Artes y cuen­
ta con el patrocin io  de la Conseje-

ria  de C ultura , D eporte  y  Turism o 
de la C om unidad  A u tónom a de 
M adrid, H ay  instalada un a  oficina 
de in f o rm a c ió n  en  A p arth o te l 
“ H ab an a  73", paseo de La H ab a ­
na, 73, abierta  de 17 a 21 horas. 
T am bién se puede solicitar infor­
m a c i ó n  l l a m a n d o  a l  te lé fo n o  
458 63-00, extensión 110,

M U J E R

febrero y 1, 8, 15, 22 y 29 de m ar­
zo, y está im partido  p o r  profesio­
nales del C entro  de iVomóción de 
la Salud de H ortaleza. En los loca­
les de la  J u n ta  M unicipal se ha 
habilitado un  servicio de guardería 
en el ho rario  de las charlas (jueves, 
d e  19 a  20,30 horas). Las inscrip­
ciones pueden hacerse en el D epar­
tam ento  de Servicios Sociales de la 
J u n ta  Municipal, calle Alcalá, 361, 
I n f o r m a c i ó n  e n  e l  t e l é f o n o  
268 30 59,

E D U C A C I O N

*  Desde fechas recientes, el dis­
tr ito  de San Blas cuenta con un 
Servicio Psicopedagógico Munici­
pal, creado p o r  la p rop ia  Ju n ta  
M unicipal en un intento de “ m odi­
ficar y  m ejorar las pau tas  educati­
vas que se transm iten a  los n iños y 
jóvenes desde las d istintas institu­
ciones familiares, escolares y ciuda­
danas" . El equipo está com puesto 
p o r  tres psicólogos, cuyo trabajo 
está dirigido a  la  población escola- 
rizada, jardines de infancia, escue­
las infantiles, familias y colectivos 
de educadores. Inform an directa­
mente en la Ju n ta  Municipal, ave­
n id a  d e  A ra g ó n ,  172, teléfono

*  La Ju n ta  M unicipal de Ciu­
d ad  Lineal ha organizado un Cur­
so sobre Habilidades Sociales para 
la Mujer, co n  un a  duración  de seis 
meses. El curso está estructurado 
en los sigu ien tes cuatro  ciclos: 
I, E ducación para  la salud; II. In ­
formación p o r parte  del INEM  
acerca de la F orm ación Profesio­
nal, Inform ación sobre  Universida­
des Populares, F orm ación P erm a­
nente de A dultos, Educación C om ­
pensatoria  y  Universidades P opu ­
lares; III. Las Leyes y la Mujer, y 
IV. Inform ación sobre tem as p ro ­
fesionales y Recursos Sociales y 
Gestiones. El p rim er ciclo se inició 
el p asad o  día  12 y con tinuará  el 19 
y 26 de enero; el 2, 9, 16 y 23 de

Jornadas de cultura francesa
CENTRO CULTURAL DE LA VILLA

CIN E

*  C arde a  vue (1982), de C laude Miller. Día 18, a  
las 19 horas. Día 21, a  las 22,30 horas.
*  Les fantomes du Chapelier (1982), de Claude 
Chabrol, Día 19, a  las !9 horas.
*  Une pierre dans la bouche (I983), de Jean  Louis 
Lecomte, D ía 19, a las 22,30 horas.
*  Anthraclte (1980), de E douard  Nierm ans, Día 2Q, 
a las 19,30 horas,
*  P a ra d is  pour tours (1982), de A lain Jessua. 
Día 21, a las 19 horas,

C O N C IE R T O S Y RECITALES

* Recital de canto, p o r  Esther L am andier (voz 
a rp a  y zanfona). Día 18, a  las 19,30 horas.

*  Concierto de piano, p o r  Pierra Reach, Día 20, a 
las 20 horas.-
*  Concierto del “ Atelier Ziryab”  (Taller de Músi­
ca). Día 21, a  las 19,30 horas.
*  Recital de guitarra, p o r  Pierre Laniau, Día 22, a 
las 19,30 horas. Precio: 250 pesetas.

TEATRO REAL

*  C oncierto , Ensemble Intercontem- 
porain. D irección, J .  C. Pennetier, Solistas: piano, 
P. Laurent A im ard; trom peta, A ntoine Cure, 

Program a.— Prim era parte: K ariheinz Stockhau- 
sen, Michaels-Gruss; Francisco G uerrero , Concier­
to  de C ám ara; Luís de Pablo, Tornasol, Segunda 
parte; Michele Reverdy, encargo de Ensemble Inter- 
contem porain ; Olivier Messiaen, pájaros exóticos. 
Día 24, martes, a  las 19,30 horas. Entradas: precios, 
150, 200 y 300 pesetas.

741 34 51, y los lunes, de 6  a  8 de 
la tarde, y  los jueves, entre  las 10 y 
las 13 horas.

*  E n tre  los días 30 de! corriente 
mes y hasta  el 3, inclusive, de fe­
brero , el C entro  M édico de D iag ­
nóstico y T ra tam ien to  Educativo 
organiza un curso  que con el título 
“Los niños distintos”  está dirigido 
a  ex p lica r el m étodo  Cemedete 
aplicado a la  integración del niño 
distinto y  a la prevención del fra ­
caso escolar. Este curso  cuenta, se­
gún sus organizadores, con veinte 
años de experiencia aplicada. Las 
personas interesadas en partic ipar 
pueden solicitar inform ación en los 
te léfonos468 10 1 9 o 4 6 8  40 I I , d e  
M adrid , o  en el (93) 218 80 12, de 
Barcelona.

E X P O S I C I O N E S

*  H asta  el próxim o dia  22 per­
m a n e ce  a b ie r ta  a l público una 
exposición de m ás de mil pájaros 
de diversos colores y  cantos, en  el 
Salón de Cristal de la Casa del 
Reloj (sede de la J u n ta  Municipal 
de Arganzuela). La m uestra  coinci­
de con la celebración del XXVI 
Concurso Nacional de Ornitología, 
que, com o en ediciones anteriores, 
está o r^ n iz a d o  p o r la Federación 
Ornitológica Española. La Com i­
sión de H o n o r de d icho concurso 
la  preside E nrique Tierno, alcalde 
de M adrid , y  la exposición se pue­
de visitar todos los d ías entre las 
10 y 14, y 16 y 20 horas, en el 
paseo de la  C hopera, sin número.

T E A T R O

*  El grtipo de teatro  “ Germi­
nal" representa la ob ra  “ Miguel 
Hernández", en el Institu to  de Ba­
c h i l le r  “ F e lip e  I I "  (calle Enco­
mienda de Palacios, sin núm ero), 
los días 23 a l 27 de enero. P o r su 
finalidad cultural y didáctica, la 
ob ra  está especialmente indicada 
p ara  los alum nos de BUP.

CENTRO CULTURAL NICOLAS SALMERON

En el salón de exposiciones se inaugura el próxim o dia 26. a las 
19,30 horas, la exposición “ Jerusalén: Arte, pasado y presenté^’, con 
la  asistencia del escritor Camilo José Cela y el secretario de Estu­
dios y P rogram as del Partido  Socialista, Enrique Múgica, En el acto 
de apertura , !a can tan te  M ora Torres, acom pañada p o r el guitarrista 
M ario M uñoz, in terpretará  canciones israelíes y  sefardíes*.
* Día 27: 16 horas, apertura  al público de la exposición,

19,30 horas: proyección de los cortometrajes: “ Sólo en Jerusalén” 
y “ La Jerusalén terrenal".
*  Dia 2: 19,30 horas , "C an to  sefardí” , recital a  cargo de Dina Roí. 
acom pañada a la guitarra  p o r R aúl Rico.
'* Día 3: 19,30 horas, proyección de los cortom etrajes: “Jerusalén 
de los niños" y “ La Jerusalén de Teddy Kollek".

(A bierta ai público hasta  el d ía  10 de febrero y se puede visitar 
todos los días, entre las 16 y las 21 horas. Las m añanas se reservan 
a las visitas de colegios.)

* La exposición intenta mostrar, en distintas áreas de interés, el carácter 
de la ciudad-museo de Jerusalén, así como las importantes tareas de recupe­
ración urbanisiica, arqueológica y monumental de los últimos años. La 
muestra está organizada por “Amistad Espafia-lsrael" y cuenta con la 
colaboración de )a Junta Municipal de Chamarlín.

*  El próxim o día  24 comienza 
un nuevo Curso de Teatro  para  Pro­
fesores del d istrito  de M oratalaz. 
El curso  tiene una duración de 
tre in ta  horas, m artes y  miércoles, 
de 17,30 a  19,30 horas, y  el precio 
de ia  inscripción es de 1,000 pe­
setas.

P U B L I C A C I O N E S

*  Los com ercios com prendidos 
en  las calles Carm en y Preciados, 
el IRESCO  (Institu to  para  la Re­
form a de las E structuras C om er­
ciales), son ob je to  de un a  obra , 
q ue  publicada con el tí tu lo  “ Estu­
dio Comercial y  Urbanístico del Eje 
Plaza de Callao-Puerta del Sol” , ha 
sido presentada recientemente en 
la C ám ara  de Com ercio de M adrid.

O

El trabajo  h a  sido encargado  al 
arqu itec to  urban ista  J u a n  Rodrí­
guez de Lecea y en é l se analizan 
las características de ia zona h a ­
ciendo un buen acopio  de datos, 
ta n to  comerciales, referídos a  ios 
148 establecimientos censados, co ­
m o urbanísticos, tales com o siste­
m a de transportes, aparcam ientos, 
m obiliario u rbano , a lum brado , le­
gislación urbana , e t« te r a ,  dando  
un a  visión objetiva y m anejable de 
la zona  para  “ fijar”  un a  definición 
m ínim a de lo que es este centro  y 
poder o perar en el fu tu ro , tanto  
den tro  dei m ism o com o en com pa­
ración con o tros, de fo rm a sistem a­
tizada, de fo rm a  qu e  se perm ita 
avanzar en el conocimiento ' y  pro ­
gram ación de actividades a des­
arrollar.

El estudio se com pleta con un 
som ero análisis histórico y una  de­
ta llada cartografia  d o nd e  se refle­
ja n  gráficam ente los datos obte ­
nidos.

*  Se acaba de publicar el núm e­
ro  5 de la revista “ Alfoz” , editada 
p o r C ID U R  y patrocinada p o r  la 
C om unidad  A utónom a de M adrid, 
y que a p art ir  de este núm ero ini­
cia una periodicidad mensual. En 
esta ocasión, el cuadernillo  m ono­
gráfico está ded icado  a analizar la 
situación de M adrid  en  la crisis 
económ ica. E n tre  o tros  tem as, T o ­
m ás V illasante analiza los rasgos 
que asem ejan y diferencian a  M a­
drid  de o tros complejos u rbanos y 
su papel en la nueva división inter­
nacional, En o tro  articulo. José 
S antam arca estudia los cambios

que se operan  en  el m ercado de 
trabajo . Nuevas form as de ab o rdar 
ios procesos industriales, la  inci­
dencia de la  crisis en la com posi­
ción de ciases de la  sociedad m adri­
leña y sector de la construcción 
son o tros de los temas que se abor­
d an  en el m onográfico. U n a  entre­
vista con Agustín G arc ía  Calvo, 
un am plio inform e sobre los m uni­
cipios desnuclearizados y un ar­
tículo exponiendo la urgente nece­
sidad de a b o rd a r  un a  reform a psi­
quiátrica, son algunos de los temas 
que conform an este últim o núme­
ro.

*  L a  revista “M O P U ” , del Mi­
nisterio de O bras Públicas, dedica 
u na  parte  del núm ero correspon­
d ien te  a  diciembre a  la  figura de 
Indalecio Prieto , en el centenario 
de su  nacimiento.

A dem ás de apuntes sobre sus fa­
cetas de periodista, tr ibuno , políti­
co  y estadista, se analiza  su gestión 
al frente del M inisterio  y  es preci­
s a m e n te  e l a c tu a l  m in is tro  de 
O b ra s  Públicas, Ju lián  C am po, 
quien introduce una visión de su 
com pañero  y predecesor en el car­
go. Se incluye, adem ás, un a  intere­
sante  y com pleta bibliografía de 
Indalecio Prieto , así com o de obras 
y  an ícu lo s  que se han  escrito sobre 
él.

S A L U D

*  En co laboración  con la Ju n ta  
M unicipal de San Blas, la  Asocia­
ción M adrileña d e  Alcohólicos Re­
habilitados h a  organizado , p a ra  el 
p róx im o día  26. a  las 7 de la tarde, 
u na  charla-coloquio  sobre  “ Actitu­
des y conductas de la familia ante el 
enfermo alcohólico” . La sede de la 
A sociación se encuentra en la calle 
T racia , 6, y ofrecen inform ación 
d iaria  de 7 a 9  de la  tarde. Teléfo­
no 204 14 03, P o r o tra  parte , el 
p róx im o día  31, a  las 20 horas, ten ­
d rá  lugar un a  conferencia en los 
locales de la Escuela Infantil “ Pul­
g arc ito" , sobre “Salud matemo-pa- 
tem o infantil” . La conferencia es 
la prim era  de un to ta l de siete, que 
se desarro llarán  hasta  mediados 
del mes de m arzo, organizadas po r 
el Servicio de P rom oción de la Sa­
lud. en colaboración con el Conse­
j o  de Salud y Bienestar Social de 
la Ju n ta  M unicipal de San Blas.

Ayuntamiento de Madrid



y
Sujetadores para 
vedettes___________

M ás de u n  fetichista h ab rá  que­
dado  prendado  de los relucientes 
sujetadores y  de las e s p lé n id a s  
braguitas que lucieron las bailari­
nas del ballet ofrecido p o r  Televi­
sión E spañola la noche de fin de 
año . Aquéllos, m ás que sujetado­
re s ,  parecían embellecedores sin 
misión alguna de contener, sujetar 
o  m antener. Pero, ¡qué se le va a 
hacer! Estas visiones siempre que­
dan  algo lejos del alcance del m o­
desto ciudadano. Sin em bargo, pa­
ra  los m ás recalcitrantes, todavía 
queda una  posibilidad. N ad a  me­
nos que setenta  años lleva Casa 
C ortijo , en el núm ero 34 de ,1a ca­
lle B arquillo, vendiendo esta  bisu­
te ría  fina p a ra  vedettes y  artistas. 
D iadem as y coronas de reina p o r 
u n  día , pendientes y collares de 
destello m ulticolor, sortijas y otros 
ado rn os  de m ucho brillo, abalorios 
mil hechos a base de cuentecillas 
de vidrio o  lentejuelas p ara  vestir 
m ínim am ente la  piel generosa. T o ­
d o  u n  m undo de fantasía al alcan­
ce de la  m an o  p ara  cualquier joven 
soñadora  que quiera ju g a r  a eso, a  
reina p o r  un d ía  o a prim era  vedet­
te del Folies Berger. C laro que los 
precios de algunos de estos artilu- 
gios n o  son com o p ara  tom arlos a 
b rom a. (U o  su je tador de vidrio ta ­
llado com o el qu e  com entábam os 
a l principio, n o  sale p o r  m enos de 
las diez mil pesetas.) Si n o  fuera 
p o r eso, p o r la  cochina peseta de

siempre, cuán tas emociones in e sp ^  
radas, cuántas sorpresas n o  imagi­
nadas podrían  enriquecer la vida 
ín tim a d e  muchas parejas...

La suerte, a diario

Colas que se estiran a  lo largo, 
mujeres con el carrito  de la  com ­
pra, jóvenes con aspecto de estu ­
d iantes, jubilados sin prisas, mecá­
nicos que van  o vienen de hacer 
un a  reparación... Los pequeños y 
hasta  ah o ra  desapercibidos quios­
cos de ciegos, se han  convertido  en 
el centro  de atracción m añanero  
de la  ciudad. Apenas en unas po­
cas sem anas, la estam pa del vende­
d o r  de ciegos voceando sus cupo- - 
nes en una esquina, casi h a  desapa­
recido ya de las calles madrileñas. 
H ay  que an d ar  muy rápido para 
encontrarlos a  prim era  hora  de la 
m añana, porque n o  dan  abasto  y 
en seguida acaban  su  mercancía.

D esde que en la pasada N avidad 
se organizó  p o r  vez prim era el sor­
teo  ex traord inario  del tradicional 
cupón  y se aum en taron  sensible­
m ente los prem ios, los c iudadanos 
han  decidido p ro ba r  suerte a d ia ­
rio. El éxito ob ten ido  en aquel sor­
teo  ha hecho  que el aum ento  de la 
cuantía  de los prem ios sea ya gene­
ra l y p ara  todos los días. Así resul­
ta  ah o ra  que p o r  diez m ódicos du­
ros le pueden llover a uno 100.000 
pesetas de la noche a la  m añana.

En el barrio , en cualquier barrio  
m adrileño, los vecinos se pasan  la 
in form ación boca  a  boca. A  media

Bisuter/a fina para vedettes y am stas. Que im itan prendas intimas o no que  
usan vedettes y artistas

Quién.es qu ién en e l ca lle jero  m adrileño
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VENTURA DE LA VEGA

C onocida  an tiguam ente p o r  caJle del B año, cuand o  todavía  la 
C arrera de San Jerón im o  era  un lugar de g itanos y existía en  ella un 
gran b añ o  techado  que servía p a ra  bebedero  de los caballos del 
m arqués de Valle y  del D uque  de Lerm a.

Esta calle, que va de la  C arre ra  de San Jerón im o  a la  calle del 
Prado , cam bió su  nom bre  p o r  el actual el 2  de enero  de 1888. La 
transform ación de la  vía com enzó a  operarse  desapareciendo ias 
guaridas de la gente de mal vivir y alzándose la  casa de Bernaldo de 
Q uirós y del caballero Pando. El arzobispo de T oledo trajo  a 
M adrid , en 1588, las m onjas B ernardas de P in to , cuyo m onasterio 
fue constru ido en M adrid  en la  C arrera  de San Je rón im o  con vuelta 
a  la  calle del Baño.

El baño  an tiguo  fue derribado  y com o sus aguas eran  excelentes, 
d on  Francisco  Mejía m andó  constru ir baños públicos, y con su 
producto  d o tó  de dos capellanías al vecino m onasterio  de las m on­
jas Bernardas.

A ctualm ente, esta  típica calle respira un am biente tranquilo  y 
apacible, llena de vetustos restaurantes económ icos y populares, asi 
com o de pequeños comercios de vieja tradición fam iliar, pero  con 
u n  fu tu ro  incierto.

V en tu ra  de la Vega fue un fam oso  a u to r  d ram ático , nacido en 
Buenos Aires en 1807. Estudió en M adrid  y fue discípulo de A lber­
to  Lista. Sin em bargo, este conocido escritor pasó  a  la posteridad 
m ás p o r  ser el p ad re  del gran  sainetero R icardo  V entura  qu e  p o r sus 
ob ras  escritas.

MIGUEL TORRES-GALERA

m añana  se han agotado  los cupo­
nes en el quiosco de fulanito, o  en 
el de la  calle ta l hay un a  cola de 
espanto... M uchos, los que están 
m ejor situados, cerca de un a  boca 
de m etro  o de la parada  de un 
autobús, ago tan  sus existencias tan 
p ron to  com o abren , a las ocho o 
las nueve de la m añana. P ara  que 
luego n o  se diga que la suerte no 
está al alcance de cualquier bolsi­
llo todos los días.

Madrid, Madrid,
Madrid________ ^

“ M adrid , M adrid , M adrid ...”  es. 
adem ás del títu lo  de un celebrado 
y conocido chotis, una ciudad ca­
d a  d ía  más viva y volcada sobre su 
folklore y tradiciones olvidadas. 
Precisamente se cum ple ah o ra  el 
prim er año  del nacim iento  de una 
asociación cu ltural “ Villa de M a­
d rid”  — n a d a  que ver con la cabe­
cera de este periódico inform ativo 
ni con el A yuntam iento  que lo edi­
ta —  qu e  está reagrupando  a  todos 
a q u e l lo s  interesados en nuestra 
gastronom ía , fiestas, artesanía  y 
folklore en general. D e m om ento  y 
aparte  del g rupo  folklórico que en­
saya e in terpreta  bailes de la llama­
d a  e s c u e l a  b o le ra  d e  lo s  si­
glos X V IIl y  X IX , esta asociación 
mantiene en funcionam iento  diver­
sa s  co m isio n es de investigación 
ocupadas en rem over el pasado, en 
el m ejor de los sentidos, para  sacar­
le a nuestra  Villa y  C orte , y  aun 
más allá de ella, to d o  lo  que  el 
cem ento y la vorágine de la vida 
cosm opolita  se em peña en enterrar. 
P o r no  tener, no  tienen ni local 
p rop io  donde ensayar, pero  p ara  
los que estén interesados en acer­
carse a este tipo  de trabajo  o sien­
ta n  que les falta algo en  su m adri- 
leñism o, lo  más aconsejable es que 
se dirijan p o r escrito  a  Pilar López 
Nieto, calle M enorca, núm ero 33, 
M adrid-9, y  le expongan sus in­
quie tudes particulares en este asun­
to. La asociación se m antiene con 
una cuo ta  m ínim a anual de 1.000 
pesetas p o r persona, que d a  dere­
cho a  partic ipar en todas las activi­
dades qu e  organiza.

Embutidos murcianos

H ace tiem po, las m antequerías 
vinieron a  suponer un  cierto refina-
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Vicente González Ambn. m ás d e  cincuenta años ofreciendo alimentos 
genuinam ente m urcianos

miento respecto a aquellas otras 
tiendas de alim entación genérica­
m ente denom inadas “ coloniales” . 
En las prim eras se ofrecía ai públi­
co un m ay or surtido  de fiam bres y 
o tras delicadezas enlatadas o  bella­
mente em paquetadas. En las se­
gundas se decía aquello de “ p ó n g ^  
me cuarto  y m itad  de garbanzos” , 
que el h o rtera  o  m ancebo de la 
tienda em balaba  allí m ism o para 
luego hacer ia cuenta sobre el grue­
so papel de estraza con un lápiz, 
que sacaba  de la oreja... “ Así que 
son...”  H oy. los superm ercados y 
las galerías de alim entación han 
estandarizado  calidades, precios y 
envoltorios; los cfam ados “ colo­
niales” prácticam ente han  dejado 
de existir y las m antequerías se han 
e sp ec ia liz a d o  com o buenam ente 
h an  podido.

U na de estas m antequerías con 
solera es la de Vicente González

A m bit, que lleva m ás de cincuenta 
años haciendo patria  chica en  el 
núm ero 12 de la calle León, espe­
cializado en to d o  tipo  de produc­
tos m urcianos. N o  hay m ás que 
echar un vistazo al escaparate para 
darse cuenta , p o r  ejemplo, de la 
variedad y apetitosidad  de los em ­
butidos murcianos; bu tifarra , m or­
cón . salchichas, morcillas, los cele­
b rados blancos, que vienen a ser 
o tra  especie de bu tifarra , y un lar­
go etcétera. O  la enorm e variedad 
de conservas, tam bién murcianas, 
de A lcantarilla , po r m ás señas.

D o n  Vicente es de esas personas 
que se sienten orgullosos de la ca ­
lidad y del tra to  que dan  a sus 
clientes, de su tienda casi intacta 
tras m uchos años de vender casi 
las mismas cosas. " H a b rá  pocos 
m urcianos en M adrid  que n o  co ­
nozcan mi tienda” , dice ufano y 
confiado.

O í ; Una vaca en el balcón
N acido en M adrid  y criado en la 

Villa, yo nunca  había visto una 
vaca y ya a n d ab a  p o r  mis cinco 
años. Mi m iíndo era  m i calle y sus 
a le d a ñ o s .  C o n o c ía ,  eso sí, los 
gorriones que a n id ab an  en  los ár­
boles de ia plaza. Los perros y  los 
gatos eran  mis amigos. D esde el 
balcón veía pasar los b u rro s  de los 
botijeros, y  allá, p o r  la calle Bailén, 
los caballos de la escolta real. Te­
nia u n  grillo en un a  jau la  colgado 
en la ven tana  de la cocina, que 
d aba  al pa tio  interior. Y* un a  vez, 
lo recuerdo, me llevaron a  la Casa 
de Fieras, en el Retiro , pero  alli 
sólo hab ía  un oso, un p a r  de leo­
nes, unos tigres, unas hienas que 
olían muy m al, ovejas y  gallinas. 
N o había vacas.

E m pezaba a p reguntarm e si este 
anim al existía cuan d o  desde la ca ­
lle vi una  en un balcón. Bueno, 
exactamente, n o  asom ada al bal­
cón. Pero se veía desde la calle. La 
vaca estaba  en un a  habitación. En 
la calle de Preciados, ju s to  en la 
casa que está  en frente de la  plaza 
del Callao y hace esquina a Posti­
go de San M artín . Pero m ejor será 
que os cuente la historia.

E ra  una m a ñana  de sol. Mi pa­

dre  dijo; "A rreglen  al niño. Le voy 
a  v acunar.” M e pusieron, aún no 
sé p o r  qué, el traje de los dom in ­
gos y los zapatos d e  charol de gran ­
des hebillas. Y em prendim os el ca­
mino. M i padre  m e fue explicando, 
no vivíamos lejos de la p laza del 
C allao, que tenía que vacunarm e 
con tra  la viruela. “ No te  p reocu ­
pes. N o  hacen dañ o . D os pequeños 
cortes y ya está.”  Yo iba un poco 
mosca. In tranquilo  y tem eroso a 
los dos pequeños cortes. P ara  tran ­
quilizarme me com pró  un cucuru ­
cho de chochos. Ya n o  se vende 
chochos en M adrid. En aquellos 
tiem pos, si. Los vendían mujerucas 
p o r las calles com o ah o ra  venden 
tabaco . El fru to  del a ltram uz se 
vendía con palom itas, que era  maíz 
tos tado  y frito. Mi padre  me com ­
p ró  media de chochos y una de 
palom itas. Y m ientras yo alternaba 
el chocho con la palom ita , llega­
mos. “ M ira, hijo, es ah í."

• Y allí, en el entresuelo de la ca­
sa, a  través del balcón , se veía una 
vaca y unos señores con batas b lan­
cas. Ú na vaca. M e quedé asom bra ­
do. Mis dudas se d isiparon. Las 
vacas existían. Y  vaya que existían. 
Subim os al piso. N os sen tam os en 
un banquillo  de m adera , ju n to  a

J O S E  A N T O N IO  N O V A IS

o tros niños y niñas, tam bién acom ­
pañados, con cara  com pungida.

“ Pasen ustedes.”  H abía llegado 
mi tu rno . Entré en la habitación 
donde estaba la vaca. Tenía una 
herida puru len ta  en el costado. 
U no de los de-la  b a ta  b lanca me 
d io  una friega de yodo  en el brazo. 
O tro , con un b isturí cogió u n  poco 
de pus de la herida de la vaca y me 
hizo dos incisiones en el antebrazo. 
Un tercero me vendó. Dijo; “ Si 
tiene fiebre, dele una aspirina” , y 
en seguida gritó; “ El siguiente.”

Así fue cóm o conocí a  la vaca. 
La vacuna prendió. Y com o recuer­
do de esa visita aú n  conservo dos 

'rosetones en mi antebrazo.

Después vino la guerra. Al ter­
m inar, la vaca ya no estaba en el 
balcón. Pero  hab ía  o tras muchas 
por M adrid . En vaquerías, estabu­
ladas. Y alli se iba a  co m p ra r  leche 
recién ordeñada. Pero  prohibieron 
las vaquerías y qu ita ro n  las caña ­
das reales. Y o aú n  he visto a fina­
les de los cu aren ta  rebaños de ove­
ja s  c ruzar p o r  la p laza de la Inde­
pendencia. bordeando  la Puerta de 
Alcalá. Sus esquilas iban tocando 
a  m uerto. E ra  el fin de un M adrid 
de vocación bucólica.
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